
OTE\IPO- Pressão Atmosférica Média: 1013.0
milibares. Temperatura média do dia: 22.0° má­
xima insolação 38.4° é11ínima 12.9° (No Planalto'
média mínima 09.6°) Cumulus, Stratus, de meio
claro a encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo no

Planalto: com chuvas esparsas passando a bom.
No .Iitoral: chuvas à noite, bom durante o dia
com pequenas instabilidades esparsas e passa:
geiras. Massa fria em curso. Previsão: A. Seixas
Netto.
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O<'>LAR AU\IENTA - A partir de hoje, o dólar
está cotado a Cr$ 15,175 para com pra e a Cr$
15,275 para venda, conforme decisão divulgada,
ontem, pelo Banco Central.

,_

Trata-se da décima primei ra desvalonzaçao do
cruzeiro praticada neste exercício. A anterior foi

no dia 14 de setembro, há 33 dias. O novo rea­

juste decidido pelas autoridades monetárias cor­

responde a uma variação de 1,709 por cento

sobre a taxa de compra em vigor (Cr$ 14,920), e a

• um total acumulado no corrente ano, em relação
a dezembro do ano anterior, de 23, 625 por cento.

Alain .Bobbe-Gtillet, um dos fundadores do
"Nouveau-Roman", escola literária francesa que
procura romper com as formas e técnicas literárias
tradicionais, esteve ontem em Florianópolis, onde
fez duas palestras na'UFSC, seguidas da exibição de
um de seus filmes. Grillet, que também é cineasta,
foi o roteirista do famoso filme de Alain Resnais,
"O Ano Passado em Mariernbad." (Página 16)

Robbe-Gri"et:
" �

O romance nao
, ,

morreu

, 'Saída de Frota reafirnla
a

.política da di são ,.,
A afinnação é do deputado Aurélio Campos (.MDB­
SP), que classificou a exoneração do Ministro do
Exército como uma "decapitação" por ter posto a

cabeça para fora na luta pela sucessão. Depois de

elogiar a missão de Portella, o parlamentar mostrou-
-

se bastante impressionado como os setores militares

Nobre 'não vê
impedimento na

candidatura
de,Geisel pelo

voto direto
o deputado Freitas Nobre,
líder do MDB na Câmara,

concorda com a tese de que
se o General Geisel

convocar eleições para a

Constituinte e decidir
concorrer a um novo

período presidencial, pelo
voto direto, não vê nisso

qualquer impedimento
constitucional ou moral.

Nobre aponta solução para o

impasse constitucional. (P.2). Deputado Freitas Nobre

,!
-

,

Jogadores do AvaJ-pedem
um prêmio de Cr$ 2 mil,
por vitória no Nacional

A delegação do Avaí chegou a Maringá.somente ontem à noite, numa
viagem que começou cedo pela manhã em Cuiabá, com escalas'

em São Pauloe Londrina, de onde os jogadores seguiram de ônibus.
No trecho entre Mato Grosso e São Paulo, Luis Carlos Espíndola,
presidente do clube, recebeu um pedido dos jogadores, para que o

prêmio por vitória fosse dobrado para dois mil

cruzelros.jsob a alegação de que o campeonato brasileiro "é mais

importante que o catarinense". (Página oito)

e políticos absorveram a de'cisào. ,Enquanto isso, o

deputado S'inval Bouvcutura (.-\r('na-\IG)' apontado
como o principal coordenador do chamado ··Cl�lpO
Frotistu" disse que a sua atuaçâo era em defesa da

antecipação do debate sucessório .. �Jamais prctcn­
díamos contestar as diretrizes do Governo e a Be\ 0-

luçâo"; (Púgi nu :3).

Dalpasquale
diz que dívida
do Estado vai
,I

•
'

além da receita
tributária
o deputado Dejandir

Dalpasquale afirmou ontem
na Assembléia que as

dívidas do Governo são
avultadas e as realizações
minguadas. "Os balanços
fecham com exatidão, mas
sobre tudo os números não

dem�nstraram que houve exata

aplicação do erário público".
Garantiu que sua análise
prova que as dívidas são

superiores à receita. (P.3).
,

Deputado Dejandir Dalpasquale

Fevorilísrro do Grêmio
não assusta Jornville

em. sua estréia amanhã
O favoritismo do Grêmio e os problemas que Velha tem enfrentado

nos treinamentos, não assustam ao time do Joinville .'

que faz sua estréia amanhã à noite no campeonato brasileiro. Para
. #

este jogo o técnico do JEC ainda não pôde realizar um
treino sequer no gramado do Ernesto Schlemm Sobrinho e o coletivo

programado para hoje no campo da Tigre foi cancelado

por causa das chuvas que caem sobre Joinville há dez dias. O tirne
está escalado para enfrentar o Grêmio .arnanhà (Página 8).

ATA[ADílo PEDROSO
DÁ 40% DE DES[OnTO
ATÉ 12 PAIiAmEnTOS

SEm EnTRA.DA
E SEm JUROS!
Tapetes, carpetes,

forrações e passadeiras
de todas as marcas
nacionais, no maior
estoque do Brasil

TAPETES DRaSTOsa SUPER LUXO
� 20mm

2;00 x 2,50 • de 3.500,00 por

2.000,00
Estofados da linha nobre
em veludo, nylon, couro
courvin ou corotã.

CINCO MIL COLCHÕES
DE TODaS as MaRCAS:

Pedroso, anatom, Ortopira,
com preços de fábrica.

OFERTA ESPECIAL:
COLCHão paRA caSAL

de 700,00 por

400,00'
PLANO ESPECiaL PEDROSO:

Todos os prOdutos
em 5 pagamentos

:'__e 2D% de desconto!

'*
PEDROSO
�EI DOS TAPETES'
Ru ---fo:e�a4n41os Saraiva; 49 - Florianópolis
Ta ·1389 . 44-2517

. mbém em Curitiba e São Paulo
A pesca da sardinha no Vale do ltajaí voltará tão logo os empresários apresentem cartas à Sudepe.

Sudepe autoriza
os armadores

, . .

reiniciar a

pesca da sardinha
na Região Sul

. .....

Os armadores terão prazo de 60 dias

para apresentar um requerimento, em
formulário próprio à Sudepe para
obter autorizaçào especial para que
suas embarcações continuem a operar
na captura do peixe, Por outro lado,
a Sudepe só considerara aptas as

. embarcações que estejam inscritas no

Registro Geral da Pesca. (Página 5)

Prefeitos
criticam a

suspensão do
vôo do Electra
no Norte
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l

Joinville pede
para ser um novo

Est ado e cita a

discriminação
como causa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- 2 - Política/Administração

Brasília - O Con­
gresso Nacional rece­

beu ontem mensagem
do presidente da Repú­
blica reformulando a Lei
6.435, de 15 de julho
deste ano, sobre a previ­
dência privada. Se­
gundo a nova lei fica as­

segurada a qualquer
tempo, a complementa­
ção de aposentadoria
aos que já tenham
preenchido os requisi­
tos necessários ao gozo
dos benefícios estabele­
cidos nos planos de en­

tidades privadas.
De acordo com a men­

sagem, que visa impedir
a aposentadoria em

massa de. funcionários
do Banco do B.rasil e do
Banco Central, além de
outras entidades, os que
ainda não tenham

Mulher deve

ser submissa
ao marido,
diz Cardeal

\

o ESTADO - 18 de outubro de 197]

Deputado ,da MDB vê na d issão
de Frota reafinnacão distensionista

.,. .

No�re diz que Geisel pode'disputar·
reeleiçoo se convocar Constituinte

Brasília - O líder do

MDB na Câmara, deputado
Freitas Nobre, concordando
com a tese do vice-líder
francisco Studart (RJ), disse
ontem que se o general Gei­
sel convocar eleições para a

assembléia nacional consti­
tuinte decidir concorrer a um
no novo período presiden­
cial, pelo voto direito, não vê
nisso qualquer impedimento
constitucional ou moral.

Sobre a campanha partidá­
ria pela constitui nte, o líder
emedebista afirmou que, ao
contrário do que estão di­
zendo representantes arenis­
tas, a pregação não foi esva­

ziada, pois tem sido prorno-

vidas numerosas concen­

trações em vários Estados,
.

"numa demonstração de que
o MDB soube captar o inte­
resse e o entusiasmo da po­
pulação, que vê na bandeira
oposicionista a melhor solu­

ção para a nossa crise insti­
tucional".

Na sua conversa com jor­
nalistas, à tarde, em seu ga­
binete, o Sr. Freitas Nobre foi

interpelado sobre a idéia do
Sr. Francisco Studart "da
constituinte com Geisel".
Se o presidente a Repú­

blica convocar eleições para
a assembléia constituinte,
não vejo como achar es­

tranho ele mesmo presidir

essãs eleições - respondeu.'
Afirmando que foi o gene­

ral Geisel quem iniciou ode­
bate em torno da consti­

tuinte, quando alterou a

ção em abril, decretando o

recesso parlamentar, o líder

oposicionista observou:
'.

É certo que fonte legítima do

poder é somente o povo. Por
isso é que se diz que o imp"e­
rador é fonte do poder e que
o ditatlor também é fonte do

poder. Mas fonte legítima, só
o povo, quando é chamado a

votar livre e secretamente.
Para o Sr. Freitas Nobre, o

Brasil só poderá voltar ao es­

tade de direito com a consti­

tuinte, não considerando su-

ticlente para alcançar essa

meta a votação de emendas
constitucionais. Nem do

ponto de vista júrídico, nem
ético - frisou.

Ainda ontem o vice-líder do
governo, deputado Augusto
Trein, respondendo a um

pronunciamento do repre­
sentante oposicionista Celso
Barros, declarou que vive­
mos em estado de exceção ..

Assim, para o país passar do
estado de exceção para uma

estrutura democrática, é ab­
solutamente necessária a re­

visão da constituição em pro­
fundidade, e não simples re­

mendos - disse ele.

Projeto que reforma .

a lei da
previdência está no Congresso

.

,

,

preenchido as 'condi­
ções farão jús, quando
se aposentarem, a com­

plementação. Esta, no

entanto, será propor-'
cional aos anos comple­
tos de contribuição de­
corridos aé o início de

vigência da lei, 6.435, de
20 de novembro.

corretamente as situa­
ções i nd ividuais, tran­
quilizando
os participantes de pia­
nos de benefícios de en­
tidades privadas". Pelos
parág rafas, quem já
completou os requisitos
continur

á recebendo
aposentadoria com total
complementação. Quem

Na exposição de rnoti- ainda não completou a
vos que acompanha .a terá de forma propor­
mensagem, o Mi nistro cional.
Nascimento e Silva des- A mensagem do Go­
taca a conveniência de verno modifica também
regular as situações in- a redação do parágrafo,
dividuais em relação aos 60, que havia sido vetado
planos de benefícios, pelo Presidente da Re­
antes da entrada em pública. O veto foi poste­
vigor da lei 6.435. Os riormente aprovado pelo
dois parágrafos acres- Congresso. O novo pa­
centados pelo governo rágrafo é o seguinte: "A
80 artigo 42 da lei visam, vedação do parágrafo
de acordo com o mi- anterior não se aplica a

nistro, a "resguardar- hipótese de fixação de

um valor para o excesso

ali referido, desde que
não supere a 25% do
valor correspondente ao

teto do salário de contri­
buição para a Previdên-
cia Social".

.

O parágrafo 5° tem a

seguinte redação:

. "Nao será admitida a

concessão de benefícios
sob a forma de renda vi­
talícia, que, adicionadaa
aposetandoria conce­

dida pela Previdência
Social, exceda a média
das remunerações sobre
as quais incidirem as
contri buições nQS 12
meses imediatamente
anteriores a datai da
concessão", ressalva­
das as hipóteses dos pa­
rágrafos 6° (o modifi­
cado), 7°,8° e 9°".

AGLASURIT MANDAUM ABRACO
ATODOS OS QUEGANHAMAVIDA

ii . COM MUITO SUOR ETINTA

Homenagem da G/asunt fabrícante das
tintas Suviml, Comb/laca, Combllux e

Combicn!no dia do pintor.

Brasília _. A demissão do general tiu trechos de discursos que pronun­
Sylvio Frota do Ministério do Exér- ciou nos últimos meses firmando sua
cito, segundo o deputado Aurélio posição quanto a sucessão "pois
Campos (MOB-SP), que falou ontem sempre entendt, como entendo, que,
na.Cárnara, é a reé.f; rnaçâo dos inar-

"

na conjuntura atual do país, somente
red.áv€ is propósitos quê o presidente um homem como, o presidente Geis�1
Gelse! estabeleceu quant? .as n�rmas está em condições legítimas de nos

q.ue .dltou"para a .s�a. polltlc� disten- conduzir a frente, pelas suas inequí­
SIOnista, que a rrucrar-se al�da du- vocas qualidades de liderança, de
rante o seu governo, have!a de se firmeza de atitudes e de definição de Porto Alegre - o cardeal

. completar com,o .na exec�çao de �� propósitos". Dom Vicenté Scherer afirmou
legad? 'pelo pr�xlmo p�esldente, Civil O deputado Alcies Franciscato �h���O��ec:r���:�s'�a�� ��
QU militar, c�Ja candl?atur� c�m�- (Arena-SP), que já se -colocou -publi- a ver com manifestações anti­
çará a ser urdida a parti r de Janeiro . camente a favor da cand idatura Fi- feministas. Trata-sé de uma re.

,o!ante do a�o �e exoneraç�� do gueiredo, em outros discursos, prefe- solução.inspirada no exemplo
Ministro do Exérclto, que classtücou 'riu assumir uma posição de afasta- �eCristcque escolheu somente.

"d
- homens para o ministéri.o sa:como uma ecapitaçao" por ter menta, acatando a decisão presiden- cerdotal". Acrescentou que'

posto a cabeça para fora na luta pela cial quanto ao prazo para a deflagra- "as críticas feitas sem funda.:
sucessão, Aurélio Campos disse estar ção do processo sucessório, diante mento neste terreno provém,:
convenci�o..

de que à mi,l!isão do senoa- da demissão do mjnistro Sylvio Frota.
via de regra, de feministas ra­

d P
�

P II rev t d
dicalizadas que propugnam

o� etroAl� ..

arte a
_;

es e-se a. Transferimos ou deferimos para o pela libertação da mulher de

m�:lIor. credibilidade multo embora mês de janeir-o vindouro a ratificação todos os vínculos morais, cujo
nao �Ivesse ele penetrado c�m os do nome do nosso candidato para a abandono causou e sempre

seu� .lnterlocutor�s em questões es- sucessão do eminente presidente Er- �;���� eaa ���n���lo:i���:peclticas, �refenndo teonz�r, en- nesta Geisel. Ninguém, nesta casa, da mulher".

9ua�to.OUVia, �obre pontos mques- ignora quais são as nossas simpatias, Em sua alocução semanal "a:
ttonáveis, OU Sejam, os dogmas da re- cujo nome teremos a honra e satisfa- Voz do Pastor", o arcebtspo es]
volução de 1964" -

d f
_. Porto Alegre lembrou que:. çao e su ragar na convençao nacto- "autores filiados ao feminismo'O parlamentar se mostrou bastante nal, . radical afirma":l que a igreja,'

impressionado com a facilidade com Franciscato mostrou-se contra o no curso dos seculos, oprimiu
que os setores ",!il�tares e políticos diálogo entre os partidos políticos, e instrumentalizou a mulher,
absorveram a decisâo h causand6-lhepesados con

. '.. por ac ar que cada partido deve lutar dicionamentos" e que a "Si.'
- O presidente Ernesto Geisel, 10- pelo triunfo de seus postulados ao blia também e-acusada de se-:

terpretado à lu� dAas. nor.mas c�stren-. mesmo tempo em que defende� os 'xista, a favor só do homem". :
.

ses, tornou-se SI�OAlmO I.rre!utave,l de entendimentos "com o povo "qué Ao lembrarque as feministas'

,coma.ndo, possuidor de indisfarçável sofre as consequências da crise eco-
também acusam São Paulo de:

autondade, amparado pelo consenso nômica em que se debate a nação, há ���:fd��ni!� ��:: ��s�:;e�i:
das Forças Armadas. E, se alguns longos meses". zendo que "a mulher deve usar

�In?a 'per�unta� pelo tão discutido e Por sua vez o deputado Celso Bar- véu em sinal dê sua dependên-'

Indl,stlngUlv,el . slste.m,a .. A resposta ros (MOS-PI) criticou o silêncio lrn- ela", justificou a subordinação
t

da esposa ao marido em pas-,es a. �o p,r0pno. episódlo, com a in- posto aos políticos no processo su- sagensdecartasde São Paulo:'
questionável liderança do presl- cessório: "as mulheres sejam submissas:
ele o sistematizador, ou seja, aquele aos seus maridos como ao se-,

que investido do comando determina Não somos _ os deputados da opo- nhor, pois o marido é cabeça;
da mulher, como Cristo é a ca-

as regras de condutas. sição - cúmplices desse' silêncio, o beça da Igreja, e com Cristo,
Aurélio Campos criticou o fato de nosso silêncio é uma decorrência do também as mulheres devem

não se ter levado a sério a missão vácuo político - institucional em que ficar sujeitas ao marido' em

P II tudo".arte a, que considerou um "erro tá-
.

nos atiraram com o "pacote de abril". .Terá procedência a conclu-
.

tico". E no vácuo é impossível propagar-se são que tiram semelhantes ex-:
- Não incor:ramos noerro dejulgara a nossa voz, já que não usamos a voz pressãesde que São Paulo era'

missão Portella é um mero golpe pro- artificial com que seria possível a antifeminista e que estes tex.:
telatório, diversionista, para esvasiar nossa identificação com as conheci- tos, no correr dos tempos, pro:
MDB EI

vocaram uma posição desta-:
O . e cumpre uma missão que das "dramatis personas" da comédia vorável da Igreja aos direitos �:
lhe foi confiada por quem, advocando política nacional. a dignidade da mulher"? inda-]
todas as responsabilidades pelos _ ' Segundo o orador, se fosse permi- gou Dom Vicente, lembrando,
destinos da Nação, revigorou com o tido à oposição debater amplamente que o apóstolo equipara o

homem e' a mulher na adver-
'

que desferiu na dicotomia governo- o processo sucessório e "a nação se tência: "Diante do Senhor, isistema não s.ó sua .aut.oridade, como oferecer.iam alternativas e ao povo a nem a, mulher sem hornem.]
suas metas distensionistas: oportunldade de escolher os rnelho- nem o homem sem a mulher.'

De su.a parte o deputado Alípio Car- res, com o prévio exame de progra-
Ela provém do homem e este.

Ih Â
da mulher e tudo se origina de :

va O ( rena-PR) desmentiu infor- mas, de metas, de prioridade. Mas Deus".

mações divulgadas por jornais de não. O terreno sucessório nos foi in- o cardeal-destacou que "Je·:

Bra�ília e d� seu Est.ado, segundo as terditado, em nome da "segurança. sus fala com frequência nas;
quais estaria envolvido no processo nacional". Que uns poucos defen-

suas formosas parábolas da:
, .

. mulher e de suas preocupa·
sucessono para presidente da Repú- dem, como se nós não tivéssemos ·ç�s. Nenhuma referência·
blica que se desancadearla na Câ- dado, até o presente, o melhor manifesta menosprezo mas,'
mara.a favordo mi nistro Syl�io Frota. exemplo de lutarmos por uma segu- longe 'de qualquer dtscrirnlna-:
Para sustent t ;:ão, afirma que todos são!ar sua nega iva, repe- rança que interessa a toda a Nação". chamados a liberdade dos fi.:

Boaventura explica precipitação lhos de Deus".

de frotistas: falta de orientação Cruzeiro acha:
indevida a

Brasília - O deputado Sinval Boaventura peito a todo o partido sem audiência dos par­
(Arena-MG), que era apontado como o princi- lamentares "são responsáveis pelos desacer­
par coordenador do chamado "grupo frotista" tos que estão acontecendo".
do Congresso,. disse ontem que ele e seus Para o Sr. Sinval Boaventura, o entrosa­
companheiros que reclamaam contra certas. mento entre líderes e liderados é a única saída
medidas de ordem econômica e defendiam a para desarmar espíritos e fortalecer a unidad'�
antecipação do debate sucessório jamis pre- partidária. "O partido - frisou - não é apenas
tenderam "contestar as diretrizes do governo, a Comissão Exeuctiva Nacional, que toma de­
nem tampouco .os princípios revolucionários" ... cisôes da mais alta relevância e depois as

impõe como tatoçonsurnado".
Lembrou que já tem discordado desse

quadro e no ano passado, inclusive, t'oi adver­
tido formalmente pela. direção nacional da
Arena, devido a sua crítica a certos aspectos da
política econômico-social e externa do Go­
verno.

,
"

indenização
'

de passagens
Rio - A direção do Cruzeiro do:
Sul esclareceu, ontem, que os;
passageiros do vôo 270/341,;
de Brasília para Recife e Rio,' .

cancelado no último dia 12,:
não têm direito a receber em�
dobro o valor de suas passa-:
gens, o que só ocorreria. se-:

gundo a legislação vigente. no'
caso de preterição de um pas:
sageiro por outro. '

Segundo a Portaria no�.75, de;
13 de julho deste ano. as ern'
presas que preterirem um,
usuário por outro, são obriga'
das a providenciar a acornc

dação em outro vôo, com dife·
rença máxima de duas noras
sob pena de restituir-lhe, ime'
diatamente o valor do bilhete
em dobro. Não foi o caso do
vôo 270/341, em que não
houve nenhuma preterição,
mas simples cancelamento,
por ter a aeronave pp_CJJ
apresentado, após o pouso em

Brasília, vazamento hidráulicq
no· sistema, exigindo troca de
bomba e limpeza do sistema.
Segundo explicou a Cruzeir­

do Sul, a tripulação compos!jisto é, com dois comandante­
estava pela regulamentaçãl
limitada a 15 horas de trS AI
balho. Assim, se decolassed �

Brasília às 19 horas, atingiri, .;
Recife às 21h15m, com 14h11
de trabalho, e não poderj
prossegui r o vôo para o Rio.'
empresa te'ntou desviar o va
(Brasília-Rio) que, com 87 p�
sageiros a bordo, teria de j �

primeiro ao Rio quando

1
'

cancelamento, os passageir
.;

de Brasil ia para Rec.i'fe fora
acomodados nos vôos VP-21eVP-160.
Em. Recife, a companh:
tinha 41 passageiros, di
quais 16 para Salvador ae
modados nos vôos VP-161
OD-501, e 25 para o Gale'
dos quais dois cancelaramlviagem. Os demais fora
acomodados nos vôos RI
321, VP-161, OD-501 eSC-3d
no dia segui nte. Foram hOs�
dados nos hotéis Boa VI

gem, Çlrande Hotel, a São D

mingds, pela Cruzeiro, 21 P
'sageiros. f.

Acrescentou o representane mineiro, numa
conversa com jornalistas, que ele e os demais
assim agiram "por falta de orientação da cú­

pula partidária aos Que estão naplanície" .ob­
servando que as decisões tomadas' pelo co­

mando da Arena em assuntos que dizem res-

COOPERATIVA HABITACIONAL TRINDADE LTDA.

"Conjunto Habitacional da Rua Lauro Linhares"

ÚLTIMA CONVOCAÇÃO
Pela presente convocação, fica comunicado aos Srs. associados desta

Cooperativa, abaixo relacionados, sorteados para aquisição de unidades
localizadas no Conjunto Habitacional da Rua Lauro Unhares a compare­
cerem no prazo máximo de 48 horas a contar desta publicação, ao SUL
BRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A.: sito a Rua Felipe Schmidt nO
21 - 3° andar Centro Comercial ARS, nesta Capital, a fim de tratarem de
assunto pertinente ao financiamento das referidas unidades:

Elisabeta Roseli Eckert - CPF. N°: 200.621.330
Walter Luiz Barbieri - CPF. N°: 206.943.349
Pedro Goulart de Souza Neto - CPF. N°: 221.366.909
.Ariel Bottaro - CPF. N°: '005.301.319
Dorival Bernardino Pereira - CPF. N°: 145.367.819

Luiz Felipe Bazadona Dutra - CPF. N°: 102.893.999
Waldir Mendes Wanrowski - CPF. N°: 002.885.009
Hercílio Lentz - CPF.N°: 009.767.099
Antonio Sergio Rezende Fragoso - CPF. N°: 003.045.812
Brasil dos Santos - CPF. N°: 031.051.489
Adilson de Oliveira - CPF. N°: 178.828.429
Orlando Bastos Ribeiro - CPF. N°: 039.628.651
Dailton Lebarbechon - CPF. N°: 070.660.909
Teodolina Palma Forschner - CPF. N°: 342.021.969,
Lauro Medeiros de Araújo - CPF. N°: 029.919.939.

JOSÉ FRANCISCO DA ROSA
Di retor Admi nistrativo

�-----�_._--------�------------
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Oposição acha
Política/Administração - 3

Dib ppck todoapoio 'a Geisel
Ao �mbarcar de regresso ontem a Brasília, após se afastou do seu projeto de aberturas visando o

.

Dib Cherem considerou a campanha que o MDB

manter contatos políticos nesta Capital, o deputado aperfeiçoamento da vida política nacional. "Ele ha- vem fazendo pela Constitui nte corno de "conotação
Dib Cherem, vice-líder da Arena na Câmara Federal, verá de prosseguir com o processo de redemocrati- tipicamente eleitoral". O atual Congresso - argu­
disse que a atitude da classe política brasileira no zação e de institucionalização revolucionária, não rnentou e- possui o poder constituinte necessário,
momento "deve ser de total apoio e solidariedade à obstante os percalços e dificuldades que enfrentou "e a qualquer momento, por iniciativa do Executivo

coordenação política do presidente Geisel, que tem e que ainda poderá enfrentar. reiterando assim o ou da própria Arena, a Constituição poderá ser

por 'ôbjetivo, ainda em seu mandato presidencial, que disse em sua mensagem inicial ao Congresso emendada em tantos dispositivos quantos forem

institucionalizar os dispositivos vigentes da legisla- quando prometeu uma distensão. política lenta e necessários, menos nos que estabelecem o regime
ção revolucionária". Acrescentou que o Chefe da gradual". republicano e a forma federativa".

Nação tem o respaldo não só do sistema dominante, - Só O fato de que o seu porta-voz principal, o - ÉG��ro - prosseguiu - que o MDB exerce uma

nas áreas do Executivo, como t�mbém da classe poli- senador Petrônio Portela, vem dialogando com' posição política e de motivação, destinada a ampliar
tica e em particular da Arena. todasas classes sociais brasileiras, é a prova mais o seu quadro de adeptos. É uma posição política
DEMOCRATIZAÇÃO . eloquente de que, não há nenhum recuo nos propó- que convém à Oposição, mar que não convém ao

Segundo o parlamentar, o presidente Geisel não sitos do presidente - acrescentóu. sistema dominante e não convém ao País.

,

Ao fazer da t�ibuna da Assembléia· uma ampla análise
sobre a prest�çao de contas do Governo do Estado rela­
tiva ao exercrcio de 1976, e que encontra-se naquele
poder para Julgamento, o deputado Dejandir Dalpasquale
disse a certa altura de seu pronunciamento que "as dívi­
das são av� Itadas, as realizações minguadas", acrescsn­
tandoque os balanços fecham com exatidão, mas.sobre
tudo os números não demonstram que houve exata, per-
feita e insuspeita aplicação do erário público". 'Pr'elel-Ios do MDB. qu",'ere'I'I', I,',al-S'Dizendo que necessário se faz uma mudança radical do _

modo de se apreciar as contas do Governo, "não só nesta
Casa, como também no Tribunal de Contas", Dejandir
acentuou,que'''nemaquinemlásepoderádiz'eranali_ aLI,ton·Or•.· "I-a' para os,.,I',,unl-Cl'"PI-OS'sando apenas 6)S númerosde balanços de ativos � passi- _ -

. • _� •
vos que houve fiei e restrita observância das regras da
moralidade no emprego do dinheiro público, uma vez que

joinville (Sucursal) - pagos pelos municípios; rência com repasse para mu nicípios, citando tar a concentração de

emvistadeçertosfatosecertosatos,somenteosnúme_ A criação de escolas maior flexibilidade no as municipalidades, como exemplo os Esta- renda, meta do sistema

ros não nos satisfazem, e portanto, estribados na lei já agrícolas artesanais em critério das fixações de com a oriação eventual dos Unidos onde o de- econômico instalado,
soliCitamos e queremos determinados documentos" forma de agrovilas para prioridades pelo Go- de órgão local para apli- senvolvimento e a im- através de medidas a

DÍVIDA'
.

oatendirnento do menor verno Federal na aplica- cação dos recursos ob- plantaçãodetécnicasde nível- municipal. No

Fazendo uma análise comparativa da dívida doEst�do, abandonado; a instala- ção do Fundo de Parti- tidos; dar o máximo de aterro sanitário levou a campo social, um pre­
não só de 1976, como de 1975 e a existente em dezembro ção de um banco 'muni- cipação dos Municípios; apoio a toda a forma de criação de uma empresa feito da oposição deve

de 74, frisou Dejandir Dalpasquala que em 74 o Estado cipal dei fomento com m�ior flexibilidade no' associativismo na área "Solid Waste Disposal" 'dirigir sua ação para a

devia Cr$ 667.506,060,01; em dezembro de 75, primeiro
taxas normais de juros critério das fixações de '

rural no que se refere a a que se preocupa ex- comunidade, ouvindo

ano da atual administração atingia a importância de Cr$ para empréstimos aos prioridades pelo go-: cooperativas, sínotca-: clusivamente na aplica- suas reivi ndicações,
1.150,428,401,54 e em. fins de 76 aumentou para Cr$ municípios; uma cam- verno federal na aplica- .

tos, associações rurais e çáo dos investimentos discutindo suas neces-

2.493.207,943,50, panha pelo fortaleci- ção do fundo de Partici- grupo de jovens; procu- em projetos de aterro sidades e avaliando

'.'Analisando esses números" _ disse _ "conclui-se
mento institucional e fi- pação dosmunicípios, já

rar por todos os meios sanltárto.. seus anseios. No campo

queadívidaem75foimaior72,34%queaexistenteem74 nanceiro dos munictpios que a atual sistemática motivar as áreas de in- Segundo o docu- educacional, procurar

e que em relação a 76 aumentou 116,71% maior que e� brasileiros; a aprovaçáo fere a autonomia muni- fluência políticas e so- mento, na região sul, 50 adaptar todo o processo

75, e 273,51% maior que ade 1974". Portanto, frisou, de 74
da tese da instituição do cipal, alérnde prejudicar

ciais no sentido do ate- por cento da população, de formação as necessi-

para 76 a dívida cresceu, em números redondos, quase ,!m��fl�9 .s�bre O lucro as comunidades meno-
leramento do processo urbana localizam-se em

.

300%.
,,' 1r:!10�ano, e. t,ra,nsfe- res e necessidade de li- dirigido no sentido de cidades de com mais de r---------------...;_------

Sobre a evolução das operações de crédito, citou que a
rencia �o I!lunlclplo da nhas de créditos mais concretização de uma 20 mil habitantes. Esta DOCUMENTOS PERDIDOS

. previsão orçamentária em 74 era, de Cr$ 211 ,378.479,00 competencl� para a co- acessíveis. com relaçàe reforma agrária justa e concentração popula­
tendo sido realizada Cr$ 97,607.090,42; em 75 à mesma -, brança. do_ Imposto de aos financiamentos para definitiva; propor aos cional urbana, se por um

previsão somava Cr$ 26,320.000,00 e foi utilizado Cr$ �ra!ls�l.ss�o de bens as prefeituras, por se tra- órgãos cOmpetentes lado agrava o problema
647.452.336,16; no ano passado, com uma previsàode Imo_veis, alem da elabo- tar de investimentos em

medidas de segurança do lixo, por outro. mostra

Cr$ 407,321.000,00 foi aplicado Cr$ 648.164 .. 186,76 e no r.acao de ur:n documen_to obras públicas.'
com relação aO .uso in- asua localização restrita

1 atual exercício a previsão atinge Cr$ 1.108.400.000,00 e fln�l. refletindo a aç�o CONCLUSÕES devido e indiscriminado, dentro de um país de

l indo na mesma proporção déverá chegar a importância �olltlca d� �m Pfref�lto A Comissão de Finan- .fabricaçâo e importação dimensões continentais.

\ de Cr$1,600,000.000,00, a· oposrçao,
. o.ra� ças do encontro, tendo

de defe�sivos.agrícolas O doc.umer-rto acres-

Portanto, salientou, em estud�s comparativos prova- en�re outr�s, _as. pnnci- como relator o prefeito
e s�g�r!r as lideranças cen�� �mda qu� o aterro

mos hoje o que ontem dissemos desta tribuna: "o orça- P�IS cone usoes a qu� de Luziania, no Estado �
.

partidárías 'para que o s�nltano de .S,ao. Fran­
mentoemSantaCatarinaestánarazãodiretadosemprés- f egdara,m o� �o pretei- de Goiás e compostas

BNH t�ansflra recursos CISCO da Califórnia, re­

timos previstos e os números que divulgamos não preci- dOs. a oposiçao reuru-
por mais 15 prefeitos, para a ar�a ruralcomba- c�perou eI!l10a,.n�s.'.���--,

sam de análise acurada, porque, já a primeira vista salta 1�sdno pen?do de 1� a
c<;:lncluiu. que �s insen-

tendo 0. exodo rur�I",;m ���etr��t:>�.uad e....��-�e ,....�

aos olhos a progressão crescente do orçamento para su- .

'11
este mEes em. JOIn- çoes ou incentivos con-

suas orrqens
..

e �vlt�. J'!_ :-t-_,. ,.c, ",,>_fíO sanlt.�no AtnlNCIE EM

portar as operações de crédito, " r-". v� e, no ncontro Na- cedidos pelo Estado, conqe�:tüm�mento' das executado nas reqroes

-O atuai governo recebeu do antéri6ru�a ��e'9;:dc; de cional de Prefeitos do através do imposto ;"p:;_;derias �à ,cidade com pantanosas do con�?do

,�' operações de crédi!o no valor -!iie-'Cr$ 2�.320.000,00 (1[Jif· ,��. tA'�" ,&�b.� ç.irCtJJa9-ãõ:' ne 'g_raves prejurzos dos or- ?� Orange, na Flonda, '

. 'rép'resentava 1,36% do d:r:�aí1'lento, 'e estradulou essa do- ., ' p'O�..d;;-,�tu:m�r:'Éj�e mercadorias 'não "deve- çarnentos municlpats:
I F.?l _re?��erar cerca de c.: : ).,-;:.�'q.. �$T�,-�,!';��;

tação, n,o mesmo tino, para Cr$ 647.452.336,16, aumento, °d �I�t�mt� pO�ltllC:Od
-

rão recalr 'sobre os 20 SANEAMENTO BÁ- 6,5 rnllhóes de metros

portanto, em 2.359%. No corrente ano, a dotação é maior
a mini? ra IVlo InS a a o por cento destinados�s SJCO Quadrados de mangue.

que a orçada pela administração anterior em 4.111% e ��nt��I�e�ep�ov���er�o prefeituras e sim sobre Afirmando que os rnu- DOCUMENTO-BASE

172,1% do que a do ano passado. . inca acid d
s � os 80 por cento que lhe nicfpios brasileiros pos- O document.o-base

Agora, "se procuramos pelos motivos, pelasjustificati-. t I a e �a�a en
pertencem." Concluiu suem dificuldades fi- elaborado no fll�al do

vas de tal dívida, honestamente não encontramos, mor- �on rart O

d c�mm O ao ainda que a participação nanceiras para solucio- enco�t:o de prefelt<;>s?a
mente quando não deparamos com uma única obra de ,e� e.� ar o ome.m, os do município na multa, naro problema do li�o'a opos!çao, e que será dis­

vulto nestes dois anos e meio de administração do Go- rr� e� os ��Jnclulré�m, mora, correção monetá- ceu aberto e os prefeitos tn.b�ldo � todas as,ad­
verno. As dívidas são avultadas, as realizações mingua- �ru o

I � va�las �omlsts- ria e dívida ativa inci- das capitais pouco se mlnlstraçoes do pais e .

das" afirmou Dejandir.
oes e a ora as ur�n e dentes na arrecadação preocupam co� o pro- que::. r�fl�te":l .

a a9�0
Segundo o parlamentar, apesar de a receita própria ser

oã�n��ntro, pela reallzha- do ICM deve ser mais blema, os prefeitos ob- polltlcl)-adm I nlstratl vo

m,eno� �ue a: dívida�xistente: ho!e j� é maior que a receita �elo fort���i���foa�ns� cOp1pe�Sadora e' que a sérvam que nos países d.e: um prefeito do !"lDB,
tnbutana, e arTlanha, po.der,a atmglr, se, executad,o. o or- titucional e finance'lro retenção pelo Estado, a desenvolvidos os gover- aflr�a q.u� as prefeituras

çamento desse,ano, excluldos os serviços da diVida, a do município brasile'
título de serviços pauta- nos subvencionam a. d�.oposlçao devem ter?

fa t' t'
\

t' d C $ 3601 60794350 d C $ Iro, d·os 'na dl'strl'bul'ça-o 'do limpeza pública dos ctJIdado para tentar eVI-
,

n as Ica quan Ia, ,e .

r . . , ., ,sen o r através da revisão da
2.4�3.207,94�,5,0 divida atual e Cr$1.108.400.000,00 ope- atual. discriminação de ICM, deverá ser resti- 1,_-----'-----------------,
raçoes de cr�d,lto or�adas. ."

rendas constante na
turdo acrescida das MINISTÉRIO DO TRABALHO

Desn�cessano, maior estudo para aquilatar, em que Constitu i ção federal,
taxas i nflacionárias, e Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agrono-

cond lçoes O s�cesso� d_o atual �overno rece�erao E,stad� através do aumento real
sugere ainda intercâm- mia

se a progressa� da divida segUir o mesmo r�tm? ate aqUi das transferências de
bio de assistência téc- 10· R�gião - Florianópolis - Santa Catarina

. registrado. Sera a avalanche dos compromissos na pro- recursos do
nica entre as prefeituras

-

d tE' 'd d d
-

d·
s governos d

. - .

d
gr�ssao o emp?, a' rotatlvl, � e as oper�çoes e. federal e estadual; a oio

a oposlçao, vlsan o

'.'
credito que �tlnglra o ponto �ntlco da necessldad� de

a lei de uso do solo Pque beneficiar os municípios
. ) n?vo� emprestlmos para saldar apenas velhas obnga- daria respaldo legal ao

de menores recursos.

çoes , d
..

I
Já a comissãode Agri-

A· f' á B M d' 'I d' 't' t '- po er mUnlclpa para It P I't' I
� pDS a Irm r �ue O anca un

, I�, las aras, ac"ou ordenar e corri ir as
cu ura e o I Ica rura,

,
de alar�ante a dl�lda externa- br�sll�lra por perfazer ape- anomalias do' ;resci- tendo como relator o

i. nas 4310. da receita de"exporta�ao, Indagou, o d�p,utado mento urbano desen- prefeito de Camaqua, no

: DeJandlrDalpa.squale: Comonaoclasslflcanaadlvlda?o freado; revlsao das
Rio Grande do Sul, e

, gover�o �?tannense, que ultrapassa o total da receita atuais prioridades na presidente da Associa-
tnbutana, aplicação do Fundo de ção dos municípios da

i ... _ _ - zona centro sul, obteve
i CPI Participação dos Muni- as seguintes conclus-
; Defendendo a continuidade dos trabalhos da Comissão cípios, ajustando-se a .

ões: gestionar para ob-
!, Parlamentar de Inquérito destinada a investigar as ativi- cada· realidade local; tenção de linhas de cré­
, dades desenvolvidas pela extinta DICESC, que deseja .êprovação da tese· da dito especializadas do

apenas "confrontar documentós para conhecer a lisura instituição do imposto setor fundiário de prefe­
de um órgão €lo governo na aplicação do dinheiro do sobre o lucro .imobiliário
povo", informou o deputado da oposição que a Dicesc, '. com substancial quota
'�na sua curta existência gastou dinheiro público no total de participação aos mu­

de Cr$ 40,660.005,82, f assim discriminados: Cr$ nicípios e apoio-ao Pro-

7.183,623,08 em 1'975; Cr$ 24.119.768,03 em 1976, eviden- jeto de Lei do deputado
ciando um aumento, nesse ano, que por coincidência foi o ·Alceu ,

ano das eleições municipais - da ordem de 235% e Cr% COllares, que objetiva a

Cr$ 9,356.614,71 até 31/05/77, quando foi compactada". alteração do código tri-
No entretanto, após afirmar que "o MDB não tem inten- butário nacional, pas-

J. ção de derrubar esse Governo por motivo tão comum, a sando a competêncla do
. não ser que ele esteja com suas bases e os seus alicerces município a tributação
tão estremecidos que não aguente o peso de uma simples de todas as áreas situa­

I e rotineira CPI, Dejandir prosseguiu defendendo a conti- das no perímetro ur­

! nuação dos trabalhos: "Nos causa espécie e, espanto é bano, mesmo as que te-

'essa atitude do Governo, que em vez de ser o primeiro a' nham �tilização agrí­
abrir a fiscalização por parte da Oposição para provar' a cola.

.

lisura da aplicaç'ão do dinheiro público no órgão encarre- Os prefeitos decidi­
gado da divlgação aos atos do Governo, procura. torpe- ram ainda a criação de

dear, para não dizer impedir, que se coteje, se manipule, um banco municipal de
se confira dados de despesas lançados nas contas que se

. fomento que trabalhe a

analisam e que se apresentam sem condições.de um es- tax?s normais de juros
tudo, não do resultado do balanço entre receita e despesa para os em préstimos
e sim de outras características que completam as normas Gomo anteci pação de
essenciais a um decisão". receita nu para obras de,
Ao concluir sua análise sobre a prestação'de contas do nítido caráter econô-

Governo do Estado relativas ao eno de 1976, porém, com- mico; aliviar as fi nanças
parativa à exercícios anteriores,' o deputado Dejandir Dal- munici pais, através da

pasquale disse esperar "que o Sr, Governador preste a eliminação das atuais.
este Poer as informações que solicitamos a cerca de um sobrecargas financei­

mês, ocasião em que voltaremos'ao assunto, com outr�s ras, como' pessoal e alu­
considerações, uma vez que os dados solicitados sao gue,l, decorrentes do

indispensáveis à uma análise mais profunda das condl- funcionamento de servi-

ções em que foram aplicados os dinheiros públicos", ços estaduais e federais
,_--------------------------------------------�

que Governo 'fez
mais dívidas

que obras
j

O CREA da 10a Região, com sede lia cidade de
Florianópolis, àrua D. Jaime Câmara nO 9, co­
munica que ?e encontram à disposição dos
interessados, diariamente das 12:00 às'18h30
horas, no endereço acima mencionado, os

elementos da Tomad� de Preços para a cons­

truçãó da SEDE PROPRIA com uma área de
1.600m2.
As propostas deverão ser entregues no en­

dereço acima citado entre 12:00 e 18:00 horas,
até o dia 03 de novembro do ano em. curso.

Florianópolis, 15 de outubrÇ) de 1977.

A PRESIDÊNCIA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS
N° 01/77

. BANESTADO S.A.
crEkiito imobilidrio

AVISO

Pelo presente Aviso, elaborado de conformidade com os termos da
Resolução nO 11172"do'Conselho de Administração do Banco Nacional
da Habitação, ficam convocados os mutuários abai)5:o mencionados para
regularizar, dentro de 20 (vinte) dias a partir desta única publicação, suas
prestações em atraso, referentes a contrato de financiamento com ga­
rantia hipotecária com este Agente, pelo Sistema Financeiro da Habita­
ção: Walter João Puetter

O não atendimento no prazo fixado ensejará a execução da hipo­
teca. Outrossim, o resgate das prestações deverá ser feito em nosso

Departamento,de Cobrança, com Sr. Pedro Pegoraro, à Rua Monsenhor
Celso, 211, 2° andar, fone 22-6113, Curitiba-PRo

Curitiba, 15 de outl!bro de 1977

BANESTADO S/A. CRÉDITO IMOBILIÁRIO
Seção de Execução

dades da reqrao. No
campo administrativo,
"as prefeituras não
podem e nem devem ser

alternativas de comple­
mentação salarial. De­
vemos valorizar o tra­

balho e qualificação de
'pessoal, e deve ainda es­
tudar e propor mais so­

luções acabadas, como
processos de constru­
ções habitacionais para
populações de baixa
renda, especialmente as

não atingidaspelo BNH".

Para obtenção de segunda via, declaro que foram perdidos
os documentos do Jeep Willys, ano 1948, motor nO MS-
526.198, placas SE-0201, de Seara-Se, pertencente ao sr,
Etelvino Pedro Turnelero.

Seara, 14 de outubro de 1977
-

.
.

•
'.

LEIA E

A Direção e Servidores do Escritório Regional de
Santa Catarina- ERSC -, da Superintendência do
_Desenvolvimento da Região Sul - SUDESUL -,
profundamente consternados com o trágico desa­
parecimento da Senhora ARACY MOELLMANN DE
FREITAS MELRO� esposado EngO Paulo Affonso de
Freitas Melro, Superintendente da SUDESUL; Engo/
Agro FERNANDO CORREA OLIVEIRA, Superinten­
dente Adjunto de Operações e, Economista IRÚ
CARNEIRO, Gerente do Projeto Nordeste do Paraná
impedidos de agradecer pessoalmente a todos que
cooperáram nesses amargurados dias e levaram­
nos sua ,emoção, convidam para assistirem à missa
a ser celebrada hoje às 19:30 horas na Catedral
Metropol itana .

AGRADECIMENTO E MISSA

Elte é um dOI centrol
e deci/õel de Porto Alegre.

Os homer.s de' negócios, os que deci<1!lm, qU'ando chegam
a Porto Alegre,.ficam no Everest Palace Hotel. Eles confiam
nos seus 14 anos de. hotelaria. Grandes decisões e grande;
lances nascem aqui.

li!JI!III!II!I�everest
'palace
liotel

.... 14 anos de hotelaria
Rua Duque de Caxias, 1357 . c/garagem
Fone: (0512) 24.7355 - Telex 51-1650
Porto Alegre - RS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A linha dura

• •

como nunoria

I· ,,"te, IlIililart's dcalta'respo',;sabilidade asseguram
'111(' "",Lido de c-spi rito que se traduz na proclamaçáo
.I" (."11<'1';.1 Sih io Frota, OI! que salta das suas entreli­
u lr.iv. 11;1(', ,', 11111 estado de espírito dominante no Exér­
('it". I{"('ollllt'('('-se a persistência de um núcleo de re­

,i,t"II' i" ao .rb.uuluno das tccni cus discricionárias de:
""1)1""'<10 " por isso IlIl'SlllO de defesa de UIYI regime
',,('I,ado_ ,oh ("trito controle militar. Esse núcleo, que
"'"' I'al/'" ('ollheeidas, dixpóc ainda de poder de suges­
t"o ,"fú'i,,'II'" para ouv olvc-r um chefe do prestígio do
"\-,"illi,tro do E'Ii'rcito masjá n�1O contaria com número
" li<"'rall�';1 .,"fieienll's para contrapor-se ii política de
di,t"II'úo do Presidellte Ceisel. As Forças Armadas de.
1I111"IIOdo .I.\eral estaria uhc-rtas ii idéia da inxtitucionuli­
/a�';II'_ ('olls('.iellt('S das responsabilidades de manter um
L;O,\ 1'1"110 "s.\('lIlado 110 arl;ítrio c cre sccutcmcnte dis­
LII,I I<- da lIa�'úo,.

,

" t('IHli'lIl"Ía pela \ olta da cxperiência demfWr({tica
.

I' .c-ut i t /"lIao ,',(' III os sell IIlIl'lI os
.

_......

.mt iconnrui stus que süo os de
..f·/

.

t"d", l'lS ('''"la"dos, mas a .fltl'ntificaçáo do problema
,'0111" $��(iITWE1�nfrl�e, ao qual-se devem opor
h;lI'í'('ira, p{';'1I1;1I1('"Il'S mcd iunte o rdi.l!i({o'da fe no sis··

""lia d('lIlOlTúti('o I' 11;10 há sua dcstruiçáo, imp ôe a troca

d", ill.stnlllll'ntcis de l'lllergênl.'Ía por instrumentos le­

.l!;ais Iundados '111111<1 ordem conxtitucionul. No Exército,
.rli un l , difuncle-s« o me smo tipo de reuçâo que se veri­

rica 1'111 tod,,-s os setores civis, numucvidêricia ele que a

1I1("dio prazo a uac.io pi,e a fuucionur seus mecanismos
dl' IIl1irit'a�:;1O l' dl' cutc-ndimento comum das situaçôes.
ns l'tl'lh que cnmp ocm o libclu do General Silvio

h'ota 1",IIIIra o Presidente Geisel foram, a seu tempo,
d ixcut ido-, I' e";lIninados cm todos os níveis militares e

"'lIlpre ils de('isill's do Pn-sidcutc surgiram objeções
SI'II1 prc-j u i /.(, da cOllfia!l�,,�'lIa sua estratégia global. Em­
hora pc-rxist.un resisti.'ncias a algumas políticas seto­

riais, nào hú hoje receptividade crítica a medidas prag­
m.it icus do tip,', do rl'l'olihej::imcnto da China Comu­
ui stu, COII] a qual negociam t.odas as demais naçôe s do

111111'<10 delllol�rútico. Seria totalmente irreal que uma

lIa�:;1O das dimellsiles,_ do Brasil, em' plena expansüo,
('Olltilllíasse a i.l!;lIorar a existênl'Ía de outra naçúo das
'Ill'SIlI·as, diml'llsiles, co"mo a China.
Outros fatores que núo 11arCl'l' terem sido bem avalia­

dos pelo ex-ministro relacionam-se com as tendências
·':_"_'.;...".,_..Iista.'dllll' súo permanelltes 1'-;1 E"ército, as (iuais
Irequentemente se confundem
('011] o estatismo, apresen-
tado ('omo !l-cnicú de ol'upa�';Io de espaços contra a

ill\ as;'o de capitais estrangeiros, O Gcneral Frota, de-
11I;Il('iando o CO\ e'l'IlO Gcisel por permitir quc aumen-,
taS:", a úreade çstati/.a(;úo da economia, nüo terú e"pres­
,ado.1I111 sClltimento militar nüo poll'mi�'o. Tratar-se-ia,
antes de ul11esfor�'o, realizado CllI hora de desafio, para
aliciar simpatias de uma faixa social do Pal� que se

pr('SIlIÚl' sensihili/.'ada"jú pela candidatura do General

Fi.l!;IIl'iredo.
( :miosa, a propúsi to, a obseryaçüo que óllvimos de

11111 oficial .�l'nl'ral de qlie, cmcurto pel'íodo, trocaram
de illJagem o General Frota e '0 General Figueiredo.
.\illda qlland,) se instaloU o Governo Geisel, o primeiro
saill do l'om;IIH!o do I Exército para ocupar a c1)efia do
Estado \Iaior salldado como um general compreensivo
I' aherto. atento aos sofrim'entos hummios e a quem se

l'I'l'dita\ a esfor�'o de suprimir abusos da,repressüo no

;lIllhito do sell comando. Enquanto isso, o General Fi-
...

l!;1Il'iredo ellltÍ\'<I\ a a imagem de um militar intratúvel e

a.!.!;n'.ssi\ o. sem comi'rl'Ío com os 'meios civis.

Iloie esses papéis Sl' invertera.m, O General. Frota,
dl"lliiido do \Iinistcrio do Exérl.'Íto, re,ela-se pOlta�\'oz
de IIl1la lillha dnra que acu�a o Chefe do G(.)\'erno d.e

l'Olltl'poriza�';1O com a infiltraçiio comunista e de atos, na

politica exll'rua. de coopera<;üo com o comunismo e,

illt!'l'II,III11'ntc, enaltece o papel do aparelho de segu­

rall�'a como SI' o I're.sidl'llte negasse lIIl'ios·dc opel'a<;úo a

l',,,' 'segmento da política n'prl'ssh·a,.lú o (;eneral.loúo
Bat i ,I a F i l!;1I1' iredo. ,en ha a ser l'and idato a Presidente
da Ikpl'lhlica, OIlIÚI" aproximou-sc dos llIeios ch'is, aos
'111;lis \(' aprl'sl'ntoll COIIIO pessoa ti:a(Ú\'l'l, apta a oudr

dll!;IIIII('llto, l' \'inclllado a lllHa linha çk a�'ii(l política
... striL'"11'1I1l' dl'lIlocrútil'a.

()1I1'1I1 estú por fora l' de longe, IIÜ" pode ;1\ aliar ('()m

"'�lIr;lIl(a a ;lIltl'lItil'{('lade dessa.s imagells l' di/.l'r qllal
dela, (,oIT,'spondl' a IIll1a realidadl' IH'l'Il1alll'lIf�� ..(,) fato
" '1"1' ;) política s.("'(laroll os dois gellerais l' os traúslor­
"" li ,. lia "Ia apari'nl'Ía, aos olhos dos .'l'lI s.conl'Ídadúos.

L- � � �. -_ ....-_._----------------_.

Balanço favorável
-A onda de reformas'que pareceu

varrer I) País de Norte a Sul, em
.

consequência de certa frustração
política trazida pelo "pacote de
abril", perdeu em volume e inten­
sidade na medida em que dificul­
dades' estruturais e circunstan­
ciais começaram a ser assimiladas.
pelas elites nacionais. O que era

urna mobilização de opinião pu­
blica tendente a levar o Governo a

adotar medidas de liberalização,
sob o pressuposto da volta ime­
diata à plenitude democrática,
passou a ser uma expectativa
menos pressurosa, exatamente
pelo dimensionamento do campo
de atuação da política nacional e o
exato conhecimento de seus fato­
res cornp licadores. O quadro de
complexidade -vinha se dese­
nhando já há algum tempo, a partir
das conversas iniciadas pelo se­

nador Petrônio Portela com porta­
vozes de diferentes setores da so­

ciedade, e ganhou contornos mais
nítidos no episódio que culminou
coma substituição do ministro do

Exército. Sabe-se agora não ape­
nas da gravidade de cada gesto,
por
mínimo que seja, no campo das

definições políticas, mas até de
onde emergem as dificuldades e

de como é tempestuoso contorná­
las pondo as instituições li salvo de
concessões que impliquem em re-

, trocessos lamentáveis. E nessa ar­

bitragem dos interesses nacionais
-

mais -legítimos, consubstanciados
no prosseguimento com a obra de
aperfeiçoamento democrático, o

Presidente Geisel parece. ter-se
saído, até aqui, com ampla mar­

gem de acerto.
De sua firme determinação e da

intransigência, até, com pressões,
e contra-pressões, tem sobrevi­
vido o projeto de aperfeiçoamento
político cujas vigas mestras foram
- ao longo 'do último período go­
vernamental- o. gradativo levan­
tamento da censura à imprensa e o

cumprimento dó calendário elei­
toral, com as eleições de 1974
convertendo-se numa das mais H-

virorúoso

CARTAS

e 2· CJ';illeclÍ· Rua Uruguai. 1458 - Cridúma
- Avenida Ge'tul,o Vargas. 312 - Itajai . Rua

HercilioLuz.412-1°andar-joaçaha-Rua 15'
de Novemb.ro. 882 - 1° andar - join\'iIIe - Rua
9 de Março. 478 - Galeria GrosserTibacher .

.
�ala N - La!(es - Rua C,Hlos Jolre do Amaral,
67 - Tuhar,1O - Rua São Manoel. 210 - Süo

\li,(lIel do Oeste - Rua Itaberaba - Repre·

vres e democráticas da história re­

publicana brasileira. Não se pode
mais ter dúvidas da inevitabili-'
dade de alguns recuos acidentais,
motivados por acontecimentos
que extrapolaram da vontade do
Chefe da Nação. O que.írnporta é
que o balanço do projeto com que
o general Ceisel assomou o Poder
acusa um superavit encorajador,
capaz, mesmo, de servir de pe­
nhor para futuros desdobramentos
positivos. A isenta e desapaixo­
nada análise do contexto em que a

Nação vive conduz inevitavel­
mente à abertura de um novo cré­
dito de confiança ao presidente
que, sem tê-In-solrcitado, torna-se
dele carente numa hora de mais
flagrante enfrentamento de bar­
reias obstaculizantes. O passado e

� presente ensinam que é mais
do que nunca afiançável essa pos­
tura retilínea, decidida e patrió­
tica com que o mais alto mandatá­
rio da Nação procura zelar pelas
aspirações maiores e as institui­
ções nacionais.

A ordem e
saber qual pedagogo, educacor, pensador R I problemas nacionaisou escritor de. renome indique, como mé-' �C ámação
todo necessário, o de tornar público tais As posições tomadas peio Conselho Federal da Ordem dos Advoga-
fatos? Um lapso de memória acredito terr. dos do Braoil, ao longo dos seus anos de existência, tem-no destacado
ocorrido àilustre missivista, quando ignora como um dos co'lég�os de opiniã:l mais respeitados no País.

d S " . D'I-,t, - Agrl(leç() a's !lllbll'''a .

Na-o e" por mentIS' que a chamada "missão'Portela,'-" inseriu na SUilque o menor flagrado não seja nomina o en ,OI I é Id: , . � -

�

d
.

h t t 't d agenda'() c: on_t.a to com o .Dr��idente Ra,unundo Faor�),publicamente por razões diversas e princi- çoes e mm as car as nes e 'concel ua o
que alias, tem demonstrado uma hal"hdade excepctona.J na conduçaopalmente a educacional. órgão de imprensa, (IUe niio mede esforços das demarches e conversações pára as I1lUdanças instituc'ionais preconi.c) "Para mim isto é uma barbaridade" ... em publicar democraticamente as mais va- zadas pelo �overno e pela sociedade hrasileira..

disti'lta missivista, data vênia, mas não 'riadas sugestões de seus leitores. Na semana que pass_ou, em Recife, a reunião do Colé!(io de Presiden-
acredito que tal fato realmente tenha re- tes dehateu al�uns assuntos importantes para a dasse dos advogados,

emitindo no elleerralnento a denominada "Dec)araçúo do Recife",percutido em seu íntimo com tanta inten- Estranhei que na minha carta referente a r';-forçativa das que sairam dos colóquios de Curitiba e de São Paulo,sidade. Ingênuo é acreditar. que tal fatoél PELÉ, publicada nesta data, V,Sas, não fi- Entendeu a OAB, "ser inadiável restituir à Nação as garantias dasseja um acontecimento inédito. Pergunto, zeram constar sê-la de niinha responsabi- liberdades públicas, fundadas no direito de párticipação social.e polí-para confirmar: Qual a razão da inexistên- lidade, tica, sob o amparo do habeas corpus, em sua plenitude e dos predica,cia de casas especializadas em 'achados e Como é natural, coleciono todas as pu- mentos constitucionais da magistratura, como primeiro passo ao aper-perdidos? .. , blicações de niinha responsabilidade. feiçoamento das instituições, Apelam os advogados sobretudo quando
d) "Medidas não foram tomadas ... " Caso Para dar autenticidade, solicitaria fizes- os dissídios que pôem em risco o convívio SOcial'dpara o consenso

a ITIl'SSI'vl'sta "asse aluna deste estabeleci- d CA traduzido na união de todos em tomo dos princípios emocráticos, queI' sem constar no espaço reserva o à R- fazem a grandeza do Brasil. Sensíveis-continua o documento-comomtmto, deveria ter conhecimento que se- TAS, que o artigo de hoje (11/10/77) rete: sempre, ao entendimento e ao dehate, manifestam o urgente e'profundoSenhor Diretor: Há muito tempo, em guidamente é recomendado ao aluno de rente a PELÉ-que o artigo é.de minha res- anseio de reformas, que ponham termo aos excepcionais e transitóriosmuitos lugares, muitas pessoas se atêm a não trazer para a escola jóias, relógios e ponsabilidade. . instrumentos que consagram a supremacia das providências de forçatecer críticas, aco'bertadas de aparente dinheiro, este não mais que '0 indispensá- Certo de poder contar com a habitual sobre o direito, para que se estabelca O orimado da lei, votada e consen-

preocupação de atingir a verdade e a per- vel para o p",'e o lanche, O próprio uni- compreensão de V.Sas, antecipadamente tida pelo povo b�asileiro, fonte legítima -lo Poder",
. _ , . :"f forme ten ... : . u cunho educacional..

. agradeço, Debateuse--tambêm no .l!;nc6ntro o problema da.a�slstencla Judlcla-eição:
d

-

d d FI'nalnlen' te fl'ca 1101 ".onv·l·te a'. prezada' f ria, do estágio forense, contagem de tempo de servIço para a aposenta-·Reportan o-me ao conteu o e uma
- Sendo o que o erece para o momento, doria do advogado e a reforma do Provimento n027daOAB que trata docarta, divulgada no dia 30 próximo pas- missivista, 'c· 'iO Q'-"."" saber particulari- subscrevo-me, reiterando meus protesto.s procedimento para a punição disciplinar.sado, intitulada "Roubo na Escola", d� au- dades e medidas tomadas em casos de de elevada estima e consideração. No caso da assitência Judiciária, nós aqui em Santa Catárina vimostoria de Elizabeth Caloni, tenho a fazer eventuais furtus, pois esta direção não se Atenciosamente" _ Waldemar OJ, lutando de governo à governo, desde 1962, quando o conselheiro Evilá-

alguns reparos.:
.

dirigirá aos órgãos da conceituada im- Jahn _ Itajaí -se, .
, sio Caon ofereceu subsídios concretos para a solução da.iusta rcivindi-

a) "Há muito desejo escrever-lhe ...
"

e já prensa, para dar conhecimento d::s medi- caçã que foi objeto, inclusive, de um artigo nosso, nesta folha'algu�s
na lTase seº'uinte: "E de conhecimento de das tomadas.' meses atrás), Naguela 'oportúnidade _ quando er� govema�or o hOJe9
'. ,

f senador Cel·so Ramos - foi aprovada, v_o_t!cl��ncI,!nada Lm esta<!ual.t d IEE e, TI dos melllores colé O "ouvl'r dl'zer", qllase sempre e ac-
d

o os qlle () UI .

•

(ainda em vigor) que mandava pagar a assistência judiciária, 'êpen .gios de Florianópolis", ora, zeloza missi- cioso, e não é . d'e bom alvitre
dendo esse pagamento, tão e somente de Regulamentação do Execu-.v ista, se a intençáu era melhorar as coisas, documentar-se de tais provas, tivo, Na gestão do falecido presidente TelmoVieiraRibeiro, aDiretoria,pcir que esperou tanto tempo para escrever, Como também não deixamos de reco- Conselho'e presidentes de subseções foram recebidos pelo governador

lima vez· que também reconhece a exce- nhecer que tal problema é relevante e com

II "//1 Dr/_,.;' �. Konder Reis para tratar deste assunto e de outros. Constituiu.se uma
lênci.a do ensino, Por que exatamente es- ele" nos preocupamos, mas dispensamOs (/'Ll ;-= comissão sob a coordenação do então Secr.l'tlÍrio do Interior e Justiça,

t qualquer tentativa de "AJ'uda" sob fOlma /. d/,o I � Zany Gonzaga que concluiu um projeto de regulamentação de autoriaperal' tanto tempo, uma vez que cer a-
E M$n/'t -

do ex-presidente João Jossé Ramos Schafer, A matéria já foi aprovadamente muita coisa ·de bom é feito neste expressa pela missivista.
.

(_
•

/'

�
pelo governador e carece, somente do envio à'Assembléia Legislat!v�,. Estahelecimento e que por razões diver- "Haverá sempre vozes em discordãncia, .

L-�'"� ,�, .

providência que só está dependendo da agilizaççao do novo SeL.étano
sas, O públ ieo não toma conhecimento'? Um vLado escuTdião em toda parte, apontando �

Nereu Guidi,elogio tranquilamente .estimularia melhor erros sem apresentar soIllçã.o", John Ken- 'Para efeito de aposentadora pelo INPS a OAB descia Que Dre,:ale�a_ ao ahnegado corpo doeente e administra- nedv, antiga decisão, pelo tempo de serviço, e não pelo tempo de contrlbUlç"O'.

P�ol'U're, cara missivista, fazer parte da
--_

/; lC'. como foi inovado. .tIYI�; :'Um filIo muito triste, mas que todos Soluçáo e não do -Problema. Caetano fitl- _;_/ '-=
'

O Provimento nO 27, como norma adjetiva de punição dos advogados
/ --.' ._.-"'Lo/) que são denuncidos e representados por seus clientes, pelo mau exerci-. d .

t II Ir ""1111ec'I'lllellt()" Folg'lrÍ'l em "/11'11" - /)I'/,L'tl)/' C;('w! ((! lt.;J<: - F/)()/is. //9{"'_�'-
f

'

. ('\·em· OI , �' " .' .'

'cio da profissão (que felizmente se constituem, esses pro isslOnais, e� �

I����������������������������������������������� eft��m�ori�ri� é�o)eed�cl�e��fusru procnsurus..

@
. ·inexplicáveis. O Conselho Federal, já há algum tempo, criou uma Co--.

.

'. missão de lmplementação para 1I!0dificá-lo modernamente, mas ades·.

.

peito dos estorços dos ex-presídentes José Ríbeíro de 'Castro Filho e

\ OESTADO Caio Mário da Silva Pereira, continua em sono esplêndido, Os advoga-·'--

.dos que exigem a rapidificação da Justiça para a prestação ju'risdicionaLJ
. �.�.'�-;.'\.,

'. Empresa Editora O E$TAD() • :da.
desejam também, um procedimento mais coerente e atualizado para tl

I .':"-:1.. punição daqueles que violentam a profissão, causando prejuízos aos.-�?!��·I������__�_���__��������������__�_���������_�_ q�b�mh��&s�p�_sp��=�o���&j��-

-

-

rio, O Direito como arma, também deve ser usada neste sentido, na
defesa da sociedade.
·Essas medidas que constaram da pauta da reunião de Recife demons­

tra� que a Ordem dos Advogados do Brasil não está preocupada, isola-·
damente com o problema político institucional brasileiro� mas com
outros tema� que interessam de fundo a sociedade nacional. Por isto a

sua posição de respeitahilidade.
--------------------------�

i,' •

..

sentantes: Rio·de janeiro e São Paulo - Â.S.
Lara Ltda. - Porto Alc�re - Propal Propa­
ganda Representações Ltda. - Cljritiha, Belo
Horizonte. Br"<'li", Sal\·ador. Recife. Fora­
leza. Belém -

, c, eira de Souza e Cia. :\ otklü,
rio :\;'l'Íonal: AJB -Inh:rnadonal: AP- Radio'
fotos: AP - Telefotos: AJB.

VACA NO TC esconde sua satisfação com o

depoimerito que lhe prestou
o vice-presidente nacional da
Arena, Sr, Perachi Barcellos,
Ao agradecer o recebimento

.

de um relatório sobre a ho­
menagem prestada ao Sr,
Paulo Bornhausen no seu

aniversário - o documento
continha inclusive seu curri­
culum vitae":'" Perachi disse
ver no homenageado as "qua­
lidades indlspensáveis para
um bom candidato à gover­
nança".

A resposta do Diretor

ROdovia SC-40'1 - Sac'o Grande - 'Florianópo­
lis· Caixa Postal. 139 - CEP88.000 -·Ende·

reço Teleqralico O ESTADO. F('ileS 33-1866-
33·1926 - 33-1679 - 33-1826 - <'2-4139 (anun­
cias) 22-'57'.J2 (c;rc·ulaçao). Telex 0482-177.
Sucursais: 11111",,'"'''' . Rua 7 de Setemb,o.
967 . I ';'l:Jal - B",,,'I'"' - Avenida Consul
Carlos Rell8ux. 56 - Galeria Gracher - Salas 1

Mais uma vaga de 'conse­
Iheiro do Tribunal de Contas
do Estado será aberta nos

,próximos dias, O Sr, Albino
Zeni, nomeado recentemente
para o cargo, pretende
candidatar-se a deputado es­

tadual, para o que precisa, até
15 de novembro, um ano

antes das eleições, filiar-se a

um partido político.
Ao assumir o TC investiu­

se das funções de magistrado,
tendo Que abandonar' as ati­
vidades partidárias que exer­

cia anteriormente e que
serão retomadas com a apo­
sentadoria.

* * *

Para o seu lugar deverá ser

indicado o atual líder do Cjl­
verno e. da Arena na Assem­

bléia, deputado 'Nelson Pe­
drini,

AMEAÇA

O Sul da Ilha possui praias
tão bonitas quanto o Norte,
Algumas até mais aparazí­
veis, pois conseguiram man­

ter até aqui a pureza ambien­
tai de um primitivismo que

I

está bem próximo do fim,
.

Está claro que não se po­
derá exigir que aquelas. praias
permaneçam indefinida­
mente primitivas e indevas-

MAIS UM

Um outro membro do Coo'
-, sáveis.

verno está pensando em tes­

tar a sua popularidade nas ur- Oproblema porém está em

que as praias vão sendo des­
cobertas, abrem-se nelas lo­
teamentos, erguem-se edifi­
cações, sem que nada disso
obedeça a um plano previa-
mente estabelecido.

.

Trata-se, na verdade, de
uma ocupação predatória e

.desordenada que se .nâo for
corrida a tempo resultará na

destruição de um patrimõnio
Com o início do campe o- natural da "Ilha.

nato nacional, os aviões de Essa ocupação determi­
carreira voltaram a' voar lota- nada pela cupidez imobiliária
dos. Quem estivesse no Ifio ainda transformará alguns dos
sexta-feira e pretendesse vir mais belos recantos do nosso

para Florianópolis, não mar- Iitoral em imensos paliteiros
cando a passagem com bas- repletos de cabeças-de­
tante antecedência. só conse- porco,
guiria viajar ontem. O repórter
de O ESTADO que acom­

panha a delegação do Avaí
ficou retido ontem em' São
'Paulo; no meio do camfhho,
por absoluta falta de lugar nas
aeronaves com destino a

Londrina.

nas.

Trata-se do Sr. Antõnio
Alves Filho - ex-Secretário
de Imprensa e atual presi­
dente da FUCAT - que pos­
tula uma' candidatura à As­
sembléia Legislativa nas
eleições do .. próximo ano.

VÔOS EXTRAS

,
- ,

- * * *

E ii natureza. que' se dane,
MAL-EÚAR I

* *

Causou visí�eI mal-estar
junto a vários deputados o

texto do telegrama que a Câ­

mara Municipal de Fl oria­

nópolis enviou ii Assemhléia.
solicitando maior cuuiculu,
na homologação 'do norn'e do
Sr. Laélio Luz pára o Trihu­
nal de Contas.

*

Seria o caso de as empresas
programarem vôos extras nos

dias de e',bàrqu-'I dos clubes."

'...,
* * *

._;·EDUCAÇÃO ..

'r
.
,'Entendem os' parlamenta-'

I d
.' "-'<._f'(,�·s·gue se trata de uma autêu-

IDdoS Quatro � e�a ores Bd1s- tic-a"i�terf�rêJlcia Indébita.ta a os no recem-mauzura o' '.

prédio da Secretaria da -Edu- ÇONCURSO
caçà o , apenás dois
encontram-se em funciona­
mento. Como um deles é de
uso exclusivo do secretário,
as três centenas de funcioná­
rios que ocupam os 12 H;lda­
res do ed ifício são d iaria­
mente obrigadas à prática da
ginástica pelas escadas, exer­
citando o saudável hábito do
"mexa-sé".

O arquiteto gaúcho David
Saltz foi Q vencedor do con­

curso de àmbito nacional des­
tinado a escolha do ante­
projeto da nova sede do De­

partamento de Estradas de
Rodagem. O segundo lugar
Ficou com Yamandu Curve­
laro Elízondo, radicado nesta

Capital, onde desenvolve o.
projeto da estaçâo rodoviária.
A sede do DER será cons­

truída na Avenida Ivo Sil-
DEPOI:\1ENTO

O Sr. Fernando Faria não veíra.
�------�----�----�

C•.A. Silveira Lenzi
.;.
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Começa hoie em Curitiba os

debates e estudos sobre saia
Será aberto hoje: as 20 horas, na Assembléia Legisla­

tiva do Estado do Parana o II Simpósio Nacional da

Soja com a presença do ministro da Agncultúra, Alis­

son Pauli·nelli, e os governadores Jayme Canet Junior e

Sinval Guazelli, alem de delegações de parlamentares.
autoridades e produtores de soja de todos os Estados

produtores do país.
A realização do simpósio se prende a crescente im-

portância da s oj a para o país, res-

A realizaçao do sirnccs. (",
, ;

crescente importáncia

ponsavel por um terço das divisas de origem agrícola
do comércio de. exportação. O Brasil deverá produzir,
em 1978, cerca de 14 m i I hões de toneladas, sendo que

50 por cento dessa produção será exportada.
() I'H()(;HA\L\

cO,nferências a partir das 8h30min, no auditório da rei­
toria da lJn iversidade. A tarde, serão realizadas as ses­

sões de comissões.

Até ontem estavam inscritos m'ais de 500 participan­
tes, entre os quais as delegações do Paraguai e dos
Estados do Piauí, �spírito Santo, Bahia, As teses classi­
ficadas são mais de 50, versando principalmente sobre

questões ligadas à comercialização do produto, O Pa-.
raná comparece com dois estudos: A Criação da Ferro­
via da Soja e o Instituto para Comercialização Externa

da lequminosa,

•

,.....-- -_._--�---;-
--_._--._' - --_._----------------------------------

BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA

NEGÓCIOS REALIZADO$
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50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarinil

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.490i
Intermediação ,na compra e venda de ações em BoI,

letras de câmbio - custódia de titulas - incentivos flseiJ '

Sudepe autoriza
a pesca da
sardinha

f-'l1J/;II!lc;/;idi\ - E1l11lota
d i stribu id a a i mprcusa on­

tem. o coordcuador regjo­
uul da Superintendcucia de
De,ell\ o lvimcnto da Pexca

ISlIdepe) vlurilo Dccke , o

c',rgúo comuui cu que os ar­

Illadort'� estúo autorizados
a reilliciar a pesca 'da sur­

rliuhu (�ardinella hruxil icu­
sisi na áre a murítima das re­
�i(lC..'s sude-ste e xul.do país.
\(milo Deekc 'adverte na

notu q ue de acordo \::om II

artigo prime iro e parágrafo
prime iro da portaria do Su-
perintendente da
udcpe. estú concedido UIÚ

prazo de (jO dias (a contar jú
'do dia 7 passado), para que
os armadores façam um re­

querimento, em formulá­
rios próprios, fornecidos
pelüs {lI:giio locais e rcgio­
nais da' Suclepe , pura obter
au t o rizuc

ô

e s c s p e cuu s

Sudepe. suas embarca-

(;iJe�.eOlltIlIUelll a operar na
captura do pe ixc. Para tal.
serào considr-ruda» .ipenus as

cmharcuçóe s que até a datú
de puhl icuçáo da Portaria
(2h de a�o�to I 110 Di.irio
Oficial da' l'niúo. e�tc..;jalll:
ai iuxcritu« 110 Hegistro
Ceral da Pesca: hl qu�' le­

nham I iccuçu de cun ..,tru�'úo
requerida ii Capitania do�
Portos e t') que t enluun pro­

jetos de (·ollstnu";u; submc­
tidos ii uprovuçúo de úr�úos
administradores de inccn­
tivos fiscais ou propostas de
fi nanciumcnto s uhmctidus
a iust ituiçóc s Iinuncciras
federais ou estaduais. "a

portaria, o Superinden­
tende da Sudcpc, Josias
Cuimari'tes, j uxt ifica a me­

'dida visando estabelecer o'
cqui lihrio entre o esforço
da pesca suportável, sem

prejuízo da renovação' dos
rcvpectivos estoques,

Projeto da Acaresc

beneficia suinocultores

e, produtores de milho
ChIlIJ('C() (Sucllnal) - Nove

mil suinocultores e l.'5 mil pro'­
dutores d.e milho serão benefi·
ciados por um projeto de aten­

diment(, ú suinocultura do
Oeste catarincnse, elaborado e

analisad() em reunião mantida
"em Chapecó, com a coordena­

ção estadual da Acaresc e 50
técnicos ligados o setor.

O programa se destina; basi­
camente, ú produçi\o de ani­

mais para terininação e melho-
I

ramento -genético dos reba­
nhos. COlri a duração de um

ano, a execução do projeto ini­

ciará em fevereiro de 1978,
.quando receberão treinamen-

_

tus especiais todos os técnicos
que operam n,o 'ramo da súino­
cultura. Subsequentemente, os
granjeiros e criadores de suí­

nos, além dos produtores de

'milho, receberão instruções
através de criações de lavouras

demonstrativas_ e

chiquei,rões-modelo.
Referindo-�e ao trabalho, o

coordenador estadual da Aca­

resc, Adolfo Correia, destacou
a sua importância 'na correção
de "algumas deficiências"
apresentadas pelos suinoculto,
res� principalmente no tocante

ao armazenamento do milho,
Salientou que 20% da produ­
ção é perdida devido ao mal
armazenamento ,e à ação dos
insetos: Para minorar o pro­

blema, métodos eficazes de

arm;lzenagem do produto serão
explicitados.
Correia lembrou que deve

existir um equilíbrio entre a

produção d� suínos e a produ­
ção de alimentos destinat;los à

"terminação" dos animais. Em
razão disso, o'projeto prevê um

'

estreitamento d'e relações
entre os técnicos e os a.griculto­
res, realizando-se reuniões pe-·

O programa do Simpósio Nacional da Soja prevê
abertura solene na Assembléia Legislativa do Estado

do Paraná (Centro Cívico) e sessões plenárias no audi- I

tório da reitoria da Universidade Federal do Paraná,
onde também tuncroriarao as comissões técnicas,

Após a apresentação das conferências e o exame das

teses que forem enviadas, haverá uma sessão especial

para sumariza'r as coriclusoes a que chegaram os par­

tici pantes,
O I Simpósio da Soja, de c�ráter nacional, foi convo­

cado pela Assembléia do Rio Grande do Sul, ,como

Estado tradicional na produção desse produto, Ao jus­
tificar a convocação do II Simpósio em

Curitiba, o deputado Lázaro, Dumont, presidente da

missão de Agr�cultura do Legislativo paranaense, sa­

lien.tou que "a sOJa deixou de ser cultura de fundo de

quintal e deve ser, tratada com destaque qu.e merece,

como principal instrumento moderno de expansão da

agricultura no Centrei-Sul brasileiro".

A abertura do conclave está marcado· para às 20

horas,de hoje, no auditório da Assembtéia Legislativa
do Estado do Paraná,'Após, haverá sauda9ão do go­

vernador do Paraná, Jayme Canet Junior, e conferên­

cia do ministro da Agricultura, Nos dias 19 a 21 ,haverá

09 ',r\lGuu,\(,.!\\)
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riúdicas ,e n�;mtendo um "cliá­
'logo benéfico".

Preparo do solo, armazena­
mento do milho, manejo de re­

'produtores e medidas profiláti­
cas são os temas iIv;eridos no.

programa. Os chamados "pon­
tos de estrangulamento" da lu­
cratividade e produtividade'
das granjas serão detectados e

equacionados incontinenti.
NOVIDADE
Para o ano vindouro Ac!'olfo'

Correia anunciou >ti implanta­
ção, em iarga escala, do des­
mamo precoce, como "fator de
acréscimo" dos plantéis 'ter­

minados (prontos para o ahate)'
Frisot'r ser, além de necessário
a evolução normal dos reba­
nhos medida que exige apenas

cuid�d�s 'sem nenhum ii-Ives-'
111J1t;!nIO. ISSO - asseverou -

contribuirá para a diminuição
do custo' de produção eO'
aumento do número de Slllnos

acabados, por ano"."
Em toda a região deverão ser

ins,talados postos ou unidades
de treinamento, onde serão
realizadas demonstrações prá-·
ticas de armazenagens e ins­
truídos os produtores sobre :IS

técnicas inerentes à atividade.
Pam a melhoria genética dos

rebanhos, haverá um "entrela­
çamento de esforços" entre o

'Ministério da Agricultura, As-
sociação Catarinense de Cria­
dores de Suínos, Associação
das Indústrias de Carrie e De­

rivados e Secretaria da Agricul­
tura.
O encontro dos técnicos da

Acaresc durou três dias, e dele
re�ultaram as linhas mestras do

projeto de apoio à suinocultura
do Oeste expressivamente re­

presentada por 2,5 milhões de

cabeças.
.

Diretor do BC diz
.

que 0,2% do papel
moeda são falsos /

"

Do total do papel-moeda cir­
culante no país, cerca de 0,2%
são falsos, segundo afirmou
ontem o diretor do museu de
valores do Banco Centra,)"
Edgar de Moura Soares, acres­
centando que "este índice é

rquito pequeno e não preo­
cupa, pois o dinheiro, de uma

maneira geral, devido' à r,lsu­
ras, riscos e palavras ·escritas
nas notas é periodicamente re­

colhido e substitpído, Devido a

sua coloração, a nota de Cr$
100,00 é a mais fácil de falsifi-
car",

Edgar de :\loura Soares é um
dos 200 museólogos de todo o

pais e e do Uruguai, que estão
r.eunidos d'esde ontem em

Bagé, no II Encontro Sulr,io­
grandense de :\luseus, para

debaterem th'nicas de conser­

vação d,as peças, formação de
pessoal es pecial izado e re'ali­
zaçúo d� exposiçües itinerantes
para. maior apr9\'eitamento
educacional de aCervos.,
Ségundo o ditetor do museu

de valores do Banco Central
"existem falsiflca�'ôes de di­

nheiro, mas fonnalmente os

casOs súo imediatamente de­
tectados e as c�dulas falsas re_

co)'hidas". Disse tamhém que
as adulterações ocorrem tam­
bém ,em relàção a moedas, es­
pecialmente as raras, "no nos'so

acervo temos moedas qlle che·

gam a valer, IH) mcrcado, Cr$ 1
milhão, omo uma 1110eda ·dt,
ouro, de sagraçúo c coroa�'iio de
D .. Pedrú I. Na época, foram
cunhadas 64 moedas, mas ari'
hoje só foram localizada, 1:\,

Temos algumas dessas, que são •

uma das maiores relíquias da
nossa coleção, que indul um
total de 70 'mil peça� -,entre as

quais oito mil moedas brasilei­

ras, 14 mil cédulas brasileiras e

35 mil moedas' de ouro estnin­

geiras, além de títulos diver­
sos",
Afirmou que a· coleção do

museu de valores do Banco

Central realiza exposições iti­

nerantes 'pelo país, devendo,
no' próximo mês, ser apresen­
tada em Curitiha, Depois de
lembrar que a moeda está li­

gada ii histúria ., à cultura do

povo, retratan,do as diferentes

épocas do Brasil, Edgar de
:\loura Soares reclamou da
"falta de educação do povo, por
rasurar e estragar as ,cédulas de
dinheiro, qu'e são um patrimô-
nio do l>aís".

'

- As cédulas que possuiálOS
na coleçúo vem desde o Ílnpé­
rio; ila época de .177:3/78, com
recibos de entrega rle ouro para

cunl�agem e tamhém as prio�lei,
ras cédulas emitidas pelo
Banco ,do BrasiL elH lInO, na

época de D. ]oúo YI, valendo
lembrar que foi () primeiro'
llanco a se instalar na Amériea
do Sul. disse o diretor do
museu de ",dores �lo Banco
Central. P,u!a -ele deveria se

fazer "a propa�anda da conser­
\'aç,io do ,nosso dinheiro. pois
t' ulHa tluestiio de cultura;, e'
para e\'i!ar fal,ifica(ôes el11 (,'0-

le�'''es. il,lcelltivar o re�i�tro de
todo, os eole('ionadores em so­

ciedades Ilumismáticas, como

()l'IlIl'l' em S,io Paulo",

Ecollomia - .")

EC(�AS
r--,\-l-.-o-Il-(-llC-,-II-a-�'-'I-o-(-I.-,-.\"'-'c-,-\-,'-;-11-(-'-I-)I-,,-"-i-I.:I-'C-'�,-,,-,��I�I;�� d. ,

'

natureza protecinu ivt « adotadas pelo� pu i «: d",,'II\ "I

***

\ idos �('rú reafirm.ulu pelo m inixtro do I'lall('jallll'lIl"
Bei� \'l' 110",. lia cidade "Ii�'a de Vloutreau x , lia pril\ i "!".
�l"IJa"a;dllrallte a ahertllrado t'Silllpúsi,o sobrt- '" 1\ r: ",

çúe� C01l1l'rciai's da COlllllnidade Econ(lIni('a 1',III'IJIH'ia
(CEE) C01l1 ii ,\1I1t'l'i'ca (",tina, O encontro \ ai lei i m p o t­

t'!Ilda ao dl''il'lI\ oh illíl'lIto d,;,'i reh!�'iles COIIICITi"i, d"

,Brasil'eo1l1 u CEL. Ic\ a"do-�e em cOII,idt'ra�,;'lo doi,

pontos principai,:·o dI,' ,('r o país () prj uci pnl p.'lrn'irIJ
ccunôm icu da CEE e a l"i�tL-IIcia de al�1I1I1'" '1,,,,,10("
pcurlcntcs ('01110 a inle"t:'lO da Conlllllidadl' dI' illlp'-Ji
xohretuxux as .cxporta�'(,(',�llr,,,ikira., dc' "oi'L ,,1"111 'da

reue�odaçúo do' aeordo 11'lIdtif'ihr,,,: :\0 p('riodo d"

1�)74/l975 houve déficih lia hal auça ('()Il1elTi,d IH ",i·

le ira e01l1 a CEE, C'tlll 1I111a l'l'cllpera�'úo 110 aliO pa,,,,,I,,
quando houve um SlIpera\ it dc :l4fi mi lh o« dl' d"",j·(",

Ocorreu 11111 incrcuu-uto de 2i.9 por cento lIa� c'porla­

(;(Ies para li Comunid ad e l' uniu quedu lIa� i!IIP011,,�·c'J("
de J 9,2 por cento

As lideran('as;indicais de Süo Puulo eOlltillllal1l IlIall­

tendo contatos inlormui s e01l1 re p rc vcut aut e x da., i"dl'",

trias e jú chegaram, ao q IIC turlo i nd icu, " 11111 a fúrll li I 1 a ti c'

acordo eOIl1 os empregadores e o gCl\ CrlIO. para 11111;1

soltl(;ÚO 'allli�ú\'el no caso da rc poviçúo "darial dc :l �.I

por cento. As huscx do acordo re\ ('1'"11 qlle os Illl'lalc'n­

�ieos ahrirallllllúo de um Í<.'r�·o da rl'posiçúo prdl'lIdida,
correspondendo;\ II ,J(j por cento. l'IHjlJallto ,,, elllpl'l'­

gadores al'Cari;11l1 com o (lIlUS do outro ter�'o. a �('r co­

herto pelus lueros. O gO\ em(,. por sua \ez. limitaria ,j
,

sua partidpu<;úo no acordo. dando uma permis.,;1O i"
. .

empresas para q ue repassem o i"n.;o restante para o

eusto de seus prodl1tos,
***

Uma palestra ilo diretor administnlli\'o da Celcsl'.

Vidor Fernando Sasse, sobre o tema "As f>erspedi\',lS
no Campo Energétieo" ahriu ontem. ils J 9h:30min. no

Teatro Carlos Gomes, em Blumena.u, o I Ciclo de Esll;­
dos Eeonômieos, promovido pelo diretúr:io aeadêmico,e
pela faeuldade de Ciências Eeonômieas da Fl1I,h. O

ciclo prosseguirá até sexta-feira, no mesmo lo.eal e liorú­
rio, eom a segúinte programação: hoje, palestra do dire�
tor do Senai, eeonomista Aleides Abreu sübre "Ecollo­

mia Catarinense"; amanhã palestra do profe!is(H \1 ilton

Cabral, do Rio de Janeiro, sobre"Aspedos Eeollôm icos

e Finaneeiros na Empresa Privada"; dia 20. palesb'" do
,professor Sérgio Dyamnaeau, da Uni\'ersidade "acio­

naI de Brasília sobre "As Tendêndas da \Iodema .\,<1-

ministração" e, nQ dia 21, este mesmo conl'erellci.,ia
falará sobre o tema "i\1arketing: uma estratégia empre­

sarial" ,

***

Em. nota, e(,lnjunta divulg'lda na tarde de ontem. ,I'

Bols'a�" d-e';"V'à'lrúres" do Rio e' di.: Süo Paulo
eomunicam terem sido. informadas pelo pre­

sidente' ,da Comissão Naeional de Bolsas de \'alores.

que as dedarações prestadas por ele na última semalla,

sobre a interpretação do art. 170, parúgraf() J ". da Lei das

S/A, foram feitas em earáter ahsolutamente pessoal e

individtial, não correspondendo a nenhum,1 tomad de

posição das, Bolsas integranth da CNB"'. EscÍarecl'
também a nota que "entendem as Bolsas de Yalol'l'� do

Rio deJamdro e de São Paulo que a Lei 6.4.04/7(i. el;l
vigor desde 15 de fevereiro do corrente ano, \'eio e�ta-,

belecer um novo proeedimento de direitos e de\ ere� no

relacionamento empresa e acionista, indispens(1\ cl ao
fortale'cimento do nlereado adonário, nào podendo.
portanto, ser motivo .de ,interpretações genérieas .,'oh

pena de, fomentando expel-Iatinls e distorecndo ima­

gens, ver prejudieada sua finalidade húsiea".
***

•

U presidente da Federação da Agricultma do Estado

de Santa Catarina (Faese), \Iareos \\'and)'es<.'n, viajou' ii
São Paulo, onde partieipou de uma reunião eom a Co-,
missão Nacional ela Avieultura. De Silo Paulo, "'andre:
sen partiu para Brasíl ia, a fin�de partie'ipar das eome­

moraçües alusÍ\'as ao Dia :\'aeionill da' Peeuúria. reali­
zado na C{)I1federaç;1O l\'aeional da Agrieultura.

***

Uma pesquisa realizada peJo IBGE em nm'e regiües
metropolitanas, 2:3 aglomeraçi'les urh,lIlas e ,5H cida(ies
de 50 mil ou mais habitantes, re\ elou que a infraestru,\
tura domieiliar (água, eletricidade e esgoto) é insatisfa­
tória na úrea urhana e quase inexistentes nas úreas ru­

rais. O setor mais defieiente é () sel'\'i�'o dt, esgoto�.

\Iesmo em Bhlsílüt, capital nonl e plallejada,,, sitl1a�'�'lO
não é animadora: :34,7ci( dos seus domidli<;s urhanos

nilo súo ser\'id(js pela rede geral.cle esgotos. Os ní\'eis de

pobreza ahsoluta süo ae.:ntuados nas regiôes metro­

poJ-ítanas mais desen\'olyidas, como a do KIO e �ao

Paulo, A pesquisa eddend.ou igualmente as grandes
diferenças regionais: enquanfo que na Grande Süo

Paulo q.uase :35'7<: da populaçüo eeonomieamente ath'a

reeebia () equivalente ao salário-mínimo, eni Recife a

proporção subia para 64'70, ehegando ,a 7:3'1i- em Forta­

leza. Entre as :r<:giões metrol).olitanas o Rio <lpresentou o

a,melhor estrutura urbana e Fortaleza II pior. A pesquisa
analisou as nove regiões metropolitanas: Sún Paulo, Rio
ele Janeil'O, Belo Horizonte, POlio A!e�re. Reeife, Sal­
,'ador, Curitiba, Belém e Fortaleza_ além de 2:3 agl'ome­
raçôes urbanas que se caraderizam po!' um espaço ur­

hano contínuo ou por Clusênl'Ía de espa<;os contínuos,
mas integnldas por eOll1plementariedade de funções.
Entre essas aglol_nenições estào Brasília, Go![mia, Pel;)­
tas, Itabuna, Campos, Santos, Vitória, Campinas e .10;10
Pessoa.

***

Os estaleiros Douat de Join\'ille eshirúo lanç'ando ofi-
eialmente no dia 22 deste mês, a sua mais rec'ente l'm­

I bürcação, denomi.nada "Saquar�l11a", De estilo baleeira

i e eom um compnmento total de S,2:3 meh.'os, rigorosa­
! mente testada, a emhareação foi projetada \'is,mdo prin-,
,

eipalmente uma lacuna existente !lO setor, cujo bareo
ofcreee alta�qualidade e baixa manutl'IH;ÚO, Após o lall­

çamento do bareo, s<-,ril oferecido pela empresa uma

ehunascada,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PROFESSOR EXPLICA A IMPORTÂNCIA DAS FEIRAS INTERNACIONAIS
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'

, e

OClB
A Transbrasil não podia ter
feito coisa melhor. A partir de
agora você voa com a gente
pelo Brasil, com apenas 20% de
entrada e 10 meses para pagar
a um juro total de apenas 1%.
O tratamento é de primeira,
,feito por gente de casa sempre

, pronta a receber você com
todo carinho. Para voar é só
falar com um agente de viagem­
ou diretamente com a

Transbrasil. Seu crédito sai tão
rápido como o Trijatão. Venha
voar com a gente, seu lugar já
está reservado. Boa viagem.

antevisão do futuro pelá arrojo
do seu tracado urbanístico.
O crédito Transbrasil é
rapidíssimo. Você 'dá apenas
Cr$ 407,00 de entrada. O resto,
em 10 prestações de apenas
Cr$ 172,00. O custo total à prazo
será de Cr$ 2.127,00,enquanto
que à vista você pagará
Cr$ 2.033,00. Escolha o melhor
horário e embarque no Trijatão:

'

11:15e 17:10 hs.

MANAUS

372,00
Chances de compras tão
grandes quanto a vitória-régia.
Você dá uma entradade Cr$
882,00 e o restante em apenas 10
parcelas de Cr$ 372,00. O custo
total à prazo será de Cr$
4.602,00, enquanto que à vista
você pagará Cr$4.410,00. Agora
é só embarcar no Trijatão às,
11:15 ou 17:10hs.

RIO DE JANEIRO

108õõ, '

Sabe qual o melhor mes pra
você aproveitar as praias do
Rio? Todos. Você paga só. Cr$
257,00 de entrada e 10 parcelas
de apenas Cr$l08,OO. O custo
'total à prazo'será de Cr$
1.337,00, enquanto que à vista
Você pagará Cr$1.281,00. As
opções de horários são as

seguintes:ll:15 e 17:10hS.
O Rio espera você.

e se fartardo melhor. O custo

total, à prazo será de Cr$ 5.1�,00>
enquanto que à vista você
pagará Cr$ 4.974,00. A gente
espera você.

SÃO PAULO

72,õõ
Em São Paulo é possível você
experimentar a cozinha do
mundo inteiro, sabia? '

Só Cr$ 170,00 de entrada e 10
parcelas de apenas Cr$ 72,00.
Você pagará, no total, à prazo
Cr$ 890,00, sendo opreço à
vista de Cr$ 862.00. Voe com a

gente às 11-:15 e 17:10 hs. São Paulo,
espera por você,

"1

CURITIBA

55;õõ
Santa Felicidade: um dos mais
tradicionais pontos turísticos de
Curitiba para se provar a boa
cozinha e vinho italiano. '

Somerrtà Cr$ 93:00 de entrada
e o restante em apenas 7
prestações de Cr$ 55,00. O custo

- à prazo será de Cr$ 478,00 , sendo
o preço à vista de Cr$465,OO.
Agora é só embarcar no
Trijatão colorido da Transbrasil
às17:10hs,

PORTO ALEGRE'

'64,00 ..

_ Praia� flu�,ii3is, o por do ::>91 do
Guaíba, o bom churrasco com
vinho e o folclore. E pra você
aproveitar tudo isso, é fácil,
tche. Uma entrada de apenas
Cr$ 123,00 e 8 parcelas iguais
de somente Cr$ 64,00. O Trijatão
colorido sai às11:15hs.
O custo total à
prazo será de Cr$ 635,00,
enquanto que à vista você
pagará Cr$ 612,00•.

BELÉM

323;õõ
Belém espera por você com um
delicioso pato no tucupi. Para
você chegar até lá: Cr$323,OO
em 10 meses com uma entrada
fácil de apenas Cr$ 765,00.
Agora é só pegar o Trijatão
colorido das 11 :15 ou 17:10 hs.
Você pagará, no total, à prazo.
Cr$ 3.995,00, sendo o preço à

,

vista de Cr$ 3.821,00. Belém
espera por você.

SALVADOR

238,õõ
Candomblé e capoeira numa
terra onde a Praca Castro Alves
é do povo e o céu é do avião.
Com apenas Cr$566,OO de
entrada e 10 prestações de
somente Cr$ 238,00. Você
pagará, no totel..à prazo
Cr$ 2.946,00, sendo o preço à
vista de Cr$ 2.822.00.
Venha com a gente, no Trijatão,
diariamente às11:15hs.

,I

VITóRIA

164,00
Agora o Trijatão está
aterrisando em Vitória pra você
conhecer as lindas praias do
lugar. Apenas Cr$ 389,00 de
entrada-e 10 prestacões de
somente Cr$ 164,00'-
Pense nisso e venha
com a gente às11:15hs.
O custo total à prazo será de
Cr$ 2.029,00, enquanto que à
vista você pagará Cr$l:945,OO.

FORTALEZA

328ME"SAIS, ,00
Em qualquer época do ano você
encontra artezanato em

.

cerâmica, couro, madeira, etc.
Apenas Cr$ 778,00 de entrada e

10 parcelas mínimas de-Cr$
328,00 pra você voar no Trijatão
das 11:15hs. Você
pagará, no total, à prazo Cr$
4.058,00. sendo o preço à vista
de Cr$3.887;00.

SÃO LUIZ

420,õõ
São Luiz: onde Q gosto
português pela boa mesa ainda

,

é cultivado com todo o carinho.
São apenas Cr$ 995,00 de
entrada e 10 parcelas de
somente Cr$ 420,00 pra você
pegar o Trijatão das 17:10 hs.

,BRASíLIA

172,00
Diferente de' qualquer outra,
Brasília oferece ao turista Lima

RECIFE

30300
Como diz Gilbert'Freire:"o
melhor encanto de Recife
consiste em deixar-se
conquistar aos poucos".
Apenas Cr$ 717,00 de entrada e
10 parcelas de somente Cr$
303,00 à bordo do Trijatão
colorido. Você pagará, no total,
à prazo Cr$ 3.747,00, sendo o

preço à vista de Cr$ 3.584,,00.
Venha com a gente às 11 :15 hs.

() 1J1f)J'·�:�fJJ l.gfJ1J· ,r...,'fHl,·
.I .. (:Iliv.-"id;/d.- J' .,dl"1;,J
di· "aJJla ( .iJltll jlJi.i, JJlf.d'··J JIJ

f)Ht.·�rlJ UIlJfJ Ji;JJc�::tl;l IJf,

(.""IJ" .I., A��i"I;c,,,-j;, ( • .,

,

""'II-iaJ d.·, ,> .. "Ia ( ... !;',iI",
(( ;e,ag/'>( ,I, .. I,f,,,lalJdf' f,

""Iua ")- c�jl';J JlI'.:r'JiJf,jfHJaJ
d.· AJi""-lJlf" "'H 'AlJllg;,"
(.) "II"fJlJIJ'", d.,�lill"cl;, "

c� 111 Il)n:'!1;J,-j fJ �: I"� �q IJ j � ati f}­
n,� e' n:l'rc:,elll;jlJl.:� d., in
elú�iria ele aJí"'''IJI.,,� ff,i
n,aliz ..df' 'H' auelilíHif' d.,
C"ag/c.,C e, �e,.v ill 1''''''' 'l'H'
LgfJlJ ,'"rt ",o�1ta\,,:, "Ira­
ví,\ ele: �liele\ e ca1.:dogo\, 0\ •
a,\pec:(o\ "wi� i"ipo,rt;HII"\
'eli' F"i,.a de Alluga, TC: .. li-
z a ela em Colijlli'a ,,(Al.:­
mauha}, e rn outulH;' _I"'��
\ ..do.
,'a oJ)CJ,.(u"íelaele J-:g'flll

",ort revclúu 'lU" a Fc:ira Ln­
ternadollal ele AI imellt,j�
congregou Il(:\te a IH' mai.,
de tre s mil e rnp re v a 'i e-xp"·
sitoras , proveniente v ele �()
JHiÍ�e� e foi divididá em (rh

campos. prudutov alilllelltÍ­
cios, refeiçí,e\ invtitucio­
nais e equipumentov para
indústr ius de al irnentnv.
Segundo ele, á vua partici­
pação na Feira" serviu para
fazer centenas de contatov

pessoais com i rnportadure s ,

Iabricante s de prrrdu to s

alimentícios e equipamen­
tos, além de colher infor­
maçóes detalhadas com ido­
tores de pu hlicaçôe s sobre
ciência e 'te,cnei)r)l4i a de ali­
mentos, fabricantes de re­

íe içôes congeladas, empre-
,sas de consultoria em tecno­

logia de alimentos e com I''>
organizadores' da feira.
T/�NI)J�,\'CJAS
Após ter revelado que o

"xtand brasileiro esteve re­

presentado por2:,) empresas
que participaram direta­
mente e outras 1:3 que foram
representadas pela Inter­
brás , Egon ",ort observou
que a, irnportaçào de ali­
mentos pela Alemanha
',Ocidentaffoi de Sl hilh ôe s

de marcos em 197.5 e passou

I}ara 36 hilhõev de marcos

em 1976. Além disso, "no
primeiro semestre deste
ano, as importaçôe s cresce­

ram aproximadamente 1.1<7<,
sendo que 5f:illc deste cres­

cimento foram para produ­
tos finos e que as exporta­
ções de alimentos do Brasil
para a Alemanha estão em
tomo de I bilhão de dóla-
res. _." :.

'

Egon Nort acresceÃ­
tou 'ainda que 'a Alemanha
sempre foie continua sendo
um ótimo' mercad�
caracterizando .. se como u�
importador exigente quanto
à qualidade dos produtos.
"Somente os Estados Uni­
dos - disse - exportam mais

,

de 500 diferentes produtos
alimentícios para a Al�­
manha". Entre os alimentos
que aquele país costuma
importar estão o yoghurt,
substitutos 'do café, man­

teiga, sopas prontas, pesca­
dos, frutas e hortaliças b

;

carnes.

Observou também que <>
mercado de pescados na
Alemanha é promissor, pois
de acordo' com estatísticas
da FAO, existe um defiéit
no mundo de 75 mil tonela­
das de sardinhas enlatada's
por ano. "Isto significa tod�
a produção de sardinhas en­
latadas no Brasil em 1976";­
revelou Egon Nort, acre s­

centando "que enquanto'
isto. no mercado interno dó
Brasil, 'há uma guerra de
preços devido 'a superpro­
dução e baixo consumo. Por
isso, faz-se necessário uma

capadtação tecno l óg ica
para vender nossas sardi-

-

nhas no' mercado externe
com bom lucro". ;
Egon Nort disse aind'1t

que apesar do mercado
alemão ser muito competi­
tivo, ele permite grandes
aberturas para as indústrias
brasileiras. "Constatou-se
que o povo alemão, ainda
mais que o francês, aprecia
comidas exóticas' e díferenj

, tes e -frisou - como exemplo
,

deve ser citada a irrdagaçàe
de um alemão que já moroJ
no Brasil, o qual querià
saber-ser era possível estu­
dar a possibilidade de ó

Brasil exportar aipim enla­
tado ou congelado".

.

,

Segundo ele, o aipirn
seria uma comida diferente
e certamente seria muito
apreciada como uma varia:'
ção da batata in gle sal.
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Valdir VIeira está

satisfeito com 'os

primeiros resultados

Chapecó faz versinhos

para receber bem Avai
;

A Chapecoénse volta hoj:-às
suas atividades normais, de­
pois de uma pequena folga
concedida aos jogadores no

final do pentagonal. Os treina­
mentos visam o amistoso que
está programado para domingo,
no estádio índio Condá, mas o

adversário ainda não foi defi-·
nido porque a direção doclube
iniciou entendimentos com o

.

Esportivo de Bento Gonçalves
e também espera P?r acerto
com o empresário que trará o

Penharol para jogos em Peiotas
e Caxias.
Depois deste amistoso a

Chapecoense intensificará
tre i-'
namentos visando a decisão do
campeonato catarinense dia 30,
com o Avai no estádio Índio
Condá.

A torcida já começou há
muito sua movimentação em

torno da partida. Ontem, por
exemplo, espalhou pela cidade
vanos panfletos com

"dístícos-respota" à declara­

ções de jogadores avaianos no

último jogo realizado em Cha­

pecó.

o objetivo principal do'mo­
vimento de torcida e dirigentes
e acabar com o clima hostil
existente entre os dois clubes.
Alguns dos versinhos espalha­
dos ontem pela cidade: "Vocês
dizem que Chapecó tem índio.
Índio não é bicho não. Índio
vem lá da mata, para abraçar
seu irmão". "Pode me chamar
de tudo'na vida. Índio, bandido
não .. Só quero que me digam,
Furacão, vocé é campeão".

Fusão de Marcílio Dias

e' Barroso em discussão
que o assunto tratado na reu-:
nião com o prefeito será levado
ao conhecimento do Conselho
Deliberativo. "Mas eu particu- .

larmente sou favorável à fusão,
desde que a prefeitura se com­

prometa a angariar recursos

para a construção de uma pis­
cina térmica e um ginásio co­

berto pará meu clube".

Felix Fóes, presidente do
Marcílio Dia� não Fex exigên­
cias. Pediu apenas melhora­
mentos no estádio Hercílio
Luz, ampliando sua capaci­
dade para 30mil pessoas, o que
lhe daria condições de sediar
jogos pelo campeonato brasi­
leiro.

NOVO CLÚBE

Uma pesquisa feita pela
Rádio Vale-do Itajaí junto aos

desportistas e autoridades do
município, demonstrou que
uma simples fusão entre Bar­
roso e Marcílio não satisfará a

todos.
O empresário Cídio Sandri,
ex-presidente do Barroso, é fa­
vorável à criação de outro
clube, sendo esta a única solu­
ção que ele considera viável
para motivar os torcedores,
pois não acredita que uma

fusão vá contentar a todos.
Crdiõ explfcou que assim não
haveria necessidade da cons­

trução de outro estádio, po­
dendo o novo clube treinar no
do Barroso e jogar no campo do
Marcílio Dias, ou vice-versa.
Ele garantiu também que,

. caso surja um novo clube na ci-
A reunião entre os presiden- dadê, fará a doação de uma área

tes dos dois clubes e o prefeito de 200 mil metros quadrados,
municipal terminou sem ne- nas proximidades do trevo da
nhuma solução, ficando pro-· BR-lO!. "Mais tarde, então,
gramado novo clube de en-· quando o clube estiver com
contro hoje, em local ainda a suas bases assentadas Itajaí
ser determinado. poderia pensar na con'strução
O presidente do Barroso, de um estádio, na área que pre­

Paulo José. da Silva, afirmou tendo doar".

INDEFINIÇÃO.

Ontem .pela manhã o oresidente ValdirVieira reuniu o elenco
do FigueJrens_e para ��a palestra com os novos jogadores e
para s�tlsfaçao do dirigente, segundo afirmou, observou queda equipe fo�mada na temporada passada permanecem ape-nas os zagueiros Casagrande e Naninho. .

nas o� zagueir�s Casagrande e Naninho�'- NaoportUnidade, o preslde�te p�ocuro.u conversar com os garo­
tos que formam o novo time, incentivando a cada um e divul­
gou: �um _rápido cornentáno, os planos da diretoria para a

partlclpaçao do Figueirense no Torneio Incentivo' e para a
próxima temporada.
Hélio Pires e_Muj.ica continuam inteiramente fora dos planos

do clube, est�o .dlspensados para arrumarem time e compa­
recem ao estádio apenas para assinarem 'ponto. Mas sobre
Casagrande e o goleiro 110, que a princípio também estavam
for� dos pla.nos, a diret�ria mu�ou de i?éia. Os dois jogadores
serao mantidos na equipe e dtsputarâo o Torneio Incentivo.
Casagrande está inclusive treinando como líbero e Valdir
Vieira acha inter��sa.nte manter os dois experientes jogado­
res para dar equllíbrlos aos novos. "O 110 é um bom rapaz,
esteve conversando comigo e decidimos que ele fica, en­
quanto Casagrande terá uma nova oportunidade".

.

NOVOS CHEGAM HOJE '_
Ressaltou o dirigen.te q�e par� fortalecer o atual' plantei

alguns Jogadores do interior estao sendo pretendidos" para
mesclar com a garotada", mas não quis adiantar nomes por­
que ainda não existe nenhuma definição. Mas por outro lado,
o supervisor Nelson Wege, em companhia de um outro diri­
gente, esteve ontem em Brusque acertando para um' período
de testes no Figueirense, o ponta esquerda Adelmo e o meia
cancha Ferreirâ, que estarão em treinamentos esta manhã no
Orlando Scarpelli. O volante PauloSérgio e o goleiro Ronaldo ltajaí (Sucursal) -, Durante

. também são outros jogadores que poderão ingressar no Fi- mais de unia hora o prefeito
gueirense. Amilton Oazaníaa reuniu-se
EQUIPE EFICIENTE sexta-feira com os presidentes
Valdir Vieira afirmou que ainda não pode se dedicar inteira-

,

do Marcílio Dias (FelixFoes) e
mente ao clube devido a afazeres particulares, mas adiantou Almirante Barroso ( José Paulo
que mesmo assim tudo está transcorrendo normalmente, da Silva ) quando discutiram
conforme o cronograma de trabalho estabelecido. Ainda assuntos referentes à provável
ontem ele convidou Mári,o Wildner para a vice-presidência de fusão dos departamentos de fu-·
futebol, cargo que foi imediatamente aceito pelo dirigente. teboi dos dois clubes. O pre­
"Estou gostando muito da equipe que está trabalhando feito deixou claro que não dis­
atualmente pelo Figuei rense. Todos estão conscientizados de põe de recursos para a constru­
suas responsabilidades e com a atual realidade do clube e do ção de um estádio municipal
nosso futebol". mas prometeu procurar autori-
SEM DÍVIDAS dades federais e estaduais para
Há pouco, como resultado da montagem do elenco conside- tratar do assunto.
rsdo pela torcida como milionário, o Figueirense era um time Gazaniga é de opinião que só
cheio de dívidas, mas agora, de uma forma otimista, o presi- a fusão pode dar condições ao

dente Valdir Viei'ra afirma que tudo está melhorando e inclu- município de competir em

sive e pretensão da diretoria termi nar o ano com uma situação igualdade com outros que par­
financeira pelo menos equilibrada. Dos dois milhões que o ticipam do campeonato catari­
clube devia, até dezembro o Figueirense deverá ter pago uma nense. "Se não vingar li idéia
parcela estimada em um milhão de cruzeiros. "Somente o da fusão, Barroso e Marcílio

, Departamento de Futebol devia 702 mil, mas atualmente a Dias não passarão nunca de
dívida é de apenas 100 mil cruzeiros. "Até o final do' ano simples participantes do cer­

deveremos ter aliviado um bi, para isso basta que se concreti- tame estadual. sem condíções
zem todos os contatos que foram e estão sendo mantidos".' alMttmá de chegar ao título" ..
AVAÍ O prefeito de Ltajaí
O presidente do Figueirense manifestou sua satisfação pela manifestou-se disposto a Iide­
vitória do Avaí por 3x1 sobre "o Dom Bosco e adiantou que o rar uma campanha junto a po­
clube catarinense vai se dar bem no Campeonato Brasileiro. pulação para levantar fundos
"O Avaí é um time tinhoso, que pega junto, é lutadore por isso visando recuperar o estádio do
deve rá se d a r bem", Mareílio Dias e reformar o do
O dirigente recebeu telefonema do presidente Espíndola, do Almirante Barroso, desde que
Avaí, para uma conversa, juntamente com outros diretores os presidentes dos dois clubes
dos dois clubes, "a fim de acertarem alguns detalhes. "Nós 'assinem o termo de acordo para
nunca estivemos fechados ao diálogo e esta reunião é impor- fusão.
tante para tratarmos de assuntos referentes ao Campeonato "Assim _. garantiu Cazaniga-,
Brasileiro". mesmo com os parcos reõursos
Valdir Vieira não quis entrar em detalhes a respeito da reu- da prefeitura, teremos condi­
nião, mas deixou a entender que o problema é a taxa de ções de dar uma pequena par­
aluguel do Orlando Scarpelli. "Ninguém quer derrubar o Avaí cela financeira para ajudar- o
como muita gente pensa. Muito ao contrário. Acham que a novo clube de Itajaí",
taxa que estipulamos é alta, o que não concordamos. O Fi­
gueirense tem que ter rendimento para poder saldar seus
compromissos" .

Na noite de ontem em reunião do Conselho, ficou' decidido
que uma comissão do clube vai manter contato com a Prefei­
tura Municipal de Florianópolis, para liberaro terreno onde se

encontra a piscina, visando a construção de um ginásio de
Esportes, que o município pretende construir.
PINGA
O jogador acertou mesmo com o Coritiba por empréstimo

até abril, com o Figueirense recebendo 30 mil. O passe de
Pinga está estipulado �m 150 mil cruzeiros.

Ficam convidados os senhores acionistas de Delmar
'S/A Indústria e Comércio de Pescado,a reunirem-se em

Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social, sito à
Rua David Adão Schrnidt, 401 em Itajaí-(SC), às 8,00 horas
do dia 28de outubro de 197'7, afirn de, nos termos do art.
298 da lei de sociedades anônimas, deliberarem sobre:

I - Transformação da Sociedade em Sociedade por
Quotas de responsabilidade Limita?a. _

. II - Demais atos ligados a refenda transformaçao.

Itajaí-SC, 17 de outubro de 1977

DIR. PRESo EVALDO KOWALSKY

DELMAR S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PESCADO

C.G.C/MF. 84.302.967/0�01.18
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

_��I�c�
.

FEDERAL

TESTE 357(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econõrníca Federal - comunica que não houve recla­
mação relativa ao resultado do concurso-teste nO 357.

.

Assim, na forma doque determina o artiqo 18,.da norma ger�1
dos concursos de prognósticos esportívos, fica ratificado em cara­
ter definitivo o r=sultado publicada no dia 04/10/77, cujo valorpara
cada aposta v_',lcedora é de Cr$ 342.562.13 (trezentos e quarenta e

dois mil. quinhentos e sessenta e dois cruzeiros e treze centavos).
O pagamento ao ganhador será efetuado a partir do dia 18/101

77, na rua Gal. Gaspar OUtra, 361 - Ed. D. Olga.
O prêmio prescreve em 90 dias a contar do dia·18/10/77 .

. OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de prêmios em dias des­
IInados a prestação de contas dos revendedores.

._,CAIXAECONÓMICA
FEDERAL

COO. REV. - N° CARTÃO
20-00003 - 1030677
20-10004 - 1237244
20-10006 - i1 32436
20-10006 - 2133630
20-10033 - 1279594
20-10097 - 106982
20-10097 - 108382

Com o resultado da última prova classificat6ria, a equipe Hoepcke Veículos garantiu a presença
de seus dois carros na prova final d� Campeonato Brasileiro de Rallye.

Dupla catarinense garante participação
na prova final do brasileiro de rallye

Giustína e Faez lideram ranking de ciclismo

QUINOO O COMPUrADOR INFORMa QUE O SÓCIO Hão SE ATUALIZOU,
� ISTO NOS PREOCUPA!

•
POIS REPRESUrl HIoII aMuçl ii SEGHllllça Da FIMlul.

A dupla catarinense Jose
Murilo da Serra Costa
Ei lho-Ls sacar Leal, da
equipe Hoepcke Veículos,
obteve um excelente resul­
tado na última etapa do
Campeonato Sul-Brasileiro
de Rallye, disputada no Rio
Grande do Sul, na noite de
sexta-feira para sábado e na

qual conquistou um bom
quarto lugar, garantindo,
inclusive, a sua participa­
ção na prova final do Cam­
peonato Brasile·iro.
A prova contou com a par­
ticipação de equipes do Pa­
raná, Rio Grande do Sul e
SantaCatarina, e entre os 10
primeiros classificados, a

dupla da equipe Hoepcke
Veículos, foi a única não
gaúcha, já as tripulações dó
Riograndenses dominaram
completamente a prova,
que foi vencida pelo carro

No. 283, de Pedro Adams­
YvonoffOliveira, da equipe
Azaléia, <que totalizou ,,97

Na segunda prova válida
pelo I Ranking Catarinense
de Ciclismo, disputado
neste final de semana em

Itajaí com percurso para 70
quilômetros, o vencedor foi
Milton Carlos Della Gius­
tina, da Associação Atlética
Grupo Financeiro Besc, se­
guindo de Severino Faez,
do Grêmio Consul. Na se-

final da prova, já que seu

Passat atolou no mesmo

ponto em que atolara o carro
SOl, de Eugênio
Junqueira-'Leonel Teixeira
Pinto, da equipe "HP-l -

Posto
. Pe'trob rá s Aero­

porto,", de Florianópolis.
Dos' cinco carros catari­

Uma das duplas mais anti- nenses, além do Chevette
.gas do rallye brasileiro, da equipe Hoepcke, so­

Pedro Adams-'Yvonoff Oli- mente um outro carro con­

veira, apesar de sempre ter seguiu classificação, foi o

obtido bons resultados; No. 817 Fiat,. de Rubens
conqui staram , somente Tavares da Cunha Mello­
agora, sua primeira vitória Cesar Leal, da equipe Phi­
e, assim mesmo, a apenas pasa, que ficou a.180. colo­
um centésimo de ininuto do cação, com 2.270, numa

segundo colocado, o carro prova que se caracterizou
292, de José Graciolli- pelo grande número de de­
Ernesto Szewkies, da sistências.
equipe Sbofa.

I CLASSIFICAÇÃO
Foi o seguinte o resultado

.Os tri-campeôes brasílei- do "Rallye Mobil-Jardim
ros, os primos Far ina, da Itália", válido pelo Cam­
equipe gaúcha-Car conti- .peonato Sul-Brasileiro: lo.
nuam com sua má sorte lugar, carro No. 282, Passat,
nesta temporada, e, mais de Pedro Adams-Yvonoff
uma vez, não chegam ao

. Oliveira, da equipe Azaléia-

pontos perdidos, apenas 14
centésimos de minuto a

menos que os catarinenses
José Murilo-Issacar Leal,
que perderam 111 pontos,
no resultado mais próximo
de uma vitória catarinense
nesta temporada.

gunda categoria, o garoto
Afonso Centil Ramos, do
Besc, perdeu a sua invenci­
bilidade" sendo superado
nesta prova. por Melício
Torquato, da Tigre. Afonso
Ramos entrou em segundo.

Della Giustina e Severino
. Faez lideram o I Ranking
de Ciclismo, ambos com 23
pontos. Na segunda catego­
tia Afonso Ramos é o líder
com 23 pontos, segundo de
Melício Torquato da Tigre
e Ivan Hubert da Besc.
R�811ltados da prova: la..

categoria - lo. Della Gius­
tina (Besc), 20. Severino

(RS), com 97 pontos perdi­
dos; 20.-.No. 292, Fiat, José
Graciolli - Ernesto Szew­
kies, Sboffa (RS), 98; :30.­
No. 214, Passat, Christiano
Nygaard-Neri Reolon,
Gaúcha-CAr (RS), 105; - 4�
No. 898, Chevette, José
Murilo da Serra Costa Fo.­
Issacar L. Leal, Hoepcke,
(SC), 111; 50.- No. 282, Pas­
sat, Paulo Adams-Gilberto
Schuri, Azaléia (RS), 114;
60. - No. 211, Passat, Mar­
celo Aique l-Silvio Klein,
Gaúcha-Car (RS), 11S; 7-0.­
No. 2.12, Passat, Jorge
Fleck-Ronaldo Monteiro,
Gaúcha-Car (RS), 1:35; 80.-
No. 281 Passar, Paulo
Karnas-Luiz Franz, Azaléia
(RS), 137; 90.- No. 235,.Fiat,
Fernando Rabbe-Edmundo
Pontes, Glitz/Motopel (RS),
175 e em 10é.lugar, o carro
No. 233, Fiat, de Hermes B.
Lima-Luiz Noll, da equipe
Glitz/\10topel, com 306.
pontos' perdidos,

Resultado provisório do concurso teste nO 359, apurado em 171
10/77. Total líquido a ratear: Cr$ 41.885.465,60, 220 apostas ga­
nhadoras com .13 pontos, cabendo a caca uma: Cr$ 190.388,48.

Discriminação de apostas ganhadoras
por Estado:

Bahia................ . .. ,.,...................... 8
Brasílfa ........................•........... , . . 5
Ceará ,

'

, 1
Espírito Santo , , , . , 3
Goiás....... . ......................•..................... 4
Mato Grosso ; ...•.... : :. . .. 5
Minas Gerais 28
Pará

·

, 3
Paraíba , . _ .........•................... , 4
Paraná , ..•............................. 10
Pernambuco . ' 2
Rio Grande do Norte 1
Rio Grande do Sul.................................... . .17
,Rio de Janeiro " , , 37
'Santa Catarina '

_ ..•............... 7
São Paulo , , , ,85

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos de
prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, contados a

partir desta data, para reclamações, as quais deverão ser apresen­
tadas na rua Gal. GasparDutra, 361 - Ed. D. Olga,at'éo dia 27/10/77:
Não serão aceitas reclamações por via postal.

Os números dds bilhetes vencedores no Estado de Santa Catã­
. ri na sáó os seg ui ntes:

OBSERVAÇÃO: Para o recebimento dos prêmios os ganhadores
deverão aguardar a ratificação ou retificação deste resultado neste
jornal.

AGÊNCIA EM FLO�IANÓPOLlS:.Rua Felipe Schmidt, 58 - Conj. 201 - Fone 22-0447.

Com os resultados desta
promoção da Federação Ca­
tarinense de Ciclismo,

Facz (Consul), 30. José
Carvalho (Consul), 40. Ro­
herli Rios (Besc) e em 50.
.Mansíno Theylacker (Con-
sul). 2a. categoria - lo. Me­
lício Torquato (Tigre), 20.

Afonso Ramos (Besc), 30.
IvanHubert(Besc),40. Car­
los Mayer (Consul) e em 50.
Atirton Ramalho (Besc).

APISC. A Caderneta de quem vence sempre.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville (Sucursal) -

As chuvas que caem

sobre Joinville há mais
de dez dias forçaram o

técnico Velha, do Join­
ville Esporte Clube, a

reconhecer que real­
mente, a equipe não
conseguiu completar
toda a programação de
treinamento para en­

frentar o Grêmio de
Porto Alegre amanhã,
que previa para ontem
um coletivo no estádio
Ernesto Schlemm So­
'brinho. O novo estádio
apresentou problemas
no sistema de drena­
gem e o campo da
Sociedade Esportiva e

Recreativà Tigre não­
foi cedido por sua dire­
toria com medo que ele
também fosse danifi­
cado,
Assim, Velha foi obri­

gado a usar corno úl­
timo recurso o velho
estádio do América FC,
atualmente em' pés­
simo eslado de conser­
vação, com muita lama
e buracos, Foi um cole­
tivo debaixo de chuva
que não revelou a real
capacidade dos novos

jogadores, nem mesmo

a atuação de todo o

quadro. Neste sentido
Velha observou que
todos se ressentirão
por não conhecer o

novo campo do Ernes­
tão, mais ainda se as

chuvas continuarem
pois a equipe, segundo
Velha, joga com toques
de bola, o que, não
pode ser feito. num
gramado encharcado.
Ontem, pouco antes

do início do coletivo,

AVAl I

Jogádores. fizeram um pec:#ido

a Espíndola:� dois mil de prêmio
Durante '0 vôo Cuiabá-São

Paulo, ontem de manhã, os jo­
gadores do Avarjniciaram uma

mobilização para que a direto­

ria ofereça urna gratificação de
dois mil cruzeiros pela vitória
do 'domingo, sobre o Dom

Bosco, que valeu três pontos.
Um dos argumentos do elenco
é o de que o prêmio por vitórias
fora de casa, no campeonato
estadual, estava estipulado em

mil cruzeiros. Como o cam­

peonato Nacional é mais im­

portante, no entender dos jd­
gadores, as gratificações de­

verão ser majoradas.
,

Mas a pri nci pai razão levan­
tada pelos atletas, para reivin­

dicar o aumento da gratifica­
ção, é a de que o clube conse­

gui u mais 20 por cento sobre a

renda líquida da partida. em

consequência da vitória. O

Avaí, de Cuiabá, está trazendo

para Florianópolis 113 mil cru­

zeiros mais 18 mil de ajuda de

custo.

O presidente Luis Carlos Es­

píndola, que acompanha a de­

legação, não parece muito

sensibilizado com o pedido e a

argumentação dos jogadores.'
Ele disse que o Avaí tem que

conseguir, agora, cerca de 370

mil cruzeiros para equilibrar a
,

tolha do pagamento, atual-

o
m
cn

fmilson elogiou muito o trabalho de Decice pelo resultado em

Cuiabá
'

mente em atraso.

Aproveitando a disponibili­
dade de t�mpo, dentro do

avi ão - a delegação saiu de

Mato Grosso de manhã e che­

gou a Maringá por volta das 21

horas -, Espíndola conversou

demoradamente com o lateral

esquerdo Cacá, com o objetivo
de acertar o primeiro contrato

profissional do jogador. Ao

final da viagem, estava tudo

praticamente certo.

O treinador Emilson Pes­

sanha, ontem, não tinha ne-

nhuma informação mais deta­
I hada e atual sobre a eq ui pe do

Maringá. Além do fato da con­

quist a do campeonato para­
naense, o técnico do Avaí des­
conhecia tudo com relação ao

Grêmio de Maringá. Hoje, Pes­
sanha pretende conseguir in­

formações, principalmente
sobre a maneira de atuar do

próximo adversário.
A maratona que o Avaí está
fazendo neste início de Copa
Brasil, logo depois do inaca­
bado e árduo certame esta-

dual, não está assustando a

EmilSon Pessanha. Ele inclu­
sive está contente com o pre­
paro físic,o de seus jogadores.
'Eu pensava que o calor
ia parar o Avaí (domingo,

contra o Dom Bosco), mas o

time deles é que parou en­

quanto o nosso mostrava a

mesma disposição do princí­
pio". (De Evory Pedr� Schmitt,
enviado especial),

Dom Bosco não protestou
a partida de domingo

o presidente do Dom Bosco, Joaquim Francisco
de Assis, ficou surpreso ontem quando soube da
notícia de que o seu clube iria entrar com um pro­
testo contra o Avai, alegando que o clube catari­
nense jogou alguns minutos da partida de domingo
em Cuiabá com doze jogadores. Após qualificar a
notícia como "piada de mau gosto", o presidente
afirmou que "não tem cabimento tal informação.
Aceitamos o jogo e a derrota com normalidade".
Depois de repetir que não entendia como a notícia

havia se espalhado, notadamente em Santa Cata­
rina, São Paulo e Rio de Janeiro, Joaquim Francisco
de Assis completou: "Como presidente, seria eu o

primeiro 13- saber e no caso a discordar, caso fôsse­
mos bastante prejudicados. Mas o que aconteceu.
na nossa partida, acontece em todo o mundo".
Após comentar que o Avai fez por merecer a vitó­

ria, pois' soube aproveitar as falhas apresentadas'
pelo seu time, o dirigente, preocupado com o pró­
ximo jogo do Dom Bosco, amanhã contra o Interna­
cional encerrou o assunto dizendo: "Este é o pri­
meiro ano do nosso clube no certame nacional e
não seria agora, na abertura do campeonato, que o

Dom Bosco criaria caso com a Confederação Brasi-
leira de Desportos. É tudo boato".

,

As dificuldades do Join,ville na estréia

Velha olhou pela janela
do vestiário e, desani­
mado, comentou com

o massagista: "quem é
que podê fazer umtrei­
namento assim? 'A
chuva sempre au­

menta". E foi somente
em alguns pequenos
períodos do dia que a

chuva parou, sempre
retornando' em forte
garoa.

Grêmio Favorito
O JEC, desta forma,

faz seu último coletivo
antes de enfrent'ar o

Grêmio de Porto Alegre
amanhã, às 21h. Para
Velha essa é uma das
melhores equi pes do
Nacional, que agora
vem "de um expressivo
resultado fre'nte ao Co­
ritiba na primeira ro­

dada por 4 x O, e é a

franca favorita contra
nós".
Para o técnico do

JEC, será um jogo -de
pigmeu contra gi­
gante", ou de "Davi
contra Gol ias". Sobre
sua expectativa de
atuação do Joihville
contra o Grêmio disse
que "cada jogo, para
mim, é uma estréia e

fico uma pilha de ner­

vos antes do início,
mas não posso negar
que coloco muita con­

fiança em meus joga­
dores depois de bons
resultados que alcan­
çararn nos coletivos,
com a equipe principal
atuando como nunca,

avançando com toques
rápidos e chegando ao

gol".
Sobre os jog adores

mais. importantes da
equi pe de Porto Alegre,
Velha salientou o

centro avante And ré
que é uma das peças
mais importantes do
ataque, conhecido de
Velha desde o Vitória
da Bahia, onde foi téc­
nico. E Eder, segundo
Velha, o melhor' ex­
trema esquerda do
Brasil, inclusive reco­

mendado por ele ao

técnico Brandão
quando era da Seleção
Brasileira. Velha tam­
bém não se esqueceu
de falar em Tellê San­
tana que, para ele, "por
onde passou fez bons
trabalhos, desde o

Fluminense até o Grê­
mio, com exceção do
Botafogo do Hio por­
que não lhe deram as

condições necessá­
rias".

-

Preocupação .

com

Renda
Enquanto o técnico

Velha tentava melhorar
um pouco as condi­

ções do gramado do
América FC para o úl­
timo coletivo de ontem,
furando o campo com

uma vara de ferro,
dentro dos vestiários a

discussão era ainda o

mau tempo e o prejuízo
que o JEC terá se as

chuvas persistirem atê
amanhá. Pelei cálculos'
de um dirigente do ex­

tinto América e algu­
mas pessoas ligadas à
diretoria do JEC, o

ideal será uma renda
que gire em torno de
30'0 mil cruzeiros, mas
muitos torcedores po­
derão se afugentar pela

chuva e a inauguração,
adiada duas vezes, se
tornará um fracasso.
"As solenidades de
abertura do estádio Er­
nesto Schlemm So­
brinho" transferida do
último domingo para
esta quarta-feira, se

i niciarão às 17 horas,
obedecendo a mesma

programação estabe­
lecida pela direção",
disse o presidente- do
JEC, Waldomiro
Schtzler.
Mas, em virtude do

adiamento, o governa­
dor não confirmou sua

presença e o prefeito
de Jolnville, Luiz Hen­
rique da Silx,eira, que
não perdeu um jogo do
JEC no Estadual, partiu
domingo para a Ale­
manha, onde fará um

estágio de dois meses.
Ingressos
Entre a noite de ontem
e a manhã de hoje a

CBD deverá entregar
em J.oinville os ingres­
sos do jogo de amanhã.
Sendo assim, a partir
do período' da tarde de
hoje a sede do JEC es­

tará atendendo o pú­
blico para a venda, e na

quarta-feira no estádio
Ernesto Schlemm So­
brinho.

" .

JEC Confirmado
Mesmo antes do cole­

tivo de ontem Velha já
havia confirmado a es­

calaçào de sua equipe
que entrará com Raul
Bosse, João Carlos,
Gilson. Ditão e Gius­
tozzi; Jorge Luiz, Edu '.
e Fontan, Cremilson,
Taquito e Dirceu.

,

MARINGA

Time só jogou uma vez depois
que ganhou título estadual

Campeão paranaense deste ano, o

Grêmio de Esportes Maringá estréia
amanhã na Copa Brasil e, mesmo
com alguns problemas na zaga e sa­
bendo do valor técnico do Avaí.' sua
torcida está otimista num bom resul­
tado. Este jogo vem sendo aguardado
com muita expectativa, já que a úl­
tima partida do Maringá, visando um
melhor aprimoramento para o nacio­
nal, foi contra o Apucarana, campeão
da Primeira Divisão, na inauguração
dos refletores do estádio Paulo Pi­
mentel. Mas o adversário não chegou
a Ser um bom teste, mesmo com o

Maringá poupando alguns titulares.
No final, com gols de Bugrão (2),
Marquinhos (2) e Enio, o Maringá go­
leou por 5 a 1.

REABILITAÇÃO, ,

Depois de çomeçar mala campeo­
nato paranaense deste ano, sendo in­
clusive desclassificado para a repes­
cagem, o Grêmio Maringá começou a
subir de produção depois da contra­
tação do técnico Wilson Francisco
Alves e dos jogadores Itamar (Maríl ia)
e Nivaldo (Noroeste) que entraram na

equipe e ajudaram a conquistar o tí­
tulo da chaves dos perdedores. Para
ser campeão, o Grêmio Maringá con­
quistou o primeiro turno do quadran-

guiar decisivo e partiu para a final
'contra o Coritiba que havia vencido o

segundo. Na decisão, o Maringá ven­
ceu o primeiro jogo em seu campo
por 1 a O (gol de Itamar) e empatou o

segundo em Curitiba em 1 a 1 (nova-
mente Itamar marcou). .:

Terminado o 'campeonato, hOuve
um desentendimento entre adiretorta
e o técnico, comm Wilson Francisco
Alves chegando a deixar o clube e
reconsiderando sua decisão mais
tarde, isto no final da última semana,
O time pará jogar contra o Avaí só

'

será definido depois do treino recrea­
tivo desta manhã, mas o mais prová­
vel é comWagner (comprado junto ao
América Mineiro em 76); Assis (vindo
dos juvenis), Zé Carlos (comprado-ao
Bonsucesso por Cr$ 500 mil), Kleber
(trocado por Jean com o América Mi- :

neiro) e Alberico (ex-lateral do Flumi­
nense, com passe livre); Didi (empres­
tado pelo Palmeiras), Nivaldo (em­
prestado pelo Noroeste) e Ferreirinha :
(comprado ao Botafogo de Ribeirão
Preto em 75); Itamar (artilheiro do
campeonato paranaense e empres­
tado pelo Marília), Freitas (comprado
a Ferroviária em 76 - jogou no Vasco
no nacional de 75) e Marq ui nhos
(emprestado pelo América Mi neiro).

Desfalques preocupam
torcedores e imprensa

"pigmeu contra gigante, Oavi contra Golias"

lúra, André
eTereise, problemas

do Grêmio
O Grêmio, é quase certo, enfrentará o Joinville,

amanhã, com sua equipe titular - a mesma que
conquistou o campeonato gaúcho. Ontem, o de­

partamento médico do clube de Porto Alegre,
tentava a recuperação de lúra, André e Tarciso.

O caso mais grave é o de Tarciso. Domingo,
depois do jogo contra Curitiba, suspeitava-se de

que o jogador tivesse sofrido uma grave lesão nos

ligamentos. Ontem, porém, constatou-se que a

contusão não era tão grave assim, pois o jogador
[á. estava caminhando normalmente,
Caso Tarciso não possa jogar, Telê Santana de­
verá escalar Claudinho ou Zequinha - se não for
acertada a sua venda para o São Paulo.
André e lúra não chegam a preocupar. O cen­

troavante está praticamente escalado e lúra, caso
venha a: ser poupado, será substituído pelo ga­
roto Leandro. Isto não será vantagem para o Join­
ville, pois o reserva, apesar de pouca idade, é
melhor que o titular.

O Grêmio cheqa hoje, às 16 horas, a Florianó-I

polis, devendo seguir viagem, para Joinville, de
ônibus, imediatamente. Telê. disse que não sabe

quase nada sobre o adversaria e realiza um pe­
queno treinamento hoje de manhã para confir-

'

mar esta equipe: Corbo; Eurico, Ancheta,
Oberdã, Ladinho; Vitor Hugo, lúra (Leandro), Ta-
deu; Tarciso, André e Eder.

.

Sem o iateral direito Valdir (ex-Inter) que cumpre suspensão
automática e sem um reserva para a zaga central, já que Nilo,
mesmo com o tratamento intensivo a quevem sendo submetidc
ainda não se recuperou de uma contusão na perna direita, o

Maringá apronta esta manhã, com um recreativo, para o jogo de
amanhã à noite contra o Avai.
Mesmo com estas indefinições, a torcida acredita numa vitória

do Maringáesta noiteno estádio Willie.Davis, apesarde conhecer
e respeitar o adversárlo, que vem de excelente resultado em

Cuiabá contra o Dom Bosco.
Desfalques de titulares ultimamente tem sido muito normal no

campeão paranaense, pois desde que ele derrotou o Coritiba,
quebrando uma hegemonia de cinco.anos, que a diretoria vem

enfrentando problemas desse tipo sem ter contudo habilidade e

experiência para resolvê-los, Esta tranquilidade está preocu­
pando torcida e imprensalocal, pois, mesmo sabendo da mara­
tona do campeonato brasflelro, o clube não contratou nenhum
reforço, até pejo contrário, dispensou alguns jogadores redu-
zindo bastante o elenco. '

.

,

Entretanto, como a cidade ainda vive clima de euforia pelo
título conquistado, os diretores estão procu rando motivar bas­
tante o j099, esperando uma arrecadação superior a Cr$ 500 mil
cruzeiros. E possível, desde que a torcida esqueça os problemas
causados pela própria direção do Maringá e continue a prestigiar
o clube. Recentemente, logo após a conquista do título, o treina­
dor Wilson Francisco Alves, descontente com alguns problemas
sem solução, deixou o clube, retornando depois após sua norma­

lização. Mas nem por isso o técnico está pessimista na partida de
amanhã à noite, pois acredita que suá equipe está bem, princi­
palmente depois da goleada sobre o Apucarana, novo integrante
da Primeira Divisão, por 5 a 1 na inauguração dos refletores do
estádio Paulo Pimentel em Apucarana.

Você,nen,t.precisacompararop'recoStein.Ha 94 anos oferecemosomelhor.

Serrano ainda pode(

disputar o brasileiro
pelo Atlético MG

Cricíúma (Sucursal) - O meio campo Serrano po­
derá ser negociado hoje com o Atlético Mineiro para
as disputas do Campeonato Nacional. O Comerciário
pediu 150 mil cruzeiros pelo empréstimos do joga­
dor mas o time mineiro ofereceu 100 mil cruzeiros,
com o que já concordam os diretor.es do time de
Criciúma.
Serrano, 19 anos, vindo de times da várzea, foi a

grande revelação do Comerciário nesta Campeonato
Catarinense apesar do destaque ser o goleador Ade­
mir. Ele já esteve nas pretenções do Grêmio, Inter­
nacional de Porto Alegre, Avaí, Joinville e hoje de­
verá ser negociado com o Atlético Mineiro, onde irá
fazer companhia ao ponteiro direito Serginho, tam­
bém emprestado recentemente pelo Comerciário ao

vice-campeão mineiro.
-O lateral direito Lúcio, jgador do Avaí e Vila Nova
está sendo pretendido pelo Joinville para as disputas
do Campeonato Nacional. A direção do Joiriville co­

loca alguns jogadores de seu elenco a disposição do
Comerciário para troca por Lúcio, o que não é aceito.
O-passe de Lúcio está estipulado em 100 mil cruzei­
ros.

Antes das disputas das taças Santa Catarina não será
realizado nenhum jogo amistoso, e o técnico Joel
Castro Flores terá tempo bastante para montar urna
nova equipe com jogadores da várzea e ex-juvenis,
juntamente com aqueles que sobraram do Campeo­
nato Catarinense. No entanto a direção continua
anunciando uma lista de dispensa para antes do in-
centivo.

'

Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São Francisco.
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Prefeitos fazem
protesto contra

saída do Electra

Joinville quer ser,·
Estado independente8lumenau: nova ameaça

mas até hoje, já que este

pedido foi feito há dois

meses, nem uma satisfa­

ção recebemos. A Quinta
Coordenadoria de Educa­

ção local, por exemplo,
ainda não tem um coorde­

nador, desde a nomeação
de seu ex-titular Mário

.

Morais para ocupar a Se­
cretaria de Educação do
Estado. Já foram criadas
em Joinville duas varas

cíveis, mas ainda não
foram implantadas. O
centro de Saúde de Join­
ville, não tem há mais de 6

meses, um aparelho de

raio-X, apesar das constan­
tes 'reclamações da comu­

nidade. São uma série de

problemas que possui­
mos, que. 'seria difícil
enumerá-los agora e , que
somente dependem de
sua solução d�s órgãos es­

taduais".

joinoille (Sucursal) -

Afirmando que Joinville
tem poder econômico mas

não tem poder político, e
citando o exemplo de
-Mato Grosso, o vereador
Valmor Maes, MDB, su­

geriu na última reunião da
CâmaraMunicipal, a divi­
são territorial do Estado
em Santa Catarina do

Norte, com capital Join­
ville, e Santa Cat arina do

Sul, com capital em Flo­

rianópolis. Valmor Maes

alega 'em suas justificati­
vas, que também são de­
fendidas por outros ve­

readores,' tanto da Arena
como do MDB, além de

alguns empresários locais,

assim' nossos' problemas
mereceriam maior aten­

ção. Nósjá estamos cansa­
dos de pedir esmolas em

Florianópolis. Se conti­
nuar assim, teremos que
fazer valer nossa força
econômica para que nos­

sos pedidos sejam atendi­

dos" .

A tese do vereador Val­
mor Maes, também t de­
fendida por outros verea-

.

dores tanto da Arena
como do MDB, junta-,
mente com vários empre­
sários locais, que embora
não querendo citar nomes,
pois consideram' ainda
muito cedo para discutir
tais problemas a nível es­

tadual, demonstram uma

certa insatisfação pela
total omissão dos órgãos
públicos, estaduais por

Joinville. De um total de
20 pedidos apresentados
pela Câmara e endereça­
dos a órgãos estaduais,
apenas três mereceram

respostas, enquanto que
os outros. nem sequer ob-·
tiveram respostas.
Maes salienta, ao citar

alguns exemplos, de que a

Câmara Municipal já en­

viou diversas reivindica­

ções ao DER e ao DNER,
pedindo, respectiva­
mente, a implantação de
uma linha de ônibus li­

gando joinville, Tubarão,
Laguna e Criciúma., e um
ônibus leito com partidas
diárias de Joinville para
São Paulo. "Três empre­
sas - explica ele, já se ma­

nifestaram favoráveis pela
implantação destas linhas,

Blumenau (Sucursal) - Em

menos de três meses, Blume­

nau voltou a sofrer a segunda
aJlleaça de enchente com o Rio

ltajaí Açu, atingindo no centro

da cidade, a cota de aproxima­
damente 8,50 metros acima de

seu nível normal, provocando a

. inundação de várias residên­

cias nas localidades e ruas mais

bàixas, tais como a Osvaldo

}lesse e a Alvim Schrader,

vas, na hipótese de voltar a forma ininterrupata, até a ma­
chover em Blumenau ou no drugada de domingo, enquantoalto Vale do Itajaí. no dia de ontem, o tempo em
A média horária de acréscimo toda a região revela-se instável,

no nível do ltajaí Açu, ontem com o céu encoberto de nuvens
era de 10 centímetros e até o escuras. A prefeitura não tinha.
início da noite as notícias pro- até ontem conhecimento de
cedentes do Alto Vale davam quedas de barreiras, ou

conta de a situação estar inalte- pontes, mas as estradas do inte­
rada. Embora os moradores das rior estão praticamente íntran­
regiões mais baixas já estives- sitáveis.
sem sentindo o efeito das O nível do Itajaí-Açu cresceu

águas, fontes da Comdec reve-. de 7,30 metros, às 7 horas, para
Iam que a situação em Blum aproximadamente 8,50 metros
enau só se toma critica a partir no final da tarde, enquanto nos

dos 9 metros, quando já são demais municípios ao meio dia
inundados trechos de impor. de ontem, segundo a medição
tantes vias, como as ruas São da Celesc registravam os se­

Paulo, e Sete de Setembro. guintes níveis: Indaial 4,72
Em Blumenau, as 'chuvas tí- metros, Ibirama . 4 metros;

veram início na última terça-. Apiúna-·4,35 metros e Timbô­
feira e se prolongaram, de .3,70 metros.

joinville (Scursal) - 12 prefeitos da região norte do Estado
assinaram um memorial, a ser enviado ao Ministério da

Aeronáutica, solicitando o imediato restabelecimento dos
vôos aéreos que vinham sendo mantidos diariamente pelo
Electra da Varig na linha São Paulo -Joinville e vice-versa,
e que foram suspensos no último mês de acordo com de­

terminações do Departamento de Aeronáutica Civil-DAC .

Todavia, apenas o prefeita de Jaraguá do Sul,VictorBauer,
se recursou a assiná-Io alegando que nele não constava a

assinatura do governador Ant�nio C�los Konder Reis.
No documento, elaborado pelo Associação dos Municí­

pios do Norte do Estado - Amunesc, os prefeitos afirmam

que a região norte do Estado que corresponde a mais de .6

por cento da produção industrial do sul do país é 33 do .

Estado, "não pode ficar sem vôos aéreos, que estão tra­

zendo graves prejuízos. na economia da região. Nâo pode­
mos entender os motivos desta suspensão, especialmente
pelo fato de que a linha aérea' vinha apresentando alta de
taxa de frequência diária de 83,6 por cento, com 47,7 por
centos nos vôos São Paulo - Joinville e 46,4 nos vôos

Joinville-SãoPaulo. Esta paralisação está prejudicando
uma comunidade de 500 m\il habitante" onde somente .

Joinville possui mais de 250 mil.
O ·memorial vem assinado pelos seguintes prefeitos:

Salim José Dequech, prefeito de Guaramirim; Miguel
Tito Rosa, de Araquari, Manoel Plácido de Freitas, de
Barra Velha, Eugênio Tabbert, de Campo Alegre, Engel­
bert Oeschsler, prefeito de Corupá, Lebon Luiz Duvoisin,
de Garuva, Luiz Henrique da Silveira, de Joinville,Davío
Leu de Massaranduba, Paulo Beckert, de Rio Negrinho,
Odenir Osni Weiss de São Bento do Sul, Flávio Cameiro

.

de Camargo, de São Francisco do Sul e Helmuth Moritz
Germano Hertel, de Schroeder, além dos presidentes das

Câmaras Municipais destes ·municípios..
REUNIAO

.

Ontem à tarde a Associação Comercial e Industrial de
Joinville reuniu toda a classe empresarial da região, pofíti­
cos entre eles o senador Otair Becker, e prefeitos para
tomada de posição diante da paralisação dos vôos. Na oca­

sião, o senadorOtair Becker, em contato que manteve com

o brigadeiro SIlvio Gomes Píres, diretor geral dó DAC,
este havia afirmado que os vôos em joinville foram sus­

pensos porque apresentavam prejuízos, acusando uma

média diária de 30 passageiros e que a única alternativa
apresentada pelo próprio Ministério da Aeronáutica, seria
a operação com aviões do tipo Bandeirante através da em�·

presa Rio do Sul. Segundo ele esta empresa 'já estaria
preparada para dar início aos vôos entre Joinville - São
Paulo' e vice-versa.

J. Comdec·· Comissão Muni··

cipal de Defesa Civil, desde a

_ manhã de ontem esteve alerta,
informando a população sobre

o avanço das águas e estabele­

cendo contactos com a guarni­

ção do COrPo de Bombeiros e o

23 Batalhão de Infantaria a res­

peito de medidas preventi-

Mafra: 30%.de prejuízos que os organismos esta­

duais estão "marginali­
zando acentuadamente
Joinville, cujas reivindi
cações do município ge­
ralmente nunca são aten­

didas pelo Estado";
Ele observa que o go­
verno estadual ainda não
se conscientizou da imo

portância que representa
. Joinville no contexto es­

tadual. "Joinvillec
acrescenta- é índiscutí­
velmente a maior cidade
do Estado e supera Flo­

rianópolis em quase todos
os aspectos. Entretanto
nossas reivindicações
nunca são atendidas. Com
a divisão do Estado, mui­
tos organismos importan­
tes que se localizam na

capital do Estado por con­
tingências políticas­
administrativas; viriam se

instalar em Joinville , e

• 1

Mafra (Correspondente)
D'esde o último sábado chove
torrencialmente em todo o Pla­
nalto Norte Catarinense e fal-·
tava apenas meio metro para o

rio alagar as residências próxi-·
mas a sua margem ontem à
noite, Os rios Negro (que di­
'vicie Mafra e Rio Negro) e o rio

Iguaçu (que div{de Porto
União tl União da Vitória) con­
tinuava subindo, com a insís­
tên·cia das chuvas. '

As lavouras de soja, milho e

feijão, já sofreram prejuízos da
ordem de 30%, u'ma vez que os

produtos, face a frequência das
águas, estão apodrecendo. A
temperatura, por.outro lado,

pios estão intransitáveis es­

tando os mesmos sem qualquer
comunicação com o núcleo dos
municípios. As rodovias que
ligam Mafra a Porto União,
Mafra e Join;ville e São Bento/
Corupá e Jaraguá do Sul estão
ameaçadas pela queda de bar­
reiras, já que neste'final de se­

mana o DER recém terminou
a restauração das mesmas, pro­
fundamente atingidas pelas
barreiras.

Recentemente - afirma -

tivemos que implorar de

joelhos para sensibilizar a
a direção da Casan a vir à

Joinville dar explicações
dos buracos que a em­

presa estava fázendo nas

ruas. Eles terri que enten­
der que nós somos 19 ve­

readores e que não esta­

mos lá na Câmara três
vezes por semana, para
brincar de elaborar pedi­
dos. Queremos que os

órgãos estaduais sintam

que nós existimos. Não só
a capital do Estado que
existe. Nós também faze­
mos parte de Santa Cata­

rina", finalizou Valmor
Maes.

continua baixa e os agricultores
t.emem até uma geada que pos­
sivelrnenn, destruirá o resto
da produção.
As estradas municipais que

ligam os distritos aos m�nicí.

Rio do Sul: apreensiío
Rio do Sul (Sucursal) -

Em Rio do Sul até a noite.
:..- de ontem às águas do rio
Itajaí-Açu (que vem de
Ituporanga) e do rio do

Oeste (que vem de Rio
do Oeste) já havia:m su­

bido 6 metros acima do
.

nível normal e as popu­
lações ribeirinhas esta-

vam apreensivas, uma

vez que a chuva conti­
nuava.

Nos bairros Canoas,
Budag e Santana, faltava
apenas um metro para as

águas entrarem nas resi­
dências. Por outro lado
as constantes chuvas que
vem caindo estão des­

.

truindo .parcialmente as

lavouras de Rio do
Oeste, Laurentino, Au­
rora e Taió,.

N-ã'tarde do último do­
mingo, as águas tinham
subido apenas quatro
metros, porém, como à
noite caiu chuva forte as

águas subiram durante o

dia mais dois metros.

8rindilla 0�3 Extra
to/exaustivamente testado
por estes nomes exigentes:' .

8rindilla 0-3 Extra.
Oprimeiro óleo de carter tipo
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8rindilla D-3 Extra está classificado como
API-CC-CD-SE, MI�-L-21Q:1-C, MIL-L-46152
e CATERPILLAR SERIE 3.'Foi testado pela
Mercedes' Benz no duro teste de 100 horas
com motor turbinado OM�352A e aprovado
para todos os motores Mercedes Benz.
Atende às

Só a tecnologia Esso poderia criar e
desenvolver um óleo para motores diesel capaz
de rodar 30.000 km sem troca.

Assim nasceu Brlndilla D-3 Extra.
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Mas para que este novo óleo ganhasse

.
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. este nome, ele teve quê rodar pelo mundo
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Brindilla D-3 Extra rodaram 30.000 km

'(1 ,

e· ro ar
em diferentes condições climáticas e

.

.. geográficas sem uma única troca ..
. Isto porque Brindilia D-3 Extra contém

aditivos dispersantes e detergentes 'capazes de

·30' O·00 km" se·m tro·mantcer�mnaíveiSextrema�:����!!i:;tura.• ..• E c0!l1 suas superiores
. qualidades de

\
\

retenção de alcalinidade, Brindilla D-3 Extra
além de manter a viscosidade e a pressão do
óleo por longo período, oferece excelente e

duradoura proteção 'contra o desgaste corrosivo
do motor causado pelos ácidos da combustão.

I,

especificações da Saab-Scania, MWM, Fiat,
Caterpillar, Curnmins, Mack e Perkins
tendo sido, além disso, testado e aprovado
para uso em motores Detroit Diesel.

.

Isso comprova que este excepcional óleo
é adequado para uso em todos

os motores atuais, tanto
em veículos rodoviários
e equipamentos de
construção pesada

. como em motores
marítimos. Pode ser

usado também para motores a

gasolina, bastando para isto seguir as
especificações técnicas do fabricante.Menor custopor km rodado.

Troque para 8rindilla 0-3 Extra
hojemesmo.

Brindilla D-3 Extra custa um pouco mais
caro, mas oferece muito mais quilômetros por
litro de óleo lubrificante em qualquer veículo
diesel, mantendo-o por mais tempo na estrada
com um menor custo. Esta economia em óleo
pode chegar até 67%.

E comece a economizar. Porque um óleo

que reúne todas estas qualidades, que traz o ,

apoio da tecnologia Esso e ainda roda 30.000
km sem troca é um fato que não
acontece todo dia.

'Assistência técnica:
outra venteqem extra.

Quem tem frota sabe como é importante
contar com este item. E a Esso, dentro da suá
filosofia de assistência técnica, coloca seu

.

corpo de representantes. técnicos à disposição
de todo frotista para determinar, por meio de
análises periódicas, a extensão do período de
troca de óleo, adequado às condições
operacionais de cada frota.

Para obter o máximo rendimento com Brindilla
D-3 Extra, mantenha omotor e a bomba injetora
bem rega/adas. Troque e limpe os filtros de ar e de
óleo, de acordo com os intervalos de trocá
recomendadospelo fabricante do veículo.'

,

'.

30.000km na frente
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10 - Santa Catarina

ambulâncias
Florianópolis - O Funruientregcu sexta-feira

'2:3 ambulâncias e três aparelhos de Raio-X -no valorr
global de Cr$ 3.799.180. A entrega oficial foi ontem,
na agência do Inps, na Capital. Ganharam Raios-X
(cada um custa' Cr$ 510 mil) hospitais dos mu­

nicípios de Campos Novos, Rio Fortuna e Xaxim.
Com ambutancras toram, contemplados: Araquari,
Abelardo Luz, Araranguá, Brusque, Campo Belo do
Sul, Campos Novos, Catanduvas, Dionísio Cer­
queira, Fundação Hospitalar de Santa Catarina,
Fraiburgo, Itapema, Jaraguá do Sul, Laguna !'!

Lauro yIüller, Lebon Hêgis, Monte Castelo,
Orleans, Paulo Lopes, Rio do Sul, São João do Sul.
São yliguel do Oeste, Taió e Videira.

, "
feira do tecido

Brusque -Apesar de inclusive ter como carac­

terística principal na sua economia as fábricas, de
tecidos e de ser chamada "capi tal da fiação catari­
nense"; Brusque pensa agora, seriamente, em pro­
mover uma Feira do Tecido,em janeiro e fevereiro.
do próximo ano. O prefeito Alexandre Merico, Q in­
dustrial Gothard Oskar Pastor, a Associação Comer­
ciai e Industrial c o secretário executivo da prefei­
tura, José Laércio Gonzaga, já se reuniram para ela­
borar o projeto, que será encaminhado à Secretaria
da Indústria e Comércio e depois ao Ministério dai
Indústria e Comércio. Na realidade, Brusque só
pensa agora em divulgar seu produto base, conhe­
cido nacionalmente, E na feira, especificamente,
com outra grande vantagem: em janeiro e fevereiro a

cidade recebe milhares de turistas. Uma boa promo­
ção e divulgação em termos estaduais e nacionais
daria uma nova dimensão ao turismo da cidade, que
tem uma infraestrutura já formada razoavelmente
para atrair turistas. Seus pontos de atração também
são apreciáveis pelos próprios catarinenses, como é o

santuário erguido no bain-o Azamhu,Í<l.

que municípios subsidiam
faculdadese descuidam 'no ,primeiro grau I

Tubarão (Sucursal) - nA expansão do ensino supeniorem S'anta "Há dez anos de distância" e as .facujdades de Tubarão são, um poder mai� adiante, preencher a sua autêntica vocaç�o de'univeJ
Catarina foi feita com uma caracterfs- .

exemplo vivo disto, podemos hoje perceber que, apesar dos sidade. Por um dever de justiça não poderia também deixar dei
, tica própria. As instituições, na sua quase totalidade, são manti-, problemas inerentes a esse vertiginoso crescimento, omovimento render um preito de homenagem a esse eminente educador a,

das pelas municipalidades, fato que no nosso entender, exige a de expansão do ensino superior brasileiro foi um sintoma do dina- quem Santa Catarina tanto' deve, que é o Professor Osvaldo Dellu
União e o total apoio da comunidade, tirando do poder público mismo sadio da sociedade, necessitada de crescer e incorporar' Giustina". '

I

municipal o ônus damanutenção do ens'ino superior. A ele, por lei, substaciaís contingentes de população as forças que o sustentam'e'
'

i
cabe a responsabilidade da manutenção do ensino fundamental, levam adiante o desenvolvimento brasileiro". UNIVERSIDADE i
quese constitui hoje no grande de�afio nacional, e de cuja missão Com isso prosseguiu, "as cidades do interior, numa justificada
poucos municípios brasileiros conseguem se desincumbir. Res-', ânsia de participação, puderain assim preparar seus filhos e formar Como primeiro orador da solenidadeeo prefeito Paulo Osni May
saltamos' que não somos contrários a participação municipal em um estoque razoável de mão-de-obra qualificada, que pode come-, fez um histórico da atuação da FESSC rios últimos lQ anos, preso
qualquer nível de ensino, mas não somos favoráveis que ela se çar a' competir pelas novas oportunidades geradas no processo tando também sua homenagem aos pioneiros do ensino superior
faça em' detrimento do ensino fundamental". sócio-econômico, instaurando um periodo .que 'baniu de nosso na região, que sempre lutaram por sua implantação. Sobre a futura
A afirmação é do professor catarinense Lauro Zimrner, diretor ensino superior a conotação elitista de ser ele privilégio das elas- universidade..o prefeito municipal assim se manifestou:

Iinterino do Departamento de Assuntos Universitários do Ministé-, ses altas e abastadas".
.

.: E animada da vontade férrea de permanecer intimamente
rio da Educação e Cultura, ao discursar, corno representante do Mais adiante, disse que; "assim, pela deficiente capacidade integrada à comunidade, que a FESSC, com a sua equipe diri'l
Ministro Ney Braga, na solenidade de abertura dos festejos do da clientela; ,e na ânsia de evitar defícíts financeiros, só gente pensando e, agindo na direção do bem comum, dá sempre
décimo aniversário da Fundação Educacional do Sul de Santa resta as entidades um caminho: reduzir o custo. E a redução do novos passos adiante, consolidando a senda percorrida e avan',

Catarina, FESSC. A sessão solene estiveram também presentes o custo inevítavelmentese obtém COm a redução dá qualidade.jrois çando por novos caminhos, sempre de olhos postos no interessei
professor Rodolfo da Luz, diretor do Conselho Federal de Educa- se faz mediante pagamento, mais. reduzido ao corpo docente, e desta terra. ,.' -'

ção, o professor Osvaldo Della Giustina, presidente da Fessc e reduzindo o investimento e instalações e melhoria das condições' -Aí está, no contexto d�ssa salutar politica, a nova frente de lutar

secr,etário de Planejamento do Ministério do Trabalho, o professor de ensino. Inevitavelmente, portanto, a redução de custo neste penosa, difícil, em que a fundação persegue o seu alvo maiort!
Silvestre Herdt, presidente em exercício da.Fessc, prefeito de tipo de instituição é igual à redução da qualidade". instituição de nossa universidade. E ninguém descreia do êxito i

Tubarão, Paulo Osni May, o presidente da Câmara de Vereadores, Encerrando seu discurso, afirmou: "Gostaria de me congratular que a espera, porque a têmpera dos batalhadores dessa causa'� ii

Edson Peixer de Carvalho, o juiz Arnaldo Santhíago e o Bispo com 'a comunidade, com os poderes públicos de Tubarão e com a mesma daqueles que, até aqui, jamais viram malogradas as su�s
diocesano, Dom Anselmo Pietrulla, entre quase quatro centenas FESSC pelo excelente trabalho que vem desenvolvimendo con-, investidas no rumo-dos grandes feitos.

.

,

de convidados presentes. juntamente, Hoje, além do ensino de I a II graus, 17 cursos -, A universidade, 'centralizada pelo cerne vigoroso da FESSC'I
de nível superior estão em funcionamento após 10 anos de árduo há de ser mais um' esplêndido empreendimento nascido do eS"i

'

trabalho. E uma instituição que sabe o que deseja, cujos cursos forço dos que a querem fazer, como realizaram o que aqui está, 80,S
vêm sendo criados para atender ao desenvolvimento regional e ao olhos de todos; feito atestado eloqüente de um trabalho. sem tre-':
Estado de Santa Catarina. Vemos também que procura, gradual gua resultante da abnegação desses autênticos líderes que cd�1
mas,seguramente, cobrir todas as áreas de conheCimento para dúz'em esta obra,

'

I

REGISTRO
Das Sucursais

• Correspondentes
estudantes

Chapecó - Com 379 votos, o acadêmico Gel­
v ino Capello foi eleito presidente do Diretório Cen­
tral dos Estudantes da Fundeste - Fundação de
Ensino do Desenvolvimento do Este. Participaram
das eleições 4.93 estudantes, com 60 abstenções. Os
demais membros da entidade são Odilar Franceschi,
Jorge Turatti e Antonio Fortes, como vice­

presidente, secretário e tesoureiro, respectivamente.

exposição

Lages - O Sindicato Rural de Lages promoverá
de 12 a 15 de novembro aXXI Exposição Pecuária de
Lages, que tem colaboração do MInistério da Agri­
cultura, Prefeitura Municipal, Secretaria da Agricul-,
tura, Faesc, Acce, Acaresc e Codesa.

aeromodelismo

Chapecô -' Marcos Diefenthaler e André de
Carli, aeromodelistas I de Porto Alegre e mais José
Flávio Sehefler, de Saudades (SC) serão os respon­
sáveis por uma apresentação desse esporte durante a

;3" Convenção Inter-Regional de Clubes 4.-S, no dia
15 de novembro em Palmitos. Em Chapecó se apre-

•

sentam no Estádio Indio Coridá, com promoção do
Rotaract Clube e Departamento de Educação e Cul­
tura.

movimento
Concórdia - A Estação Rodoviária MunicipJI

apresentou um movimento de 2.4.25 ônibus e 4.2.4.4.7
passageiros em setembro. O município tem 35 mil
habitantes. Em movimento também o prefeito Ivo
Frederico Reich, que presidiu a solenidade de lan­

çamento do moderno Corcel II pela Auto Mecânica
Indústria Ltda.

caminhão
Rancho Queimado - A prefeitura local acaba de

receber um caminhão Ford-600,' da Comerciar
Auto-Peças Triângulo, de Bmsque, vencedora da li­
citação, Foi adquirido com recursos do Fundo de
Assistência Rodoviária' (Fear) e prefeitura, no valor
de Cr$ lOO mil.

r'

rua� de lazer
Chapecó - Esta 'cidade tem promovido com

muito sucesso as chamadas "ruas de lazer", na sua

principal da, à Avenida Getúlio Y -gas. Muitas ou­

tras cidades do Estado tem feito apenas uma expe­
riência, um pouco frustrada. No Oeste também, mas
nas vezes posteriores, a coisa mereceu reparos indis­
pensáveis: rua de lazer, entendeu a prefeitura local,
nào significa só jogos e coisas do gênero. Por isso, na
última promoção incluiu, corri sucesso, na programa­
çào, um baile infantil, algo que motiva além das sim-'
ple s brincadeiras na rua.

funcionário'
Brusque :- A Associação dos Funcionários PÚ­

bl icos Municipais já está programando festividades
para o dia do funcionário público, dia 28 próximo. A
granja Fala-Fala será o local e tudo' começa às 8 horas
da man:hã.

' ',., ' �

Pré-câncer

tem curso

no norte

joinville (Sucursal) , A

Fundação Educacional da

Região de JoinvilJe e a Asso­
ciação Brasileira de uaonto­

logia Regional de JoinvilJe,
sob o patrocínio da Divisão
Nacional de Câncer, órgão do
Ministério da Saúde, estarão
promovendo nos dias 24 e 25
deste mês; um curso inten­
sivo de pré-câncer e câncer da
boca. O curso, destinado .a

odontólogos, médicos e aca­

dêmicos de Odontologia, a

ser realizado no auditório da
FURJ, objetiva levar conhe­
cimentos práticos e de atuali­
zação sobre o diagnóstico
precoce e meios de preven­
ção do câncer da boca.
O ,curso com carga horária

de 8 horas, será ministrado
pelo médico José Barbosa,
chefe do Departamento de
Ciências Patológicas da Fa­
""lrbrl" ri .. Odontolozia de
São José dos Campos-Sf' e

consultor da Organização
Mundial da Saúde e pelo pro­
fessor Walter Correia Souza,
chefe do Departamento de
Odonto-Estomatologia do
Instituto Nacional do Câncer.
Durantea sua realização ha­
verá ilustrações através de vá­
rios dispositivos e serão reali­
zadas demonstrações práticas
sobre métodos semíológicos
para o diagnóstico das lesões
pré-cancerosas e neoplasias
da boca.
As inscrições já se encon­

tram abertas e poderão ser feio
tas na Secretaria da FURJ -

campus universitário em ho­
rário normal. O curso funcio­
nará no horário das 10 horas
as 12 e das 20 horas as 22 e

serão concedidos certificados
aos participantes que obtive­
rem frequência integral.
Durante a sua realização;

serão ministradas aulas ver­

sando sobre os seguintes te­
mas: Conceitos de Epidemio­
logia e Ilnn()rtân.p�<3 rir:: r.ân_
cer da Boca, Conceitos de
Neoplasia 'e' Carcíogenese,
Diagnóstico Clínico das
Condições Pré-Cancerosas e

Câncer da Boca, Aspectos
Normais da Mucosa Bucal e
suas Variações-Lesões Fun­
damentais, Premalignidade e

Malignidade, Diagnóstico
Anatomo-Cltnico, Métodos
Terapêuticos e Papel do Ci­
rurgião Dentista nos diferen­
tes níveis de prevenção do
Câncer da Boca.

CUSTO E QUAUDADE
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KR abre congresso e vê mais
-'

;.._:::.

necessidade' de diálogo
Samae inaugura, dois
novos reservatórios

para Blumenau
Blumenuu (Sucursal) - O SAMAE - Serviço A':;'tônomo

Municipal de Aguas e Esgotos in,,,,,,"rllrfl este mês dois
novos reservatórios de água, um localizado na Rua As,
('urra - .Hauro t.>arCla e outro na região de Iaracumba -

'Bairro do Asilo, que juntos terão capacidade para armaze­

nar 1 milhão ,e 30 mil litros. Com o início do funciona­
meuto destes reservatórios, O Sarnae acredita solucionar o
problema de abastecimento nas regiões, onde a topografia
desfavorável dificulta a implantação da rede.
No Jaracumba, onde o investimento foi de 1 milhão de

cruzeiros, a água para o reservatório, este com capacidade
de armazenamento de 1 milhão de litros, virá diretamente
da Estação. de Tratamento. Na Rua Ascurra, além do reser­
vatório para 30 mil litros, está sendo construída uma esta­

ção para bombeamento de água da rede que passa na Rua
Amazonas. Em princípio, o Samae pretende inaugurar no
dia 22 o reservatório do Jaracumba e no dia 29 o da Rua
Ascurra.
De outra parte, o Samae está concluindo a implantação Balneário Camboriú _

da rede na Rua República Argentina, e entre novembro e (Sucursal de Itajaí) _ Mais
dezembro, começarão a ser feitas as ligações com as resi- de duas mil enfermeiras e

dências, atualmente servidas através da distribuição pelos técnicas em enfermagem de
caminhões-pipas. Toda a.redejá foi colocada, estando em todo o país participaram, no
fase de acabamento as obras sobre a ponte da estrada a último domingo, dq aber­
colocação de uma estrutura metálica para dar maior su- tura do XXIX Congresso
porte, aos canos, procurando evitar, assim, eventuais rorn-: Brasileiro .de Enfermagem,pimentos da tubulação.

, nas dependências do Citur
Rodofeira, em Balneário
Camboriú.
O encontro, a nível na­

cional, objetiva favorecer e
estabelecer' o intercâmbio
entre profissionais' de en­

fermagem e seu encerra­

mento está previsto para o

próximo sábado, dia 22. As
Criciúma (Sucursal} O terminal rodoviário de Criciúma está cerimônias foram presidi­

apresentando um deficit mensal de Cr$ 21 mil, o que totaliza das pelo Governador Kon-
anualmente Cr$ 252 mil. der
A informação foi prestada pelo secretário da administração mu- Reis e pela presidente da

\}icipal, IltonGalm, durante a reunião com os diretores das empre- Associação Brasileira de
sas de transporte coletivo e, segundo ele" o deficit é decorrente da Enfermagem, Ieda Barreira
taxa de' embarque, que não tem alcançado subsídios necessários a Castro, que destacou a pre-,
sua manutenção. sença dos estudantes de en-

- Este deficit vem se registrando porque atualmente as empre- fermagem, pois "com seu

sas de, transporte coletivo', tem a incumbência de cobrar a taxa de

embarque juntamente com o valor correspondente à passagem, e
as empresas, em sua maioria, não vem agindo de acordo com as

determinações estabelecidas pela prefeitura.

N.GRESSn BR�5'LE\Q

rinense e lembrou que "o :

aperfeiçoamento de con_"
dições, necessidades no

que se refere ao exercício '

desta profissão, depende do
diálogo, o que vem favom,
cer os intercambios profís,
sionais", Em seguida fez
uma explanação situando a

situação da Enfermeira no

Brasil, e referindo-se á
Santa Catarina salientou
que "possuímos 196 hospi,
tais e que as diretrizes do
governo com relação ii
saúde prevêm a construçân
de hospitais, centros c de
saúde e distritos sanitários �

bem como a criação de mais
escolas 'de enfermagem no

Estado.

ingresso na Associação Bra­
sileira de Enfermagem nas­

cem novas esperanças 'de
outros ramos progressistas
para a profissão".
Para a presidente da

Aben em Santa Catarina,
.

Nelcy Coutinho Mendes,
"este congresso vai subsi­
diar uma nova política na­

cional de enfermagem".
Em seguida, foi conferido o

diploma de sócia honorária
da Associação à enfermeira
Amalia Correa de Carvalho,
pelos seus serviços presta­
dos a enfermagem.
Quebrando o protocolo

da solenidade, o Governa-,
dor Konder Reis proferiu
seus discurso de pe, pois
segundo ele "sómente'
assim honraria dignamente
tão nobilíssima profissão".
O Governador agradeceu

a iniciativa de realização do
evento em uma cidade cata- ..

Terminal rodoviário
dá prejuízos e pode
mudar de local

.Apôs a solenidade; os
convidados' assistiram a

urna exibição' do Coral da
UFSC, regido pelo maestro

José Acácio Santana.

A solução encontrada pela prefeitura para resolver a situação
será a cobrança de um taxa fixa, de cada empresa, por cada saída de
ônibus, revertendo em seu próprio favor (da empresa) a taxa de
embarque. A taxa será reestabelecida dentro dos próximos dias,
sem onerar o custo da passagem do usuário. O Secretário Ilton
Galm garantiu que com a adoção deste novo critério a rodoviária

equilibrará seus,' gastos, porém sem margem de lucros.

Citur encerra curso e emprega

quase todos os participantes
Balneário Camboriu - A

Companhia de Turismo e

Empreendimentos de
Santa Catarina, em convê­
nio com o Senac e Pipmo,
concluiu mais um curso, de

diato para boa parte dos'
concluintes. O curso foi mi­
nistrado pela professora
Gerda Albuquerque, que
ficou entusiasmada com o

interesse e dedicação dos
alunos, além do excelente
nível e do alto índice de
frequência.
Os alunos receberam

seus diplomas no Departa­
mento de Turismo da Pre­
feitura de Balneário Cam­
boriu, perante representan­
tes dos ôrgâos promotores e

da coordenadora geral do
CUr5'l, Maria' Delphina
Hulse 8chmidt.
Na oportunidade, a Citur

assegurou que dentro do
plano pré-estabelecido
pelo Prohotel, mais cursos

serão realizados nos proxí­
mos dias, atingindo direta.
mente a rede hoteleira, em
virtude da deficiência de
atendimento, conforme es­

tatística recentemente feita
pela .Embratur em todo o J

,país.1t "
'

,�. ')

mudança de local

Na mesma reunião os diretores de empresa e o representante da
prefeitura trataram da.mudança de local do terminal urbano, que
atualmente está instalado às margens da Avenida Axial, na es­

quina com a rua Desembargador Pedro Silva". Os diretores de
empresas não estão contentes 'com este local e querem mudar o
terminal para os fundos da .estaçâo rodoviária estadual, cujo ter­

reno já conta inclusive com.infra-estrutura necessária.

recepcionistas, que visa
qualificar mão de obra es­

pecializada.• Participaram
do curso 22 alunos que re­

ceberam seus 'ce�tificados
,

neste final de semana, com
os promotores assegurando
'�mp_rego quase que irne-
_,;.:,.;:o. -

Professor diz

Durante a ses�ão magna, presidida pel() '. professor Silvestre
Herdt, Laur4!l Zimmer, ao se referir ao ensino no interior, afirmou:

""�,

,

'

,

'," ,�-'; iii
TROQUE SEUSÓCULOs E MOSTRE� :

UM NOVO ROSTO NA PRIMAVERA.
i�' •

'" /. '" '" .

A Otica Montreal quer ver voce com um novo rosto nesta prOXlma
primavera. Tanto que está aceitando seus óculos usados como

parte do pagamento de novos.

E por falar em novos, você vai gostar muito das armações
modernas que a Montreal recebeu. São óculos de grau e para o

sol, que combinam perfeitamente com'seu tipo de rosto e seu gosto
particular.

Venha até a Montreal e dê uma olhadin"'a nas novidades. Mas traga,seus
'-­

óculos usados, eles valem dinheiro.

tl\\
,

ttTI[A

Os _ óculos recebidos como parte do pagamento serão recuperados e ofereci�os.,
pela ótica Montreal às instituições de caridade.
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ESTADO - 18 de outubro de 1977

l.
Polícia proíbe
festa peronista
na Argentina

Buenos .Aires - :\ pul ída proibiu anteontem à noite a

realização de .Ulll. hanq lide com o <iuul O'S dirigentes das
d.jversas tendel)l'tas do heterogêneo peronismo se prop _

•

I b
. . .

u

�rnham a cc e r:lr o trlgesul1o-segundo aniversário da data
máxima perOlllsta, que- transcorreu ontem.
A 17 de outubro d� 19·!.'), o eutâo coró'nel Juan Domingo

Peron - preso e obrigado a renunciar como secretário d
iltt I

.
e

trabalho por mi I ares ú( versúrios - foi "resgatado",

I '1'
- por

uma enonne mo)! Il.aça�) .operária que o projetou-a uma

espetacula� carreira política. Em fevereiro de 1946, foi
eleito presIdente pela prunerra vez e, desde então e até sua

morte a primeiro de julho de 1974, influiu poderosamente
sobre a vida política Argentina, tanto no governo como na

.opo�ição, apesar �de um exílio de quase 18 anos.
li A céia ia ser realizada num clube do bairro de Mataderos
�nesta capital, mas o \linistério do Interior não deu autori:
zação e _os event�lais comensais retiraram-se sem inciden­
tes. Se fosse realjzaclo , o banquete teria sido a mais impor­
'tante atividade desenvolvida nos últimos tempos pelo ou-

trora poderoso movimcntn, desalojado do poder pelas for­
'-ças armadas a 24 de março de 1976.

.

"

Embora continue conservando' grande popularidade, -I' I
. . ,

especia mente entre os operanos e a classe média o pero-
-�ismo ainda não parece refeito da profunda crise que pre­
cipitou seu desmoronumcnto.

.

A atual proibição de atividades políticas, decidida pelo
regime militar, contribui para que o peronismo limite sua

:�ltividade a reuniões discretas e ii Formaçân de uma série de
,grêmios e centros de estudo, considerados como pretexto
para manter contactos políticos. ' ..

A última líder partidária, a ex-presidenta Isabel Per�n .

'está detida num arsenal da Marinha, 400 quilômetros ad
�ul de Buenos Aires.submetida a uma série de processos'

, 'por supostas irregularidades administrativas. Embora um

""setor' do peronismó - o chamado "verticalismo" - ainda
proclame. sua fidelidade a Isabel, são muitos os dirigentes
''c filiados do "justicialismo" que recusam-se a acatar sua

'liderança, considerando a senhora Peron, de 46 anos, como
principal responsável pela .atual situação do partido.
�TENTADOS .

" Presumíveis terroristas de extrema-esquerda comete­

�m ontem atentados contra instalações ferroviárias e veí­
.culos de transporte, que nâo causaram vítimas, aparente­
mente em conexão com a data máxima peronísta. A polícia
informou que os extremistas ocuparam uma cabine de sina­
lização ferroviária de general Sarmiento, que liga Buenos
Aires ao oeste do país, nas' proximidades de Haedo, cerca
de 20 quilômetros ao oeste. Depois de obrigar o pessoal
ferroviário' .a abandonar o lugar, o grupo extremista ex­

plodiu a cabine e o sistema de sinalização automática da
linha eletrificada suburbana. O trânsito dos trens foi inter­
rompido.

Chile: paradeiro do

'asilado
,

eum mistério.
Santiago do Chile - Dois dias depois de sua chegada a

Santiago, continuava ontem o mistério em tomo de um

diplomata cubano que recebeu asilo político por parte do

governomilitar. O diplomata, identificado como Leonardo
.Riera Hernandez, chegou no sábado passado, procedente
de Paris, com sua mulher-e ,uma Filha, segundouma breve
declaração entregue nest� dia pela chancelaria.
De acordo com informações de imprensa, a chegada do
grupo passou inadvertida no aeroporto, de onde então foi
conduzido um hotel do centro, passando a ser alvo de inútil
assédio jornalístico. "Mistério total sobre o paradeiro do
asilado cubano", disse ontem o jornal "La Tercera", que
descreve os esforços de seus repórteres para obter infor­
mações dos órgãos oficiais e dos funcionários do hotel.
O jornal comenta que o pedido de asilo por parte do,

.diplornata "é o mais severo golpe já sofrido nos últimos
.

�,anos por Fidel Castro e o regime que lidera".
" "L'IS Ultimas Notícias" afirma que Riera Hernandez se

",I'reuniu pouco depois de sua chegada com uma irmã que é

monja e reside no Chile há ' dois anos. A imprensa a

indentificou corno Maria Riera que teria encontrado
com o irmão'no hotel em que está hospedado. Quanto ao

asilo, segundo a explicação durante a conversa com sua

."irmã, aconteceu em primeiro lugar na nunciatura apostô­
.,lica de Paris, de onde foram mantidos contatos com a em­

,,,baixada chilena para viajar para este país.
j ',i

'! O'marechal Tito fica

três' dias em Portugal
.�: Lisboa - O presidente iugoslavo Josip Broz Tito chegou
'.ontem a esta capital, procedente da França, e indicou que

. ""'lua visita oficial, de três dias, objetiva fortalecer os víncu­
:,.,os entre Belgrado e Lisboa e conduzirá a uma melhor
cooperação entre os povosdornundo.

" ) Tito disse à imprensa no aeroporto, junto ao presidente
.;português 'Antonio Ramalho Eanes: "Estamos de acordo
,,�m que há necessidade de aproximar os povos do mundo

. -�numi;l amizade sincera. Com nossas conversações, os povos
,

. .iugoslavo e português terão oportunidade de estreitar seus
vínculos de cooperação".
"A cooperação entre nossos dois países pode ser impor­

:�ante na consecução de uma melhor cooperação entre ou­

I tros povos", disse. O dirigente iugoslavo, de 85 anos, pas­

;: sou .:em revista, debaixo de intensa chuva, uma guarda de
': honr� de 400 homens das Forças Armadas e da polícia

p�rtuplesa.

CONVITE PARA MISSA DE 7° DIA

'"

_o Diretor Regional e os Servidores da 11a
Diretoria Regional de Saneamento. convidam
as <;lutoridades, amigos e pessoas de relações
da Exma. Sra.,

.

ADELAYDE GIORDANI COSTA

esposa do Enq? Harry Amorim Costa, Diretor
Geral do Departamento Nacional de Obras de

Saneamento, para Missa de 7° Dia de faleci­
mento, que mandam celébrar as 19:30 horas,
de hoje, dia 18, na Cated ral Metropol itana.

Anteci pam agradecimentos.

Florianópol is, 18 de outubro de 1977

,
,

EngO Aurélio Carlos Remor
Diretor Regional

J ilterna<.:iona] - I J

que surgem os fatos que pas­
samos a denunciar:

"1, Entre os jornais diários,
continua sob censura prévia
desde dezembro de 1968, é

oportuno lembrar - a "Tribuna
da Imprensa", no Rio de Ja­

neiro. Se o-jornal não acata as

decisões da censura, vetando
matérias, a edição é apreen­
d ida pela polícia federal, como
ocorreu reiteradas vezes este

ano,

Ornes pediu á imprensa inde­

pendente da Venezuela , Co­
lômbia e Costa Rica que se

unam ao seu pais contra o fa­

vorecimento de uma agremia­
ção de profissionais no exercí­
cio da informação, pleiteada
pelo Sindicato Nacional de
Jornal istas Profissionais da

República Dominicana.
O jornalista Júlio Mesquita

explicou que "a raiz dessa si­

tuação é a coexistência no

Brasil de duas ordens jurídi­
cas, uma constitucional e "2. Entre os seminários e re­

outra revolucionária e institu- ·vistas contininua a censura

cional. "E assinalou que não prévia sobre "o São Paulo,
podemos ser otimistas quanto "Status", "Homem" e "Movi­
ao futuro da liberdade de irn- mento" ,. O primeiro, um jornal
prensa no Brasil, a continuar o catól ico da arquidiocese de

mesmo quadro". São Paulo, além dos editoriais
"É dessa situaçãó instável teve vetadas matérias que sai-

no discurso que Carter pro­
nunciou na universidade de

Notre Dame, em maio, quando
afirmou que seu governo
buscaria uma nova e mais
ampla 'gestão externa, que
responda ao despertar polí­
tico do terceiro mundo, Disse
também que Carter, "sem
dúvida, conferenciará
sobre a prol iferação nucle­
far e a transferência de ar­

mas, assim como sobre as

questões relacionadas com o

diálogo (norte-sul), entre o
mundo industrial e os países
em desenvolvimento. Ó se­

cretário disse ainda que "a
questão petrolífera é uma

das mais importantes" da
agenda política mundial.

As conversações sobre
esse assunto podem ter U[T1a
dimensão particular em Ca­
racas, não somente pelo fato
de ser o principal exportador

do HEMISFÉRIO, mas tam­
bém porque imediatamente
depois da visita de Carter,
será realizada ali a reuniãoda
organização dos países ex­

poradores dê petróleo
(OPEP), para determinar a

estrutura dos preços em

1978. "O problema do petró­
leo é um dos mais importan­
tes, e faremos tudo para que
náo haja novos aumentos
.dos preços", disse Vance..

Carter visitará também o

Irã e a Nigéria, dois outros
grandes produtores não­
árabes, e o secretário de es­

tado mrormou que será in­
corporada à viagem uma

breve escala na Arábia Sau­
dita. Ele assinalou implicita­
mente que durante o curso

da gestão diplomática
norte-americana será anali­
sada a questão dos direitos
humanos.

ram sem objeção em outros

órgãos de imprensa: A discri­

minação é manobra de pres­
são contra as opiniões mani­

festadas pelo seminário. As re­

vistas "Status" e "Homem" so­
frem a censura a título da "veri­

ficação prévia" a que aludi­

mos, mas o veto da censura ul­

trapassa, muitas vezes, até
mesmo o sentido e os objeti­
vos, expressos no decreto-lei
de 1970, assumi ndo conota­
ção claramente política. "Mo­
vimento", um seminário polí­
tico, sofrê censura tão impla­
cável quanto "O São Paulo".

"3, Recentemente. dois jorna­
listas se viram objeto de

denúncia-crime, com base na

Lei de Segurança Nacional: o'

jornalista Lourenço Diaféria,

o que Vance quer; discutir no

·Elogios a

Fidel, ·q·ue
faz uma
.. "

VIsita a

Jamaica.
Kíngston - o presidente cu­

bano Fidel Castro e o

primeiro-ministro Michael
Manley fizeram discursos
ontem no Balneário Setentrio­
nal de Montego Bay, apesar
dos protestos dos polltlcos da
Oposição. É a primeira visita do
dirigente comunista cubano à
Ilha .. �A chegada de Castro fói
recebida com grandes elogios
por parte de Manley, g.ritos en­
tusiastas' de milhares de ja­
maicanos e um boicote do paro'

'

tido trabalhista da Jamaica,
que qualificou a visita oficial
como "inoportuna e mal con­
cebida".

As relações entre Cuba e Ja­

maica têm melhorado conti­
nuamente desde 1975, quando
Manley visitou a ilha vizinha,
situada 90 rnilhàs ao no.rte

deste país, Cuba vem procu­
rando aumentar sua influência
sobre as ilhas de Caribe, mas a

intervenção cubana em An­

gola provocou desconfiança
entre muitos governos da re­

gião.
Em compensação, na Ja­
maica Castro já iniciou vários

.projetos de desenvolvimento,
entre eles uma escola Agrícola
de 2,7 milhões de dólares nas

proximidades de Kingston,
prédios de apartamentos .de
400 unidades perto de Mon­

tego Bay e represas nas zonas

agrícolas,
Os políticos da Oposição

Brasil, Venezuela e Argentina.

Fidel: "gigante anti-imperialista"

dizem que não repudiam a As­
sitência Técnica Cubana, nem
o comércio com a Ilha. Mas um

dirigente do partido traba-.
Ihista daJamaica declarou que
os jamaicanos querem estar

seguros de que esses projetos
não estão sendo utilizados
para camuflar sinistras in­

fluências de cubanos
nos assuntos i nternos do país .

Manley condecorou Castro
com a ordem de Jamaica, a

máxima distinção do país para
estrangeiros. O primeiro­
ministro disse que Castro "E
um gigante na luta contra a in­

tervenção e agressão imperia­
lista".

por uma crônica publicada nos

primeiros dias de setembro na

Folha de São Paulo, e o diretor
da sucursal de "O Estado de
São Paulo" em Brasília. o jor­
nalista Carlos Chagas. O pro­
cesso contra o primeiro foi pe-

na polícia federal. O jornalista
Carlos Chagas foi denunciado
com" incurso no mencionado

artigo 16 da lei de Segurança
Nacional, por notícia que o

jornal divulgou, mas de que se

retratou, logo na ed ução se­

guinte, ao verificar sua impro-

CONVITE PARA MISSA DE 7° DIA

A 'As�ociação Beneficiente dos Servidores
da 11a Di retoria Regional de Saneamento,
convidam as autoridades, amigos e pessoas de
relações da Exma. Sr?,

ADELAYDE GIORDANI COSTA

MESQUITA DENUNCIA NA SIP A

SITUAÇÃO DA IMPRENSA NO PAís
São Domingos - A 33" As­

sembléia Geral da SIP 'iniciou
ontem suas deliberações, em

São Domingos, com amplos
debates durante a primeira
reunião da Comissão de Lt­

berdade de Imprensa e Infor­

mação. O jornalista brasileiro
Júlio Mesquita, de "O Estado
de São Paulo", disse não ter

mudado o panorama brasi­
leiro e que "a liberdade de trn­
prensa continua. como uma

concessão do governo".

Os informes lidos durante a

sessão matutina concluiram

que não há liberdade de im­

prensa em Honduras, Panamá
e Cuba. e que o panorama do
Brasil é pessimista. O jorna­
lista dominicano German

Washington - As gestões
diplomáticas norte­
americanas que serão reali­
zadas no próximo mês no

Brasil, Venezuela e Argen­
tina, enqlobarão a questão
petrolífera, a não­
proliferação nuclear e o res­

peito aos direitos humanos,
O secretário de estado Cyrus
Vance, que chegará a Bue­
nos Aires no dia 21 de no­

vembro, em antecipação à vi­
sita que o presidente Jimmy
Carter fará a Caracas, no dia
22, e à Brasília, no dia 23, re­
velou a importância que se

dáa análise desses assuntos.
Vance fez essa afirmação

em um programa de televi­
são, onde defendeu a viagem
mundial de Carter, acusada
pelos partidários da política
de distensão das grandes po­
tências de distração desne­
cessária. Vance disse que o

fundamento da viagem está

"Temos mantido várias
conversas com Ministros de

Relações Exteriores do

mundo inteiro e em todos
esses encontros esteve pre­
sente o tema dos direitos
humanos", afirmou, Vance
fará urna visita especial a

Buenos Aires, o que está
sendo interpretado em Was­

hington como um desejo de

que não S'l pense que, a ges­
tão de Carter não se interessa

pelos assuntos argentinos,
Ainda que 'não se espere
que o secretário possa ir
mais além de uma reiteração
das responsabilidades inter­
nacionais assumidas pela
Argentina na observação dos'
direitos humanos, sua-gestãó
ali pode significar um apoio
aos que sustentam que não
há outra alternativa à pre­
sente situação senão uma

trarisição gradual à demo­
cracia.

Militares colombianos
•

reprimem greve
Bogotá - As autoridades
militares adotaram severas

medidas de segurança na

zona petrolífera de Barran­

caberrne]a, onde uma,

greve parcial de trabalha­
dores provocou uma onda
de sabotagens e terro­

rismo, enquanto perma­
nece em diversos pontos
do país o clima de tensão
trabalhista. Um trabalha­
dor morreu e outros seis fi­
caram feridos. anteontem
em Barrancabermeja,
quando uma granada' foi
lançada contra um carro da
empresa estatal Ecopetrol
que transportava um grupo,
de operários para seus lo­
cais de serviço.
Na Ecopetrol, estão em

greve há quase dois meses

2.500 dos seis mil trabalha­
dores da companhia que
exigem o cumprimento de
alguns pontos de conven­

ção coletiva de trabalho vi­

gente. Durante agreve, que
foi declarada ilegal pelo
governo, foram registrados

24 atos de sabotagem e ter­
rorismo contra os Oleodu­
tos, poços petrolíferos e de

gás e a refinaria da Ecope­
trol, com perdas calcula­
das em três milhões de dó­
lares. Também foram ata­
cadas várias casas dos tra­
balhadores que não se uni­
ram à greve.
Foram responzabilizadas

pelos atentados as autode­
nominadas "Forças Arma­
das Revolucinárias da Co­
lômbia" (EARC), guerrilha
rural comunista, e uma

"Brigada Vermelha" do
sindicato petrolífero em­

bora este tenha dito que
não autoriza o terrorismo.
O sindicato é manejado por
comunistas.
E ontem, a situação se

.

agravou na zona petrolífera
quando teve início uma

greve de três mil trabalha­
dores da Technipetrol, filial
da

.

Ecopetrol em protesto
pela atuação da força pú­
blica contra trabalhadores

que entraram em greve .

EDITAL DE LEILÃO COM PRAZO DE QUINZE DIAS.

dido pelo próprio Ministro do

Exército em nota oficial em

que acusava de maneira geral,
os jornais de divulgarem,
"constantemente, matéria que
direta ou Indiretamente visa

atingir o Exército, emitindo re­

ferências depreciativas e não

raro insultuosas contra seus

integrantes de todos os níveis
da hierarquia". O jornalista
Diaféria esteve preso por al­

guns dias, ainda na fase de ins­

trução do processo, realizada

cedência. Não obstante, quase
dois meses depois,recebeu ele
a citação como responsável
pela sucursal que simples­
mente transmitiu à sede do

jornal a notícia, como a retra-'

tação. Ficou claro que com

essa medida se procurava
atingir a própria direção de o

Estado de São Paulo e do Jor­

nal da Tarde, já que é esta a

responsável pela divulgação.
\. .

De PQTLS

A_ Prefeitura Municipal de São José, torna público que
fara realizar no dia 27 de outubro de 1977, às 15,00 horas,
no recinto de sua oficina mecânica sita a Rua Homero de
Miranda Gomes s/n, nesta cidade de São José, leilão pú­blico demaior oferta de conformidade com a Lei Mu nicipal
nO 1.0�? de 06.04,77, de veículos em desuso no seu parque

, rodoviário e prontos para entrega, a seguir discriminados:
1- Uma camionete Chevrolet, ano 1962, com motor e sem

caixa de câmbio , . . . : Cr$ 700,00
2- Hum Caminhão Chevrolet, ano 1962, com motor, com

caixa de câmbio e sem basculante ,Cr$ 1.600,00
3- Hum Caminhão Chevrolet, ano 1962; com motor; com

caixa de câmbio, sem basculante. . .Cr$ 500,00

O arrematante pagará da seguinte forma:
1- A vista ou;
2- no prazo de quarenta e oito (48) horas, devendo entre­

tanto, depositar no ato do arremate, o valor correspon­
dente a tri nta (30) por cento do lance, perdendo o direito à
restituição da quantia caso não concluir o pagamento no

prazo fixado. .

O presente leilão será realizado pela Comissão Perma­
nente de Licitação da Prefeitura Municipal de São José.

Prefeitura Municipal de São José, em 12 de outubro de
1977.

GECI DORVAL MACEDO THIVES
Prefeito

esposa do Enq? Harry Amorim Costa, Diretor
Geral do Departamento Nacional de Obras de
Sàneamento, para Missa de 70 dia de faleci­
mento, que manda celebrar às 19:30 horas, de
hoje;dia 18, na Catedral Metropolitana.

Antecipa agradecimentos.

Florianópolis, 18 de outubro de 1977

Annibal Climaco Filho
Presidente

Um Caravelle sobre Paris

/

Na semana que passou, com uma diferença menor que 24

horas, foram sequestrados dois aviões que acabavam de de­
colar de Orly. O primeiro fazia o vôo Paris-Tokyo pela rota do
extremo-oriente e acabou aterrissando em Dacca: problema
japonês, ainda mais q ue o aparelho pertencia à Japan Ai r
Li nes. Em 48 horas o assu nto foi enviado às cal unas internas e

esquecido. Mas o outro sequestro assustou todo mundo,

Jacques Robert, um desequilibrado de 41 anos, entrou na

cabine de comando do Caravelle da Air France que fazia um

vôo interno para Lyon, logo após a decolagem, Sua primeira
ordem foi que-o comandante sobrevoasse Paris - e a pistola
Walter P.41 e uma granada ofensiva não davam'margem a

qualquer dúvida sobre suas intenções. Uma aeromoça não
pressentida pelo sequestrador conseguiu lhe dar um golpe
com um extintor de incêndio, mas recebeu um tiro no coto­
velo como resposta. Aqui embaixo, a polícia e as autoridades
tiveram os cabelos arrepiados ao se inteirar do cadastro de M.
Robert: falsário, escroque, megalomaníaco, suscetível de

passar por crises agudas de neurose depressiva ou de psicose
violenta, em 1959 matara o próprio.pai, num desses acessos;
libertado quatro anos depois, em 1965 voltava à cadeia por
delitos contra o patrimônio, Solto em 67, andou pela Africa e

pela Ásia e em 1974 empreendeu sua ação mais espetacular,
ao invadir os estúdios da rádio Europa-1 e divulgar um con­

fuso manifesto contra todas as autoridades - civis, militares e

eclesiásticas. Depoisdisso, tentou o suiçídio maisde uma vez.

Belo material, portanto, para reflexão sobre qual seria sua

próxima meta. levando-se em conta sobretudo que, no mo­

mento, M, Robert controlava um avião que dava voltas sobre o

Arco do Tri unto. Bem verdade que a notícia não chegou a ser

inteiramente divulgada, embora a movimentação de forças
polciais em Orly excitasse a imaginação da imprensa:
tratava-se, é claro, de algo mais que um sequestro banal.

Felizmene para todos .M. Robert acedeu a um apeio do
comandante e permitiu sua volta ao aeroporto, para que fosse
prbvidenciado tratamento médico para a aeromoça. Na pista,
o avião foi impedido de retornar ao ar e M, Robert reformulou
suas intenções - até ali, aliás, não expressas. Queria agora
novamente o microfone da Europa-i para a emissão de um

novo manifesto. Seu pedido foi atendido, mas no momento
em que um locutor da emissora entrava no aparelho, a polícia
o invadiu, O sequestrador provou, nessa ocasião, que não
estava para lérias: desatarrachou a granada,
arremesando-a contra os passageiros respondeu à bala aos

apelos dos policiais. Balanço: um morto (um engenheiro de
35 anos que recebeu a explosão da granada em cheio), três
feridos graves, mais cinco leves e um suspiro de alíviode todo
o país, que acompanhava o "affaire" pela TV - afinal, não se
tratava de um terrorista,

O episódio, contudo, deu destaque à circunstância de que a

Françaé atualmente o único país europeu (Portugal. aqui, não
é Europa, como sabeis) que não sofre o impacto terrorista.
Cercada por uma Alemanha onde ao "Grupo Baader­
Meinnhof" veio agora se juntar o "FAR - Fraction Armée
Rouge", por uma Itália e uma Espan ha pol iticamente pertu r­

badas e vítimas de minorias especialmente agressivas - das
quais os bascos são um exemplo típico - a França está come­
çando a tomar consciência de que não ficará isenta do mal por
muito tempo,.e começa a tomar suas precauções.

A prisão do advogado alemão Klaus Croissant, que vivia em
Paris desde julho e que, segundo a polícia alemã, foi o mentor
intelectual do sequestro de Hans Martin Schleyer, o poderoso
Presidente da Federação das Indústrias, constituiu-se na pri­
meira das medidas concre'tas do governo no sentido de "en­
durecer" a barra. Os socialistas e os comunistas emitiram
seus protestos de sempre, mas a tendência é a de impedir a

transformação da França no quintal dos terroristas alemães.
italianos e bascos, mesmo que para isso seja preciso arranhar
a velha tradição francesa da "hospitalidade política",
Croissant foi entregue ao governo de Bonn como um "cá­

deaux" muito especial de Giscard a Helmuth Schmidt e o

Ministério do Interior já começa a promover severas investi­
gações na Alsácia, de ante presumidamente os cérebros das
organizações alemães expedem suas diretivas,

O susto do Caravelle sobre Paris não foi pequeno.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE
COMPRAS

TOMADA D� PREÇOS N° 0801/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma

público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente
nos termos da Lei n? 5089 de 30.04.75, até às 15 horas do
dia 31 de outubro de 1977, para o fornecimento de
"FERRAMENTAS E MATERIAIS PARA OFICINA".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão
prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas
cópias de Edital.

Florianópolis em 13 de outubro de 1977.

JOÃO JORGE: DE LIMA

Secretáno Executivo
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12 - Nacional

Congresso começa hoje
a examinar orçamento

,. .

para o proximo ano

significado. '

O Ministro da Educação e

Cultura, Ney Braga
abriu hoje, às 9 horas, em Bra­

sília" o V Encontro Nacional
de Dirigentes de órgãos do
Ensino Supletivo, que se es­

tenderá até o dia 22 próximo.

Brasília - O Congresso
Nacional dará início hoje ao

exame do orçamento para o

próximo ano e o plurianual de
investimentos que terão de
ser aprovados até o fim de no­

v ernbro. Os parlamentares
estão desanimados para o

exame do orçamento devido à

diminuição do número de
emendas apresentadas. Em
1975 foram pouco mais de
duas mil, em 76 cerca de mil e
neste ano somente 412. Se­

gundo a maioria, será apro­
vada qualquer das emendas
c, no máximo, o congresso
poderá modificar a redação,
mas sem mudar, contudo, o

No encontro serão analisa­
das as experiências realizadas
pelas unidades da Federação
na área do Supletivo e deba­
tidos os problemas da implan­
tação da estratégia nacional
para ensino supletivo, vi­

sando obter melhoria nos pro­
ietos e programas de ensino

Supletivo a nível nacional.

•

D. Aloísio deixa Roma logo

para resolver a crise
Fortaleza -A arquidiocese de For­

taleza já admite que o cardeal Aloisio
Lorscheider deverá antecipar seu re­

gresso de Roma, onde participa do
Sinodo dos Bispos, para tentar, pes­
soalmente: contornar a crise aberta
entre o bispo de Crãtêus e o governo
cearense. Dom Antônio Fragoso de­
nunciou no início do mês que o De­

partamento Nacional de Obras contra
as secas e representantes do go­
verno estadual expulsaram os colo­
nos do Projeto de irrigação de várz ea
do boi, no sudoeste do Ceará. Se­
gundo o Denocs, os dez colonos ex­

pulsos promoviam desordens e vi­
viam embriagados, provocando bri­
gas e não cuidavam do gado e não
plantavam. A crise se agravou
quando o padre Bernardo Holmes, vi-

gário de Tauá, rnurucipro onde está
situado a várzea do boi; leu uma carta
de denúncia em defesa dos colonos,
em solenidade pública, a qual estava
presente o governador Adauto Be­
zerrar o Chefe do Governo Cearense
não gostou do que ouviu e disse que o

padre não tinha autoridade para
falar de problemas brasileiros porque'
é estrangeiro. E duvidou da honorabi­
lidade do vigário, ao dizer que não se

sabe porque, motivo ele deixou o

seu país de origem. Por causa do in­
:::idente abriu-se a crise entre o bispo

CLUBE ATLÉTICO MARECHAL
GUILHERME

EDITAL DE CONVOCAÇÃO '.

O Presidente, do Clube Atlético Marec�al Gui·
Iherme, no uso das atribuições que lhe confere o

Par. 20 e letra "A" do Par. 30 do Art. 60do Estatuto do
Clube convoca todos os seus associados para a

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA a realizar-se em

sua sede no dia 15 de novembro de 1977, com início
às 20:00 horas.

ORDEM DO DIA: POSSE DOS NOVOS PODERES
DA SOCIEDADE

O PRESIDENTE

Je Cratéus e o governo do Estado, o
que poderásantecipar a volta de Dom
f\luísio de Roma para a próxima
quinta-telra, em vez de no fim do mês,
corno estava programada.

Os elogios do nClarin" ao

Pacto proposto pelo Brasil
Buenos Aires - O Diário "Clari n" refere-se à

decisão venezuelana de apoiar a proposta do
Brasil para estabelecer um "pacto amazônico"
qualificando-a de "um avanço a mais da regio­
nalização".

Um editorial do "Clari n" comenta que "o

pacto amazônico, quando se concretizar, terá
influência sobre uma vasta região escassa­

mente povoada e, às vezes,nem sequer conhe-.
cida, que abarca seis milhões e meio de quilô­
metros, dos quais quatro milhóes e meio cor­

respondem ao Brasil. Trata-se, na verdade, de
um dos últimos vazios demográficos do
mundo; que desperta expectativa pela maqni­
tude de suas riquezas adormecidas".

O jornal lembra que se trata de um velho

plano brasileiro, já divulgado em 1967, que

então não foi levado avante.
Diz o "Clarin" que "influiu em grande me­

dida para isto a divulgação dos estudos reali­
zados nos Estados Unidos pelo Instituto Hud­
son, dirigido pelo futurólogo Herman Khan, e
nos quais eram feitas diversas propostas, como
a internacionalização da região ou a inter­
conexão do Ori naco, com o Amazonas e o

Prata, através de um sistema de grandes lagos
sul-americanos que seriam ligados pelos
afluentes de cada bacia. Isto despertou uma

compreensível reação, valorizadora das possi­
blidades nacionais de cada país da região
questiorlada. Advertiu-se naquela época do pe­
ri go de se manter espaços vazios e matérias
primas inexploradas num mundo angustiado
pela, pressão demográfica e pela avidez de ali­
mentos e energia".

MINISTÉRIO DA MARINHA

COMANDO DO 50 DISTRITO NAVAL

FORNECIMENTO DE GÊNEROS

O Comando do 50 Distrito Naval, através o EDITAL
nO 030/1'977, faz saber que às 14:00 horas do dia 25
de outubro de 1977 estará recebendo propostas
para fornecimento de gêneros alimentícios às Uni­
dades Subordinadas ao 50 DN na área de Florianó­
polis, durante os meses de NOVEMBRO e DE­
ZEMBRO de 1977. Maiores informações na Divisão
de Intendência do Comando do 50 DN, à Rua Nunes
Machado s/n", no horário de 09:00 às 16:30 horas.

As.sugestões dos juízes de

Menores à Funa&em
Salvador - Os participantes do sétimo con­

gresso da Associação Brasileira de Juízes d-e
Menores recomendaram à Funabem que inten­
sifique os programas de ajuda às fundações
estaduais onde o problema do menor infrator
se apresenta .' com maior incidência. Os jLií­
zes reunidos em Salvado r consideraram, como
uma das causas da delinquência, as más in­
fluências veiculadas através dos meios de co­

municação - sexo e violência', pri nci palmente.
O documento final do congresso, i ncluiu, entre

TOMADA DE PREÇOS
1. A Caixa Econômica Federal-- Filial de Santa Catarina-,

ror na público que procederá à uma licitacào de TOMA�)A DE

PP.::=ÇOS para aquisição de máqui nas e equi pamentos,destmados
a diversas Unidades da Fi lial e· Agências.

.

2. O cadastro deve estar atualizado até o dia 25/10/77 às 15,00
horas, não podendo concorrer a firma -que não estiver atualizad�.

�. lJ recebimento das propostas será dia 07/.11/77, às 15;00
(�IJinze) horas, na CPC - 3° andar - Praça XV de Novembro, 30-
I=I-:,Y::::�épolis, SC.

" ._

4. O EDITAL e a documentação, encontram-se a disposicáo
Ul)S interessados à Praça XV de Novembro, 30, CPC - 30 andar -

Caixa Econômica Federal, Florianópolis - SC.

�
mCrTbcelos

quer tirar
vocêdoJx�-

,/

outras sugestões .às autoridades, a criação de
um Ministério da família e do menor. Preocu­
pados com o grande número de brasileiros que

não possuem registro de nascimento, os parti­
cipantes também sugeriram que se vede a
saída de recém-nascidos dos hospitais e ma­

ternidades sem q ue tenham sido registrados e

que se isente de custos, em definitivo, o re­

gistro de nascimento para menores de 18
anos.

O ESTADO - 18 de outubro de 19?),

Obras do hospital do Galeão

deram preiuízos, diz Macedo.
Rio -Iniciadas há 20 anos,

as obras do Hospital da Aero­

náutica do Galeão foram visi­

tadas ontem pelo Ministro Ara­

ripe Macedo, quando admitiu

que "perdeu-se muito dinheiro
na construção do com plexo e

também na alteração do pro­

jeto inicial por falta de verba e,

pri nci palmente por causa da

inflação, além da erosão do

orçamento da pasta". Confi r­
mau a inauguraçãp do estabe­

lecimento em março de 197!;l.
Explicou, ainda que não

só o setor de saúde do

Ministério, mas também todo o

complexo de atividades estão
sofrendo com a inflação, pois

Brasília - Quinta-feira que
vem, no senado, o assunto vai
ser a fiscalização de' atos do
executivo. Já é a: tercei ra vez

este ano que o senador Mauro

Benevides apresenta projeto­
de-lei nesse sentido. Nas ou­

tras duas, a liderança da maio­
ria rejeitou simbolicamente a

pretensão emedebista, mas

por falta do quorum exigido -

maioria absoluta - não houve

Brasília - Só no ano que

vem a regulamentação dos di­

vórci.o termi nará de ser discu­

tida na Câmara dos Deputa­
dos. Depois que o substitutivo

foi aprovado pelos senadores,

começou ontem a tramitar na

Câmara. A comissão de justiça

CAPACIDADE .

Até 6 linhas e30 ramais ( ti i ::J

ENTREGA IMEDIATA

CENTRAIS ELHRICAS DE SANTA CATARINA S. A.
CELESC

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 092/77

ESPÉCIE
RURAL FORD
RURAL WILLYS 1966 ..

AERO WILLYS 1969

OPALA éHEVROLET 1970 .

CAMINHÃO CHEVROLET 1964 ..

CAMINHÃO FORD F/ 600

CAMIONETA FORD F/350 .

PICK-U P WILLYS
PICK-UP C/lO CHEVROLET
PICK-UP C/14 CHEVROLET 1972

PICK-UP FORD F/75

PICK-U P F /100

PICK-UP FORD.

PICK-UP CHEVROLET 1964.

PICK-UP VOLKSWAGEN 1971 .

KOMBI VOLKSWAGEN

SEOAN VOLKSWAGEN
SEOAN VOLKSWAGEN 1500/ano f972
VERANEIO CHEVROLET 1973
LAMBRETA

. A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - ·CELESC. estabelecida à rua José da Costa

Moellmann, 129, em Florianópolis. SC. torna público que se acha aberta a licitação supra referida,
com vencimento original para as 11:30 (onze e trinta) horas do dia 17 de NOVEMBRO de 1.977.
destinada a alienação de 75 veículos usados e/ou inservíveis à Companhia. distri buídos em 5 (cinco)
lotes destintos, constantes das unidades abaixo relacionadas:

· . 11 (onze)
... 01 (urna)

01 (um)
.01 (um)
01 (um)

.08 (oito)
... 03 (três)

..... 13 (treze)
· . 02 (duas)

.. 01 uma)
14 (quartorze)
., . 03 (três)

· . à2 (duas)
.01 (uma)

�. 01 (uma)
04 (quatro)
05(cinco)
.01 (um)
01 (uma)
.01 (uma)

os orçamentos militares: de rápida entrevista que ele daria,
um modo geral, crescem vege-. só deveria ser tratado exclusi.
tativarnente, obedecendo a ín- vamente assunto relacionado
dices muito abaixo da infla- com as obras no local.

ção". O Hospital'do Galeão ab­

sorverá algumas especializa­
ções do Hospital Central, que
que não será desativado.

A visita do Ministro durou

quase uma hora e antes ele re­

cebeu explicações do projeto
no laboratóri o da Aeronáutica.
A imprensa, a princípio, foi

proibida de acompanhar _ a

comitiva, mas logo depois o

gabinete do Ministro déu auto­

rização, recomendando que o

brigadeiro não poderia ser

abordado e que, durante a
.

sua concessão e deverá ser tados contra a matéria prome­
aprovado pelo grupo anti- tem que isso acontecerá só no

divorcista. Embora o senador' ano q"u�e vem.

AGRADECIMENTO

A família de ZECH JOÃO DOS ANJOS, ainda cons­

ternada com seu falecimento, agradece a J.J. Bar­
reto, Aloisio, Nereu, João Paulo, Fogaça, e demais
amigos que souberam dar o apoio necessário nesta
hora difícil.

CONVITE PARA MISSA DE 30 DIAS

João Vanderles Cabral, convida os amigos, para a missa

que fará realizar em intenção da alma de sua sempre lem�
brada progenitora TELlPIA THEODORO CABRAL,na Igreja
Santo Antonio, dia 18 de outubro às 19,00 horas.

deliberação, o senador cea­

rense pretende que a fiscaliza­

ção se faça através de duas
comissôes perma­
nentes - uma no senado e outra
na Câmara. Cada corntss
ão, de fiscalização e con­
trole, poderia providenciar mi­
nistros de Estado, promover a
tomada de depoimentos e re­

quisitar documentos.
•

A Constituição de 1967 atri-

�
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Você não precisa ter o físico de Burt

ReynOldS.)'o charme de Catherine Deneuve, nem a beleza
de Marilyn Monroe Mas se você tem de20 a 45
anos e um rosto bunito demais para ficar só /
nas fotos 3x4, venha conversar conosco.

A Me Modelos está preparando um

arquivo de modelos para filmes
e fotos publicitárias, modelos
e recepcionistas para
desfiles, convenções, etc.

Alugue o seu.

.�. Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia ltda, .

.... Matriz: R. Durval Melquíades de

souza,.
18 - Fone 22-7111 - Florianópolis

:..... Filial: R. xv de Novembro - ed. Catannense, 70.1707
Fone 22-3611 - Blumenau

�I Filial: R. Francisco Lindner , 130 - Fone. 22-1211 - Joaçaba

Senado discu�irá, pela 3a�

vez, proietô de Benevidez

Discussão sobre divórcio na

Câmara só terminará em 78

aa casa ja tem cinco projetos
regulamentando o divórcio. Urr

deles, do deputado Jorge Ar­

bage, da Arena paraense, es­

tabelece várias restriçôes para

.
O hospital está sendo cons­

truído numa área de 22 mil 750
metros quadrados e foi divi.
d ido em três blocos:
ambulatório/ ad min istração,
centro cirúrgico/radiologia!'
laboratórios/emergência e

hospital ização/serviços ge.1
rais. Poderão ser inJernadas
até 500 pessoas, possui ntío
capela, cantina e cabine tele.

fônica, além de um berç-ário e

centro de tratamento inten.
sivo.

.

buiu às duas casas do coni
gresso o poder de fiscalizar os '­
atos do Poder Executivo, in:
clusive os da administração'
indireta, "conforme estabets.
cido em seu artigo 45. Sua ori­
gem foi emenda apresentada
pelo então senador Josaphat
Marinho. Até agora, seis proje;
tos destinados a reqularnenta­
esta lei foram arquivados ou
rejeitados pela maioria are:

nista.
.

Nélson Carneiro ache que a'

aprovação da lei que regula­
m�nta o divórcio poderá sair

I

ainda este ano, muitos depu-

o APARTAMENTO BEM LOCALI·
ZADO,
A CASA AMPLA E FUNCIONAL.
O TERRENO DE RÁPIDA VALORI·
ZAÇAO.

.

.

.

\
A ÁREA PARA SUÁ INDUSTRIÁ.

···O\.�OVA�
,

oMAIOR NUMERO DEOpÇOES DO

MERCADO IMOBILIARIO.

FONE 22·3899 CRECI 161

,

------,

TCHAN CABELEIREIROS
Feminino e masculino

rua Felipe Schmidt, 21
Centro Com'ercial Aderbal Ramos da Silva .

.

saía 112

,
s

:

----------------------�--------------------�--�------�--------------�----�------

Os Interessados poder áo obter uma cópia do edital-contendo todas as i ntorrnaçóes complementares
a respeito desta Concorrência Pública. na sede da Companhia. no endereço aci ma mencionado, ou
nas agências regionais de': Florianópolis. Itajaí. Blumenau. Joinville. Rio do Sul. Mafra, São Bento do

Sul. Joaçaba. Videira. Concordia. Chapecó. Sào Miguel O'Oeste e Lages. atê dez (10) dias antes da

data do vencimento original. de segunda à sexta-feira. no horário corne rcial.

Florianópolis. 13 de Outubro de 1.977

Aldo Belarmino da Silva

Diretor Administrativo
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EDITA�
De conformidade com o parágrafo 1° do artigo 377 do Decrato nO 72.771, de 06097'3 a Agência do INPS

em Florianópolis comunica aos beneficários abaixo relacionados a decisão exarada nos processos de
beneHcios de seus interesses.
Faz saber, outrossim, que da data da publicação do prasente Edital caberá recurso da parte interes­

sada para a Junta de Recursos da Previdência Social (JRPS), dentro do prazo de 30 dias.
AbUio Lourenço Machado - Processo 7.521.767 - Auxílio-doença - Indeferido por conclusão

médico pericial.
Altenor Hermenegildo da Silva - Processo 7.521.940 - Auxílio-doença -Indeferido por conclusão

médico pericial.
.

Alvina dos Santos Teixeira - Processo 7.502.721 - Renda Vitalícia - Indeferido por conclusão
médico pericial. .

Alzira Leite - Proceseo 7.521.877 - Auxílio-doença -Indeferido por conclusão 'médico pericial.
Antonio Carlos Duarte - Processo 7.491.957 -AuxUio -doença Indeferido - Aguarda providências.
Antonio Manoel Correia - Processo 7.52;1.643 - Auxílio-doença Indeferido por conclusão médico

pericial. .

Antonio Quito - Processo 7.522.027 - Auxílio-doença � Indeferido por falta de carência.
Aurino Domingos Dias - Processo 7.522.006 - AuxUio-doença -Indeferido por falta de carência.

Lef:��I�?;4�raUlín� - Processo 7.451.446 - Renda Vitalícia -Indeferido por não enquadramento na

Dilma Tramontim - Processo 7.501.573 - AuxUio-doença - Indeferido por conclusão médico
pericial.
Dimas Barbosa da Silva - Processo 7.501.989 -Auxílio-doença-Indeferido por conclusão médico

pericial.
Domingos Jovino de Souza - Processo 7.503.748 - Auxílio-doença -Indeferido por conclusão

médico pericial. .

Donatila Inês Ferreira - Processo 7.502.765 - Renda Vitalícia -Indeferido por conclusão médico
pericial. .

Donatila Inês Fernsira - Processo 7.492.899 - Renda Vitalícia -Indeferido por conclusão médico
pericial.
Donato Raul Alexandre - Processo 7.501.639 -Auxílio-doença-Indeferido por conclusão médico

pericial.
Edelino Theisges - Processo 7.502.733 - Renda Vitalícia - Indeferido por conclusão �édico

pericial. '.

Eloi Maria de Avis - Processo 7.502.602 - Renda Vitalícia - Indeferido por conclusão médico
llWil;iaJ. _

Elson Manoel Pereira - Proceso 7.522.258 - Auxílio - doença -Indeferido por falta de carência.
Elza Camila de Medeiros- Processo 7.502.823 -Renda Vitalícia -Indeferido por conclusão médico

pericial.
Érico da Silveira Penha - Processo 7.521.780 -Auxílio - doença-Indeferido por conclusão médico

pericial.
�ndina Mendes":'" Processo 7.502.607 - "Renda Vitalícia - Indeferido por conclusão médico
perícíat.
Erotildes Francisca da Silva - Processo 7.502.815 - Renda Vitalícia -Indeferido por conclusão

médico pericial.
Ester Furlan Martinelli - Processo 7.503.795 -Auxflio-doença -Indeferido por conciusão médico

pericial.
.

Estevam Manoel Machado- Processo 7.522.225-Auxílio-doença-lndeferido por falta de carência.
Evaldo Huberto Schutz - !,rocesso 7.503.816 - Auxílio-doença -Indeferido por conclusão médico

pericial.
Filomena Alano de Souza - Processo 7.503.568 - Auxílio-doença - Indeferido por conclusão

médico pericial.
Gecioni Figueinsdo Morgan - Procasso 7.5\l3.694 - Auxílio-doença - Indeferido por conclusão

médico pericial.
Genoveva Maria de Augusto - Processo 7.521.711 ___: Auxílio-doença - Indeferido por conclusão

médico pericial.
Gustavo souza - Processo 7.501.225 - Auxílio-doença-Indeferido por conclusão médico pericial.
Idalina Maria Santana - Processo 7.502.761 - Renda Vitalícia.-Indeferide por conclusão médico

pericial.
Iraci Cordeiro Silveira - Processo 7.521.811 - ':AuxfliO-doença -Indeferido por conclusão. .rné-

dica pericial.
Irineu Antonio da Silva - Processo 7.501.603 - Auxílio-doença -Indeferido por conclusão médico

pericial.
.

Irineu Francisco Inácio - Processo 7.503.673 -Auxílio-doença-Indeferido por conclusão médico
pericial.
IzaurodeJesus- Processo 7.502.162 -Aposentadoria Especial-Indeferido em virtude da profissão

que exerce não constar dos quadros anexos ao Decreto 72.771 de 06.09,73.
João Batista da Silva - Processo 7.521.776 -Auxílio-doença -Indeferido por conclusão médico

pericial.
João Carios da Silva - Processo 7.502.856 - Renda Vitalícia -Indeferido por conclusão médico

pericial.> .

João Celso de Souza - Processo 7.503.805 - Auxilio-doença - [ndeterído por conclusão médico
pericial.
João José Filisbino -. Processo 7.501.959 -Auxilio-doença -Indeferido por conclusão médico

pericial.
João Lourenço Dias - Processo 7.503.695 - Auxílio-doença - Indeferido por conclusão médico
pericial.'

•

João Vitor da Silva - Processo 7.492.459 - Auxilio-doença - Indeferido por conclusão médico
pericial.
José Albino da Silva - Processo 7.521.606 - Auxilio-doença -Indeferido por conclusão médico

pericial. .

José Antonio da Silva - Processo 7.503.921 - Auxílio-doença -Indeferido por falta de carência.
José Francisco da Silva - Processo 7.501.875 -Auxilio-doença -Indeferido por falta de carência.
JoséHéllo de Freitas - Processo 7.503.977 -Auxílio-doença -Indeferido por conclusão médico

pericial.
.

José João de Deus - Processo 7.503.520,.... Auxílio-doença - Indeferido por falia de carência.
José Machado - Processo 7.521.789 - Auxílio-doença -In'deferido por falta de carência.
Jovelino Francisco da Silva - Processo 7.501.684· .......... Auxílio-doença - Indeferido por conclusão

médico pericial.
Laudelino Manoel Machado - Processo 7.522.034 - Auxílio-doença - Indeferido por conclusão

médico pericial.
Laurinho Mendes - Processo 7.503.869 - Auxílio-doença - Indeferido por falta de carência.
Lidia Gonçalves Camilo - Processo 7.502.670- Renda Vitalícia -Indeferido por conclusão médico

pericial.
Undomar Maria da Silva - Processo 7.492.740 - Renda Vit Vitalícia -Indeferido por conclusão

médico pericial.
Lorivaldo Heinz - Processo 7.501.694 -Auxílio-doença-Indeferido por conclusão médico pericial.
Lourenço João Martinho - Processo 31-7.454.456 - Revisão de Cálculo - Cálculo considerado

correto.
.�Lourivaldo Isolino de Faria- Processo 7.521.760-Auxílio-doença-lndeferido por taltade.carêncte.

Luci da Rosa Lins - Processe 7.503.016 - Pensão -Indeferido por não comprovação da dependên-
-

cia econômica.
Luiz Tadeu Correa - Processo 7.521.944 - Auxílio-doença - Indeferido por falta de carência.
Manoel João da Silveira - Processo 7.492.851 -Auxilio-doença-Indeferido por conclusão médico

pericial.
Manoel João Estevam - Processo 7.503.630 - Auxilio-doença -Indeferido por conclusão médico

pericial.
Manoel José Martins - Processo 7.503.911 - Auxílio-doença - I ndeferido por conclusão médico

pericial.
Manoel Luiz ventura - Processo 7.521.899 -Auxílio-doença-I ndeferido por não possui r carência.
Marcílio Laurentino Pereira - Processo 7.503.897 - Auxílio-doença - Indeferido por conclusão

médico pericial.
Maria Alta Marques - Processo 7.502.795 - Renda Vitalícia - I ndeferido por conclusáo médico

pericial.
Maria Ana Tavares - 'Processo 7.502.695 - Renda Vitalícia - Indeferido por conclusão médico

pericial,
Maria Augustina Ventura - Processo 7.522.073 -Auxí!io-doença-Indeferido por conclusão médico

pericial.
Maria Bernardo-c- Processo 7.502.527 - RendaVitalícia-Indeferido porconclusáomédico pericial.
Martas Cardoso - Processo 7.503.540 - Auxilio-doença -Indeferido por falta de carência.
M�ria Celi Duarte da Costa - Processo 7.501.844 -Indeferido por conclusão médico pericial.

Auxllio-doença.
.Maria da Silva Machado - Processo 7.503.853 -Indeferido por conclusão médico pericial. AuxiliO­

doença.
Maria das Neves Marcelino - Processo 7.521.975 -Auxílio-doença-Indeferido por falta de carên­

cia.
Maria de Campos - Processo 7.502.554 - Renda Vitalícia - Indeferido por conclusão médico

pericial. .

Maria do Nascimento Pacheco - Processo 7.503.833 -Auxílio-doença-Indeferido por conclusão
médico pericial.
Maria Elite Porto de Souza - Processo 7.501.994 -'- Auxílio-doença - Indeferido por conclusão

médico pericial.
Maria Fátima Nunes de Souza - Processo 7.501.606 -Auxílio-doença -Indeferido por conclusão

médico pericial.
Maria Francisca Martins- Processo 7.503.997 -Aux{Jio-doença-lndeferido por já ter ingressado na

Previdência portando a doença.
Maria I. da Conceição Ferreira - Processo 7.503.751 - Auxílio-doença -Indeferido por conclusão

médico pericial.
Maria'Rodrigues da Silva - Processo 7.501.731 -Auxllio-doença-Indeferido por conclusão médico

pericial. .

Maria Rosalina Serafim - Processo 7.502.507 - Renda Vitalíci"ã. - Indeferido por conclusão
médico pericial.

M�ria Salete Meu re r...,. Processo 7.502.663 -Renda Vitalícia -Indeferido por conclusão médico
Iliâh.'\:ial.
.

.1�arilete dos Santos - Processo 7.503.569 --: Auxílio-doença - Indeferido por conclusão médico
pericial.

.

Martiliano Domingos Duarte - Processo 7.503.664 -

'.

'Auxílio-doença -I ndeferido por falia de
carência.
Maura Isaura Machado - Processo 7.521.989 -ADxílio-doença -Indeferido por conclusão méd ico

pericial. .

Maura Izaura Machado- Processo 7.503.996 -Auxílio-doença-Indeferido por conclusão médico
pericial.
Mauro Comicholli - Processo 7.521.517 - Auxilio-doença - Indeferido por conclusão médico

pericial. '

Milton José de Matos - Processo 7.521.569 -AuxUio-doença-lndeferido por conclusão médico
pericial.
Nicanor Nunes Gonçalves - Processo 7.499.274 - Auxílio-doença - Indeferido por conclusão

médico pericial.
Nilson Souza - Processo 7.501.814 - Auxüto-doença-I ndeferido por conclusão médico pericial.
Noroerto Franz - Processo 7.521.873 -AuxUio-doença-lndeferido por conclusão médicopericial.

. Norberto Lopes Amorim - Processo 7.593.521 -Auxllio-doença-Indeferido por conclusão médico
pericial.
Odeth Bernardina da Silva - Processo 7.521.809 - Auxílio-doença - Indeferido por conclusão

médico pericial.
Osmar Farias - Processo 7.502.010 - Abono de Permanência em Serviço - Indeferido por não

comprovação do tempo de serviço exigido.
Osmar Manoel Geremias- Processo 7.492.532 -Auxilio-doença-Indeferido por falta de carência.
Osny de Fraitas � Processo 7.502.296 - Aposentadoria por tempo de serviço -Indeferido por não

comprovação do tempo exigido.
OsvaldoSoares- Processo 7.501.915 -Auxílio-doença-Indeferido por conclusão médico pericial.
Paulo Cesar da Silveira - Processo 7.503.576 -Auxllio-doença-Indeferido por conclusão médico

pericial. lo

Pedro Schneider - Processo 7.502.551 - Renda Vitalícia - Indeferido por conclusão médico
pericial. :........__ _ _

Pedro Sebastião Steinback - Processo 7.521.768 - AuxUio-doença - Indeferido por conclusão
médico pericial.

. -

t

Reginaldo Reis de Souza - Processo 7.501.669 -Auxílio-doença-Indeferido por conclusão médico
pericial.
• Renato José Medeiros - Processo 7.503.918 - Auxllio-doença-I ndeferido por falia de carência.
Romulado Balista - Processo 7.501.937 - Auxllio-doença - I ndeterído por conclusão médico

pericial.
Rosa Izabel de Jesus - Processo 7.492.097 - Renda Vitalícia - I ndeterído por não ter exercido a

atividade alegada..
.

Sa,nta Ana F!>rnandes - Processo 7.492.989 - Fjenda Vitalícia -Indeferido por conclusão médico
pericial:
T.'umo Gorges -:- Processo 7.503. 708 � Auxllio-doença -Indeferido por falta de carência.
Teraza José da �Iva - Processo 7.502.779 - Renda Vitalicia -Indeferido por conclusão médico

pericial.
Valdemar Vicente de Boroa - Procasso 7.503.882 - Auxflio-doença - Indeferido por 'conclusão

médico pericial.
Waldir Manoel dos Santos - Processo 7.521.605 -Auxílio-doença-Indeferido por conclusão

médico pericial.
Vanir Angela Vieira - Processo 7.522.106 - AuxUio-doença - Indeferido por conclusão médico

p�ri.cial.
;'�m .

.Lúci. da Silva - Processo 7.503.971 - AuxUio-doença - Indeferido por conclusão médico
��. .

VitôrEduardo da Silva - Processo 7.502.250 -Aposentadoria por Tempo de Serviço-I ndeferido pornão c'omprovação do tempo de serviço exigido.
Vitorina Laurantino Justen - Procasso 7.502.880 - Renda Vitalícia - Indeferido por conclusãomédico pericial.
Zeli Lopes - Processo 7.503.689 - AuxUio-d1iença -Indeferido por conclusão médico pericial.

Flolianópolis, 11 de outubro de 1977

Papa Paulo VI se

oferece como refém
I

para libertar pessoas

mantidas em avião

o Papa tem denunciado fre­

quenteme,nte o terrorismo e os

sequestros aéreos, mas nunca
se ofereceu como refém para
resolver, o caso. Colaborado­

res do pontífice disseram que
tais episódios de violência
causam grande amargura no

Papa e mencionaram que du­

rante a guerra do Vietnam

Pauló VI disse que desejava ir a
Hanoi, se isso ajudasse a ter­

mi nar com os combates.

Observadores do Vaticano

interpretaram o oferecimento
de ontem como algo mais do

que um grande gesto do Chefe

Espiritual dos 700 milhões de

católicos de todo o mundo.

Disseram que se sentiam incli­
nados a pensar que o pontífice
leva sua proposta à sério, de­
vido a sua preocupação e es­

forços contra qualquer tipo de

violência.
É a íntegra do telegrama en­

viado por Paulo VI ao cardeal

Joseph Hoffner, de Colônia:

"Seguimos com compaixão
e tristeza os terríveis sofrimen­
tos e a angustia de muitos ino­
centes causada pelo sequestro
de um .aviáo da Lufthansa. A

notícia do assassinato do pi­
loto nos enche de profunda
aflição. Rogamos à sua Exce­

lência que transmita nossas

sinceras condolências à seus

familiares e lhes assegure nos­
sas orações."
"Se puder ser útil, oferece­

mos inclusive nossa pessoa
em troca da libertação dos re­

féns. Apelamos para a cons­

ciência dos sequestradores
para que desistam de sua cruel
empresa que traz preocupa­
ção e miséria para tantos ino­

centes, inclusive crianças. Ao
mesmo tempo, solicitamos a

� todos os responsáveis que
façam o possível para evitar
novos derramamentos de san­

gue inocente",
- Os sequestradores de um

avião de pas��geiros da Luft­
hansa - com seu piloto morto
e 86 reféns ainda a bordo -

deram um segundo prazo'para
que o governo alemão atenda
às suas exigências. O novo

prazo já termi nau às 11 h30m
de ontem e os bandidos não

cumpriram sua ameaça de ex­

plodir a aeronave. O avião,
agora, está na Somália.
Funcionários do Ministério

daJnformação disseram que
"a Situação é crítica". Os
quatro seq uestrado res exigem
a liberação de 13 terroristas

lencarcerados na Alemanha'
Ocidental e Turquia e o paga­
mento de 15 milhões de dóla-

sequestrado na Somália

O Papa Paulo VI, em. um

gesto sem precedentes disse

ontem que está disposto a se

oferecer como refém para as­

segurar a li bertação das pes­
soas mantidas em um avião da

Lufthansa por sequestradores.
Em um telegrama enviado

ao Cardeal Joseph Noefner,
Chefe-da Conferência Episco­
pal Alemã, O Pontífice de 80

anos de idade disse: "se puder
ser útil, oferecemos inclusive

(lassas pessoas em troca da li­

bertação dos reféns".

Paulo VI acrescenta em sua

mensagem que segue, os terrí­
veis. sofrimentos de tantos

seres inocentes com "compai­
xão e grande dor" e apela para
a "consciência" dos seques­
tradores, para que ponham fim I

a sua "cruel empresa". Sqiicita
também a "todos os responsá­
veis para que façam o possível
para evitar mais derrama­
mento de sangue inocente".

SURDEZ

res. As exigências não foram
atendidas.

O Boeing 737 da Lufthansa
permanece ainda na pista do
aeroporto de Mogadiscio, So­
mál ia, sua sexta escala desde
que foi sequestrado na -últirna
quinta-feira, na França. Um
funcionário do aeroporto de­
clarou que estava, sendo rea­

bastecido de combustível. A
rádio oficial da Somália infor­
mou que o segundo ultimato
foi transmitido ao encarregado
de negócios da Alemanha Oci­
dental na Somália, que falou
com os sequestradores na es­

cada do avião.

O governo alemão deixou
passar anteontem o primeiro
prazo sem tomar nenhuma
medida para atender as exi­

gências e ontem manteve si­
lêncio ao esgotar-se o se­

gundo prazo. O avião aterris­
sou ontem na Somália e pouco
depois foi atirado à pista o

corpo de um dos dois pilotos,
segundo revelou o rninlstrode
informação da Somália.

Não há maiores detalhes
sobre a maneira em ,que foi
executado o piloto, mas um

correspondente de rádio da
Alemanha Ocidental disse em

Nairobi que um dos secretá­
rios do ministério de Informa­

ção Somali lhe havia comuni­
cado pelo telefone que a vítima
foi baleada depois que o avião
aterrissou.

Acredita-se que a vítima é o

comandante do aparelho, Jur­
gen Schumann, de 37 anos. A

mulher de Schumanrçlvlônica,
disse à um Jornal
alemão na semana passada
que seu marido certa vez lhe

disse que havia sempre o pe­
rigo de um sequestro e que se

isso acontecesse, ela deveria
ficar tranquila, pois ele prome­
tia manter-se calmo e pensar
na família.
Com sua morte, restam no

avião 82 passageiros e quatro
tripulantes, além dos quatro
sequestradores. As autorida­
des afirmam que os seques­
tradores já não pensam em le­

vantar vôo, o que seria muito

perigoso, com apenas um pi­
lotô.
A agência oficial Somali

disse que o mi nistro 'de Infor­

mação, Abdi Kassim Falad,
havia revelado que o avião

aterrissou em Mogadiscio às

6h20m.
Um porta-voz da embaixada

Somali indicou que o avião es­

tava sendo reabastecido, "a

República Democrática So­

mali está muito preocupada
com a segurança dos passa­
geiros e tomará todas as medi­
das necessárias em coopera­

ção com o governo alemão

pela seg urança dos reféns",
disse o ministro da Informa­

ção.
Os sequestradores do indus­

triai alemão ocidental Hanns
Martin Schleyer também afir­

maram que o matariam se não

fossem cumpridas as exigên­
cias .dos sequestradores do

avião. Não há indícios de que
tenham cumprido a ameaça,

Polícia de Soo José

prende 17 pessoas
Os policiais da Dele­

gacia de São José tiveram
um final de semana mo­

vimentado, prendendo
17 pessoas em Barreiros
e Picadas do Norte. O
primeiro registro acon­

teceu na madrugada de
domingo, na Vila Pal­
mira. Sete mulheres ini­
ciaram uma briga no in-·
terior da Boate Estrela,
utiheando-se de garrafas
e copos. O plantão, da
Delegacia de São josé se

locomoveu para o local,
mas não pôde conter a

agitação. Uma unidade
da Rádio Patrulha se des­
locou para auxílio da po-·
lícia civil. Mas, foi ne­

cessário acionar mais
três unidades. As mulhe­
res fecharam a boate,
apagaram as luzes e co­

meçaram agredir os poli-·
ciais. Um tenente, um

cabo e um soldado tive­
ram ferimentos leves. O

delegado de São José,
Paulo Leifett Nunes'l
após ouvir as indiciadas,
autuou-as em flagrante.'
Petronilha Terezinha da
Silva (38 anos, natural de
Lages) e sua sobrinha,
Eva Goulart da Silva (22
anos), foram as respon­
sáveis diretas pelo que
ocorreu.

Na madrugada de on­

tem, na localidade de Pi­
cadas do Norte, dez pes­
soas provocaram um tu-··
multo no interior do
salão de bailes. Tenta­
vam quebrar o clube com
pauladas. A confusão foi
geral, muitas pessoas
brigaram. Senhoras que
acompanhavam suas fi-·
lhas - fato pitoresco da
região saíram cor-·

rendo e pulando até
pelas janelas. A Rádio
Patrulha esteve aten­
dendo a ocorrência, com
o apoio da polícia civil de

São José. Os policiaismi-·
litares acabaram sendo
também agredidos. Os
perturbadores rasgaram
a farda de um oficial.
Estão todos presos, os 10

que começaram com a

briga no baile.
"OPERAÇÃO SOS-

SEGO"
No último final de se­

mana, a "Operação Sos­
sego", recentemente de-·
flagrada pela SSI, teve
prosseguimento. Sete

. policiais civis das Dele­
gacias de Furtos, Roubos
e Defraudações, Tóxi­
cos, Costumes e Meno­
res e Polinter, com o

apoio de 26 homens da
-PolfciaMilitar, percorre-·
ram as áreas da Trin­

dade, Morro do Mocotó,
Estreito e Vila Palmira.
Durante a "blitz", foram
efetuadas 28 detenções,
destacando-se 10 por
centode maconha.

Comandos Alemães matam sequestradores
e libertam reféns do Avião da Lufthansa
Bonn- Comandos alemães

ocidentais invadiram o avião
da Lufthansa sequestrado e li­
bertaram os 86 reféns, ma­

tando os quatro pi ratas aéreos,
disse, confirmando, um

porta-voz do governo alemão.
A televisão alemã informou

que os comandos anti­
terroristas usaram granadas
"cegadoras" que aparente­
mente causam lesões menores
porém imobilizam as pessoas
durante seis segundos.

Um passageiro foi levado a

um hospital em "estado de

colapso"disse o porta-voz
Klaus Boelling.
Outro recebeu socorros mé­

dicos no aeroporto de Moga­
disie, onde estava o avião de­
pois de várias escalas.
"O trabalho foi concluído",

foram as primeiras palavras
que escutou o chanceler Hel­
mut Schmidt do seu p ri nci pai
assessor Han-Juersen Wisch-

newski, que telefonou de Mo­

gadisio ao Centro de Opera­
ções em Bonn às 20h12m
(hora brasileíra) imediata­
mente depois de terminar o

ataque.
A única pessoa que morreu

na aterradora odisséia de

quatro dias e meio, além dos

sequestradores, foi o piloto
Juergen Schumann, de 37

anos, que aparentemente foi
baleado pelos terroristas aé­
reos durante uma escala em

Aden, no Yemen do Sul.
O avi ão q ue levava os co­

mandos alemães ocidentais
fez uma escala em Creta antes
de voar até a Somália ao escu­

recer. Boelling disse que, ao

fazer esta escala, as autorida­
des gregas foram informadas
de que o aparelho transpor­
tava especialistas médicos e

técnicos. Soelling expressou
o dg radecimenta dos alem àes
ocidentais ao governo somali

por permitir a blitz contra à
avião sequestrado.
Enquanto isso, o jornal

"Lotta Continua", de Roma,
pertencente a extrema es­

querda, recebeu ontem uma

fotografia do sequestrado di­
rigente alemão-ocidental
Hanns-Martin Schleyer e duas
cartas sobre o sequestro do
avião da Lufthansa.

.

Uma das cartas confirma a
recebida em Sei rut, e identi-.
fica o grupo sequestrador

.

como orqanizaçáo para a luta
contra o imperialismo rnun­
diâl. A outra, idêntica a rece­

bida pelo governo da Ale­
manha no sábado, ameaça
matar Schleyer, e os reféns 3

do avi áo, caso não selam satis­
feitas as exigências dos terro­
ristas.
A foto recebida pelo jornal

mostra â data de 13/10/77
quando se presume tenha sldo
tirada.

que
I seu.

Agência São Francisco do Sul-Sta. Catarina

Praça Getúlio Vargas, esquina com Cei. Reinaldo Tavares.
Dia 19 de outubro de 1977

DEPARTAMENTO CENTRAL DE
.

COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N° 0801/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CE�TRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente
nos termos da Lei nO 5089 de 30.04.75, até às 15 horas do

dia 31 de outubro de 1977, para o fornecimento de
"FERRAMENTAS E MATERIAIS PARA OFICINA".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos na 212, em

Florianópolis, Estado de Santa Catari na, onde serão

prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas

cópias de Edital.

Florianópolis em 13 de outubro de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA

Secretári o Executivo

CAIXA ECONÔMICA FEOER�L

� *MPAS/INPS
. .

.

Ministêrio da Previdência e Assistência Social
Instituto Nacional·de Previdência Social

EDITAL
De conformidade com o parágrafo 1° do artigo 377 do Decreto nO

72.771, de 060973 a Agência do INPS em Florianópolis comunica
aos beneficiários abaixo relacionados a decisão exarada nos Re­
cursos de seus interesses.

Faz saber, outrossim, que da data da publicação do presente
Edital caberá recurso da parte interessada para o Conselho de
Recursos da Previdência Social (CRPS), dentro do prazo de 30
dias.
Isabel Francisca de Souza - Processo 7.454.045 - Renda

Vitalícia:
Izabel Souza Padilha - Processo 7.492.889 - Renda Vitalí-.

cia
Manoel Adolfo Mendes - Processo 7.501.541 - Renda Vitalícia
Manoel Antero de Matos- Processo 7.502.0Ó4 -Aposentaç:loria

Especial.
MariaAmália de Souza- Processo 7.502.725-Renda Vitalícia
Martinho Antélnio Conceição - Processo 7.502.627 - Renda

Vitalícia.
.

\,

f'lorianopolis, 13 de outubro de 1977.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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concurso

os problemas dos professores - III

Estado título de contagem pessoal,
para os funcionários com en­

cargos de direção nas escolás

básicas, grupos escolares, es­
colas reunidas e ainda os se­

cretários e auxrliares de dire­

ção desses estabelecimen­
tos".
Os atos foram assinados

pelos políticos presentes,
além das autoridades, du-,
rante a cerimônia que foi mais

de inauguração do novo pré-,
dio da Secretaria, que de co-,

memoração, pelo dia do Pro­

fessor.
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A Secretaria de Educação
do Estado de Santa Catarina

anunciou, no sábado à tarde,
os benefícios que concederia
aos professores por ocasião da
passagem do <lia 15. Foram

anunciados o concursoparu o

magistério públ icomíveis PF
13 e PF 11) e a gratificação, "a

As vantagens salariais têm
como objetivo um ajuste das

pessoas que' exercem estes

cargos na escola hierárquica
em que o Estatuto do Magis-,
tério coloca os professores.
O concurso, deverá ser rea­

lizado ainda este ano e até

"ABNEGADOS" ,
·"INCOMPREENDIDOS",.

"BANDEIRANTES",
"DESAMPARADOS" •••
(SÃO OS VEREADORES

FALANDO SOBRE
OS PROFESSORES)Curi: de Castro Alves a Rui.

Ontem à noite a Câmara de Vereadores de Florianó­

polis prestou sua homen�gem aos professores. As

presenças do prefeito, dos secretários de Educação do
município e do Estado, além de alquns .mernbros da

classe homenageada, transformaram a sessão numa'

festa com entusiasmadas loas" ao trabalho despren­
dido do professor", O que, se não deixa de ser justo e

necessário, pode ficar, nofinal das contas, como mais

um atenuante da real situação em que se encontram os

professores, conforme observou um dos homenage-
,

_ados presente,
Um dos oradores, vereador Pedro Medeiros (MDB),

dizia ontem à tarde que "o dià não é para atacar o

governo", referindo-se ao fato de que em seu pronun­
ciamento não tocari a em nenhum ponto mais de I ícado..

'm
,�,

_!t
•

com relação aos problemas do magistério, E o outro
orador, vereadorMichel Curi (Arena) serviu-se de cita­

ções de Rui Barbosa, Castro Alvese Alexandre Magno,
Nesta linha, Pedro Medeiros se congratulou' com a

classe pela data, fez um histórico da luta do professor
primário � para justificar seu papel de membro da opo­
sição. falou sobre a ausência de novidades significati­
"3S no Dia do Professor. E encerrou elogiando mais

uma vez o desprendimento dos mestres que cumprem
suas funções apesar das limitações.
"UM BANDEIRANTE"
Michel Curi, em seu discurso, preocupou-se apenas

em tecer elogios aos profefssores. E disse a certa al­

tura: "no dia em que a grande imprensa, ajudando-nos
e ajudando o desenvolvimento brasileiro, puser em

suas páginas centrais, numa data como a de hoje, o
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janeiro as nomeações deve­
rão
estar prontas; segundo anun­

ciou o' Secretário em' entre­
vista publicada sábado 'em O

. Estado. Poderão participar do
concurso, que é público, para
ingresso e também para
acesso .dos que já pertencem
aos quadros do Estado, as

pessoas que tiverem con­

cluído cursos de licenciatura, .

curta ou plena.

Casa Civil, ao distribuir a in­
formação de que efetiva­

mente as vantagens haviam
sido dadas e o concurso

aberto, destinou apenas um

parágrafo para isto. Os demais
três parágrafos da nota esta­

vam preenchidos pelas espe­

cificações técnicas' do novo

prédio da Secretaria e pela
descrição da solenidade.

. Na oportunidade foi feita
também uma prestação de

contas sobre o que a adminis­
tração atual fez na Educação
(publicada na página 2 de O

Estado, domingo), tendo sido

salientado, pelo Secretário,
que "o desenvolvimento
educacional é meta prioritá­
ria, que deve merecer o reco­

nhecimento de. tantos quan­

tos querem um Estado mais

preparado para os embates

normais do futuro".

Na sexta à tarde o Secretá­
rio Mário' Morais ainda não

tinha
confirmação de que as "van

tagens sociais", .como eram'
chamadas as medidas em seu

gabinete, seriam efetiva­
mente concedidas, porque
dependia de decisão do Se-

, cretário da Fazenda. Ontem,
a Assessoria de Imprensa da

Medeiros: sem "ataques"
ao governo.

símbolo do professor, o retrato de corpo inteiro desses

educador.es, certamente teremos, por assim, uma

outra civilização, um outro destino, porque começa­
.rernos a fazer justiça a esses formadores de consciên- ..
cia, a esses forjadores de caracteres".

Classifica, inclusive, o professor entre outras coisas, .

como "esse bandeirante, esse pioneiro dasnovas con­

quistas do Brasil", Mas não deixa de passar de leve, e
talvez sem querer, perto do que realmente interessa: a

solução dos problemas ao dizer que quer apenas que o

professor" "tão incompreendido, tão desamparado",
recolha a homenagem da Casa.

Após citar Rui Barbosa, Curi completa que "demos'
dinheiro à educação, ao ensino, demos recursos ao

magistério, criemos um plapejamento, uma nova es­

trutura de ensino no Munic'í.piO e Florianópolis rece­

berá centuplicadamente a respostadesse esforço".

SUBSTITUTOS
"

Na capital existem professoras que, se ficarem grá-
vidas serão afastadas sem quaisquer direitos, são as
"substitutas" (ver matérias ao lado). Um dos projetos
que tramita na Câmara prevê um concurso, por onde

poderiam estes professores substitutos entrar para 0-

quadro efetivo municipal. Mas o vereador Pedro Me­

deiros irá discutir, na votação do projeto, vantagens
para estes professores.

O vereador oposicionista pretende que se encontre

uma forma de fazer com que os substitutos, "que já
deram tanto tempo de serviço ao município, tenham
alguma preferência no concurso".

A OPINIÃO DOS PAIS

.Eles falàm O que
sentem em casa

A SITUAÇÃO NO' MUNiCíPIO

Duas novidades esta semana:

novas vagas e gratificações.
Para o vereador Afonso

Véiga Filho - MDB - enge­
nheiro e professor da
UFSC, "os projetos são
perfeitamente válidos, de­
vido ao grande número de
professores su bstifutos
que a Prefeitura tem no

momento. A gratificação é
irrisória, tendo em vista a

responsàbilidade dos dire­
tores das escolas, mas é
melhor que nada".

.

- Considero o ensino uma
das' duas coisas básicas na

atual conjuntura brasileira,
a outra é a saúde. Real­
mente fica-se satisteitq,
quando se faz alguma coisa
para minorar os problemas
nestas duas áreas. Os pro­
jetos do Executivo mere­
cem o meu apoio, porque
esses 'dois setores deve­
riam ser bem mais olhados
pelos poderes públicos.
Manifestando apoio aos

projetos, o vereador Pedro
Medei ros - MDB - disse que
"acho que deveriam olhar
� ',-

'

para a situação daqueles
professores que já lecio­
nam há mais de sete anos

na rede do município. Creio
que estes deveriam ter uma

condição especial, devido
ao tempo e dedicação no

magistério rnunictpa!".
(C.W.)

Aderson: "a �itucição é satisfatória".

Vereadores das duas
bancadas da Câmara Mu­
nicipal informaram que
existem grandes possibili­
dades de que os projetos
encaminhados pelo execu­

tivo, o primeiro para a rêàli­
zação de concurso para
preenchimento de 200
vagas na Rede Municipal
de Ensino e segundo, para
fixar gratificações aos dire­
tores dos estabelecimen-'
tos, venham a ser aprova­
dos po unanimidade, ainda
esta semana.

Para Michel Curi, verea­
dor da Arena, "o concurso

virá sanar uma deficiência
no magistério municipal,
que até o mês de agosto,
tinha 114 professoressubs­
titutos. Agora, o Prefeito se

conscientizou da necessi­
dade de fazer o concurso".

- Dei parecer favorável ao
projeto na Comissão de
Justiça da Câmara, do qual
inclusive o relator. Meu
voto foi apoiado pelos de­
mais membros, vereadores
Waldemar da Silva Filho e

José Frederico Peres:
Agora, o projeto está na'
Comissão' de Educação
para parecer. O prazo para
aprovação é de 30 dias,
mas sem dúvida alguma
será aprovado nesta se-

Para o professorAderson
FI�res, Secretário de EdU­
cação do município, a si-
\ tuação da rede municipal
'de ensino "pode ser consi­
derada satisfatória, es­

tando seu desempenho em

ponto de ser considerado
muito bom. Isso se deve à
dedicação e abnegação do
corpo de servidores que
fazem operar as escolas,
particularmente professo-

" res e diretores".
- Em vista disso - expli­

cou - recentemente o Exe­
cutivo enviou à Câmara·
Municipal para apreciação, '

dois projetos que visam
beneficiar os professores e

.

diretores, O primeiro trata
do concurso que abre 200
vagas, sendo 150 para
normalistas e 5.0 para pro-.

.

fessores de educação fí­
sica; o outro prevê o au­

mento das gratificações
aos diretores das escolas,
em níveis compatíveis com
as responsabilidades.

O professor Aderson Flô­
res informa que 50 por
cento dos professores da
rede municipal são substi­
tutos e sem qualquer ga­
rantia empregatícia.

Airton: "a criança fica alienada". Dona Rute. "o professor influi pouco".

·1 Healrnente a uma análise dos
professores, os pais não se fur­
tam a falar sobre.o próprio mé­
todo de ensino. E se dividem
em dois grupos: a favor e

, I
, I

I

contra.

Claudete Machado também
cita um fato semelhante que
aconteceu com seu filho. "Ele
filha estudado dois; anos aqui
na capital. "Quando fui para
Curitiba, as professoras de lá
acharam que ele estava muito
mal preparado", diz Claudete.

.

Para Rute,Gonçalves, dona
de casa, os professores ,in­
fluem pouco no estudo do
aluno. "Estudei durante pouco
tempo e não teqho muita base
para falar, mas acho que os

alunos aprendem mais quando
,tem interesse. Aí, o professor
influi pouco".

- Eu trouxe uma.irmá
minha, de Alfredo Wagner,
para estudar aqui em Floriano­
polis. Ela, lá, estava no terceiro
ano primário, mas o que ela já
sabia se comparava aos que
sabem alunos de oitava série
na capital", diz Marlene Car­
aoso Ferreira. Ela acrescenta

. que "lá os professores puxam
muito mais pelos estudantes:'.

A atendente de enfermagem
Embora dizendo que o nível

do ensino hoje é bem melhor

que há alguns anos atrás,
Maria das Mercês Ruhland
acha: que os professores
atualmente deixam os alunos
muito à vontade;" é necessário
mais autoridade, comenta. Ela
possui três filhos em idade es­

colar.
As críticas ao ensino também

são numerosas. O funcionário
público Airton Amante tem três
filhos estudando: "O nível de
ensino, hoje, deixa muito a de­

sejar. Ela não cria no estudante
a capacidade de observar, as

crianças não têm tirodnio.

Perguntam tudo para os pais. A
criança fica alienada do que
acontece no país, na sua ci­
dade". (Por Lorenço Cazarné)

mana, pois a Câmara so­

mente segura projetos de
conteúdo duvidoso e

nunca aqueles que são
bons.

'

Para MichelCuri, a grati­
ficação vem corrigir uma

distorsão existente no mu­

nicípio, "uma vez que até
então a mesma era de Cr$
195,00. Somente para
exemplificar: a Escola Bá­
sica Anísio Teixeira tem 800
alunos e 35 professores,
enquanto que numa Escola
Isolada com 30 alunos e

dois professores, o diretor
recebe a mesma gratific-a­
ção. E evidente a diferer.:;;a
das responsabilidades",
enfatizou.
Para o vereador lçuriti

Pereira da Silva - MDB - que
também é professor, "o au­

mento das gratificações é
pouco, tendo em vista as

responsabilidades dos di­
retores, embora já se cons­

titua em alguma coisa".
'

- A meu ver - prosseguiu -

a gratificação deveria tam­
bém atingir a: classe dos
professores, os eternos sa­

érificados, que, ganham
uma miséria que não cobre
nem as despesas de loco­
moção. Quanto ao projeto
do 'concurso, considero,
que vem dar um presente.

- Em vista disso - prosse­
guiu - a realização do con­

curso traz dois grandes be­
nefícios: o primeiro para a

rede municipal de ensino,
que vai evitar a violenta ro­

tatividade de, professores
que existe atualmente. O
segundo, para o próprio
professor, considerando
que muitos estão lecio­
nando há mais de cinco
anos em escola de municí­
pio e não têm segurança. A
cada final de ano letivo,
ficam na incógnita de
serem ou não reconduzi­
dos no ano seguinte. Com o

-concurso, o problema deve
acabar, já que todos eles
têm grandes probabilida­
des de serem aprovados,

O Secretário .afirrna que
há bastante interesse de

professores em lecionar
para as escolas do municí­
pio, "principalmente pelo
fato da rede ser relativa-
/
mente peq uena - 29 escolas
- e receber assistência di­
reta da Secretaria, o que na

prática tem se mostrado sa­

tisfatório. Creio que influi
também, a facilidade de
contato direto dos direto-

Trata-se de uma boa aber­
tura, que vai dar condições
a que novos adeptos do

magistério, tentem ingres­
sar na profissão,
O vereador disse que es-

pera que em muito breve o

número de vagas seja am­

pliado, "já que mão de obra
para o ensino está so­

brando. Considero o pro­
jeto impostantíssimo, daí o
fato de o mesmo vi r a ser

aprovado rapidamente, tal­
vez com algumas emendas,
para beneficiar ainda mais
os professores".
Por sua vez, o vereador

Waldemar Filho - Caruso -'

também se manifestou ta­
vorável àaprovação do pro­
jeto, "que vem melhorar o

quadro de professores da

municipalidade e conse­

quentemente a rede esco­

lar" .
- -

- O outro projeto - pros-
'seguiu - confere gratifjca-'
ções, embora as quantias
estipuladas não sejam
aquelas .que €lesejaríamos
proporcionar, mas são as

que permitem o erário pú­
blico municipal no mo­

mento. Acreditamos que
esses dois importantes pro­
[etos merecerão aprovação
unânime, ou pelo menos da
grande maioria dos verea­

dores, concluiu.

res com a Sesas, que t�m
criado boas condições de
trabalho, existindo inclu­
sive, vinculação afetiva".

A maioria dos professo­
res que lecionam nas loca­
lidades do Interior da Ilha,
onde estão situadas as es­

colas, vão ao trabalho se

utilizando de coletivos pú­
blicos. Nos locais de difícil
acesso, como é o caso da
Costa da Lagoa e Costa de
Dentro, a Prefeitura cons­
truiu casas para moradia
dos professores'. "O
mesmo será téito também
com relação à mais nova

escola que a Prefeitura vai
construir, na localidade de
Sertão da Costeira do Ri­
beirão, que dista 16 quilô­
metros da estrada que de­
manda ao Pântano do Sul".

ESCOLAS

Dados estatísticos da Sesas,
revelam que 20 por cento
das matrículas de 10 grau,
naCapital, vem sendo feitas
nas escólas da rede munici­
pal. Os alunos estão assim
distribuídos: Rede de En­
sino Municipal - 5:343, Es-

tadual 27.448, Federal - 261
e Particular - 5.749, totali­
zando 38.801 estudantes de
10 grau na Capital.

'

A Rede Municipal de En­
sino tem atualmente 3.398
alunos matriculados no 10
grau da 1 a a 4a série e 1.972,
da 5a à 8a série. Possui 120
professores de 1a a 4a série e

107, da 5a à 8a série. Num
total de 20 escolas, 11 são
Escolas Básicas, três Gru-,
pos Escolares, 3 Escolás
Reuni-º�li'� 10 Escolas Isola­
das e dii'i�núcleos de.EdQ-
cação Infantil,

.

Um professor normalista
ganha no município Cr$
1.465,00, sendo que bol­
sista percebe uma gratifica­
ção por aula ministrada de
Cr$ 15,60. A gratificação
atual para os diretores de
escolas ind is crtrrrínada­
mente é de Cr$ 195,00. O
projeto que tramita' na Cã-,
mara Municipal, prevê as

seguintes gratificações para
os diretores: direção de Es­
cola Básica, Cr$ 1.025,00;
de Grupo Escolar ou Esco­
las Reunidas, Cr$ 586,00 e

responsabilidade por Es­
cola Isolada, Cr$ 293,00.
(Por Cleide Winckler).

PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS

Correa: "ume associação
pode apressar selueêes", '�

-O salário de um professor universitário
hoje não é alto, pode ser considerado
baixo, mas é bem melhor que o de al­
guns anos atráz", diz o professor Carlos
Humberto Corrêa, presidente da Asso­
ciação dos Professores da Universidade
Federal de Santa Catarina.
Ele afirma que nos últimos anos, com

o crescimento dos cursos superiores,
está sendo exigida uma especialização
cada vez maior dos professores de cur­

sos superiores. "Isso leva à profissiona­
lização de muitos e ao afastamento da­
queles que visam a universidade como

apenas mais um "bico".
Outro fator que está, €oncorrendo

para a profissionalizaçãomaior é a insti­
tuição da dedicação integral. Para os

que trabalham em horário' integral e se

especializam, a recompensa vem em

favor de salários maiores.
Corrêa disse que os salários atual:'

.menre são inferiores aos pagos aos pro­
fissionais em atuação nas empresas pri­
vadas. "Mas a universidade não con­

corre nem deve concorrer com a inicia­
tiva particular".
Os maiores salários que um professor

pode ganhar em universidades federais
estão em tomo de Cr$ 22 mil. Segundo
Corrêa, este teto é superado em muito
por universidades particulare s , como' a
de Campinas e na estadual (Usp), de
São Paulo.

'ASSOCIAÇÃO

o presidente da Apufsc

mente silo 1.100) e não havia um entro­

samento entre aqueles de áreas distin­
tas. "Todos trabalhavam para um

mesmo objetivo mas não havia um con­

tato entre eles", comenta.
'Paralelamente a isso,diz Correu, a as­

sociaçáo pode "apressar soluções",
junto à reitoria, "nos assuntos que sem

uma pressúo poderiam demorar para ser
solucionada".

'

A entidade nâo pode atuar com rei­
v indicaçócs de salários, pois estes são
fixados pelo .govel'l1o. Atualmente 700
dos professores da universidade são as­

sociados e pagam a mensalidade de Cr$
:30,00.
A principal luta da associação no

momento é pclu coustruçâo de uma

creche para filhos de professores Fun-
-

cionários e alllno�(L.C,)

A Apufsc surgiu em 1976, mais como
uma entidade social. O número de pro­
fessores crescia rapidamente (atual-

--------------------------------------------------------------.------------------------------------------------------�----------------------------------------�- ,------------
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Médicos. realizam congresso
e promovem exposição

de artes' plásticas
A Associação Catarinense parte científica a realização

de Medicina estará realí- de 16 cursos de diferentes
zando de amanhã até o dia especialidades médicas.
22 deste mês o VII Con- além da efetivação de sess­
gresSO Médico, prorno- ões de apresentações de
vendo a la. Exposição Na- temas livres. Para ministrar
cional Médica de Artes os cursos científicos, foram
Plásticas e efetuando o Ian- convidados professores de
çamento da 2a. edição cu1- diversos centros médicos
tural da Revista Arquivos do País.
Catarinenses de Medicina. A Exposição abrangerá os
Com cerca de 300 médicos gêneros: pintura, desenho,'
já' inscrilos, ? Congres�o cerâmica, tapeçaria, escul­
será aberto oficialmente as tura, fotografia e gravura:
20 horas do dia 19, no audi- Aproximadamente 150 tra­
tório da reitoria da Univer- balhos elaborados por mê­
sidadeFederaldeSantaCa- d ico s que cultuam as

tarina. Na. oportunidade mais variadas formas de ex­

proferirá palestra o presi-, pressão artísticas estão ins­
dente da Associação Mê- critos e são de São Paulo
dica Mundial e Associação Rio, Paraná, Rio cirande d�
Médica Brasileira, o mê- 'Sul, Minas Gerais, Rio
clico Pedro Kassab,. abor- Grande do Norte e Santa
dando o tema "Problemas Catarina. A mostra será
Atuais da Organização Mê- aberta no dia 19, logo após.o
.dic� Assistencial". O en- encerramento da sessão so­

contro promoverá em sua Iene dé instalação do Con-

gre sso. As obras que estarao
' ,

concorrendo < I à premiação
ficarão expostasno salão de
.recepção da Assembléia
Legislativa.
No mesmo dia., estará

sendo lançada a 2a. edição
-

cultural da Revista Arqui­
vos Catarinenses de Medi­
cina. A primeira edição sur­

giu em i3 de março deste
ano em edição especial da
Revista Arquivos Catari­
nenses de Medicina. INa

edição cultural, são publi­
cadas obras literárias de au-·

tores catarinenses. Nesta
segunda edição consta a

publicação do livro "Santa
Catarina na Independên­
cia" do médico e professor
Aujor Avila da Luz. Tam­
bém no dia 19, tomará posse
a nova diretoria da Associa-·
ção Catarinense de Medi-

•

cina, eleita no dia 25 de
agosto para o biênio 77/79.

Técnico promete a

correção da gaguez
o professor Piero
V'Erasmo, italiano e atual­
mente residente em 'São
Paulo, está em Florianópo­
lis, "a pedido de várias pes­
soas" 'que sofrem de ga­
guez, para manistrar curso
da Re�,dy'çasão da Ga­

g_t!_�_r_a. D'Erasmo também'

já foi gago e se encontra cu-]
rado por ter se. reeducado'
através do Método
Fônico-Reeducativo, des­
coberto pelo Dr. Vincenzo

Mastrangeli em 1946, .que
.íoí gago até os 18 anos e

descobriu este método para
se educar.

ex-gagos e Piero D'Erasmo
faz parte desta equipe e foi
encarregado para atuar no

Brasil, onde vem execu-·

tando vários cursos com

grande sucesso.

A terapia que h�l'o Vem

executando consiste pri­
meiramente de uma fase in­
tensiva de 10 dias que pros­
segue através de Ctas e um

manual de instruções en­

tregues ao paciente; em

média esta terapia dura de 6
a 8 meses, dependendo do
caso e da persistência do
paciente.
Esta terapia objetiva re-Icondicionar psicamente em

termos 'de segurança e foni-
A equipe do Dr. Mastran- .

geli é toda composta por

caruente em termos de
ritmo regular da fala numa.
emissão de ar também con­

tínua regular-e lenta. Dife­
rente de outras terapias,
esta usa o canto como base,
já que nele se' verificam
todos as condições ernocio­
hai's e rítmico-fônico­
'respiratórias de expressão
do gago.
O professor Piero
D'Erasmo ministrará o

curso no Colégio Sagrado'
Coração de Jesus- Fone

22-2080-; informações, e

inscrições estão por conta

da Professora Olga Beal. O
curso terá início no dia 21 e

encerrara' no dia 31 de ou-
.

tubro.

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

.

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA OE PREÇOS - EDITAL N° 86/77, para execução do projeto e

construção de uma ponte em concreto armado, sobre o rio CAVEIRAS, no trecho LAGES­
PAINEL, com prazo de entrega das propostas até às 15,00 (quinze) horas do dia 10 de
novembro de 1977, no Protocolo Geral do DER-SC, situado no 70 andar do Edifício das
Diretorias, em Florianópolis.
Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serâo obtidos junto ao GEL, no·

endereço acima mencionado.
\

DER-SC, em Florianópolis, 13 de outubro de 1977,

EngO Civil. Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SAi'JTA CATARINA, .através do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL),leva ao conhecimento dos interessados. que se
acha aberta a CONCORRÊNCIA-EDITAL nO 87/77, para a execução de 5 (ci nco) Buei ros
Celulares em concreto armado, na Rodovia SR·282, trecho Florianópolis-Rio João Paulo,
com prazo de entrega das propostas até às 9,00 (nove) horas do. dia 22 de novembro de
1977, no Protocolo Geral do DER-SC, situado no 70 andar do Edifício das Di retorias, em
Florianópolis, 1

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos, serão obtidos junto ao GEL, no

endereço acima mencionado.
. -

DER-SC, em Florianópolis, 13 de outubro de 1977.

EngO Civil Osny Berr,etta
. Chefe do GEL

EngO Civil Sérgio Ff. Beims
Diretor d� Constrúção

Dirigido porWener Schroeter, "A Morte de Maria Malibran" será exibido dia 21. O ciclo termina dia 26 com a reapresentação dessa obra de 1hS3min'de duração.

o que há para ver nestes filmes alemães

pertence ao Clube do
Cinema Nossa Senhora
do Desterro,' são de
uma época quando
houve o repentino apa­
recimento de uma série
de diretores jovens na

Alemanha Ocidental.

As apresentações começam amanhã

no' 120 andar da sede da Secretaria de

Educação, à rua João Pinto esquina com

rua Antônio Luz. Os filmes

têm legenda em espanhol.

A segunda parte do
ciclo Moderno Cinema
Alemão tem InICIO

amanhã, às 21 horas
com o filme "O Peso
Falso" (Uas' Falsche
Gewicht), no auditório
do Edifício da Secreta­
ria de Educação - 120.
andar. Este mesmo

filme será reapresen­
tado no dia 24.
"O Peso Falso": vida e

morte de Anselrn. Ei­
benschütz é dirigido
por Bernhard Wicki,
1972; à cores, com le-<
genda em espanhol' e
duração de duas horas e
40 minutos. E uma pro­
dução requintada, com
base num romance.de
Josef Roth, narrando a

Universal financiou.
boa parte) é contada
uma história de infide­
Iidade de uma "frau
Halbfass", casada com

um industrial alemão e

amante de U"1 jovem
professor de estudo -da
arte. O filme possui
uma narrativa fluente,
compensando a vulga­
ridade do tema.
Schlõndorff (38 anos),
egresso d-o "Junger
Deustche Filro", Sur­

giu com o filme "O,
Jovem Toerless", em

1966 .:

vida de um inspetor de.
· pesos e medidas, An-

· selm Eibenschütz, na

região. de Zlotograd,
meados do século pas­
sado. Wicki (58 anos),
homem de teatro e ator,
que surgiu no cinema,
dirigindo em' 1960 o

filme "Díe Brücke",
reconstrução aterradora
dos últimos dias da
guerra de 43.
Nos dias 20 e 25 será

apresentado "A Moral
de Ruth Halbfass" (Die
Moral der Ruth Halb­
fass), realização de Vol­
ker Schlondorff, 1972, à

· cores, com legendas em
espanhol e duração de

•

uma hora e 32 minutos.
Nesta produção (onde a

Schróeter, 1971, à co­

res, com legendas em

espanhol, . duração de
uma hora e 53 minutos.
Filme excepcional­
mente musical, conta o

drama de Maria Mali­
bran, célebre prima
dona do início do sé­
culo XIX, que morreu"

- aos 28 anos,
Icantando

em uma soirée musical.
Filme difícil, que exige­
do espectador muita
atenção. O diretor per­
tence ao grupo renova­
dor de Hamburg, que
pode ser denominado

de "autores de ci-

"Depois de longos anos
em que dificilmente
algum aspirante a dire­
tor era admitido, o ano

de 1966 marcou pela
criação de prêmios do
Estado para. os melho­
res scrípts, Na mesma

época surgia também
uma iniciativa de gente
jovem do cinema: a

criação de um instituto
com o nome de "Junger
Deutsche F·ilm".

Morte de Maria Mali­
bran" (Der Tod der
Maria Malibran) é diri­
gido por] Werner'

"

nema

.

Estes filmes segundo
Gilberto Gerlach, que

Os salões, as .quadras, .as vocês cheguem e fiquem à von­
canchas, as' piscinas e os está- tade. Se sintam 'em casa. Para
dias es�ão prontos para rece- fazer grandes jogadas, dispu­ber voces. tar, bater recordes e conquistar

suas medalhas. Enfim, dar o
seu recado e entre uma partida
e outra começar até grandes
amizades.

Sejam bem-vindos, irmãos,
de todos os quatro cantos do.
nosso Estado. Os jogos estão
abertos para mostrar o talento
e, a dedicação de todos vocês,
nesta festa onde a vitória está
em s,.?ber éompetir.
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Colaboração de O Esta"o e A.S. Propague para os XVIII Jogos Abertos de Santa Catarina.

'---------- ,-----"'�-

)

BE
IR

As faixas e as bandeiras já
foram colocadas e as torcidas
estão preparadas.

Nós, aqui de Florianópolis,
estamos fazendo de tudo para
que os Jogos Abertos sejam,
antes de mais nada, Uma festa
entre bons camaradas.

Onde os atletas de todas as
. cidades, tenham a oportu.ni­
dade de se conhecer um pouco
mais, trocando idéias e ba­
tendo bons papos.

Por isto nós queremos que
XVIII JOQO$Abertos
deSanfaCatarina

FbriarÇpoiisSC 22a 29ooOutubmÓ2"W7
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LBA incentiva implantação de creches
deverá dirigir-se primeiramente a qual­
quer agência do Besc; e recolher em favor
da Coperve - Comissão Permanente de
Vestibular -, conta do Concurso Vestibular
Único e Unificado - a quantia de Cr$
:371,00, recebendo no ato o Manual do

Candidato,' contendo todas as informações
sobre o concurso e instruções necessárias à

realização da inscrição, que poderá ser

feitamediante a apresentação da cédula de
identidade, comprovante de depósito
bancário da taxa de inscrição, e requeri­
mento de inscrição devidamente prêen­
chido sem rasuras.

Um projeto nio ne iro que prete/lde. am uarar /10 Estado 2.160 crianças atracés de -J-J cstubclccímcntos

elaborar projeto nesse sen­
. tido; com vistas a aproveitar o
tempo ocioso das unidades da
LBA, espalhadas por Santa Ca­
tarina, disse a presidenta da

. entidade, Wilma Ramos Fon­
seca.

O" Projeto Casulo" vai aten­
der em sc um total de 2.160
crianças, com recursos da
ordem de Cr$ 1.913.052,00, no
primeiro semestre da nova ati­
vjdade. O total de creches, é de
44, sendo que na Capital existe
uma destinada a crianças ex-

cepcionais, que funciona.
junto à Fundação Catarinense
de Educação Especial.
)

A Legião Brasileira de Assis­
·tência - LBA - assintou ontem
um convênio com a Ação Co­
munitária do Governo do Es­
tado, para a implantação de
creches em cinco municípios
do Estado, Tubarão, Biguaçú,
Tijucas, Xanxerê, e São Joa­

quim. Através do convênio, a

LBA repassa Cr$ 150.000,00
para o Estado, os quais serão
empregados no atendimento
de 150 crianças, de três a seis
anos, sendo 30 em cada muni­

cípio.
- Está sendo implantado em

Santa Catarina o chamado
."Projeto Casulo", o qual.en­
globa um total de 600 creches

que serão espalhadas por todo
o País. Nosso Estado, é o pio­
neiro na implantação dessa
nova atividade do Ministério
da Previdência e Assistência
Social, porter sido o primeiro a

mente aquelas que não têm
qualquer cobertura da Previ­
dência Social. Através delas,
"pretende-se atingir as famí­
lias, com clube de mães, cur­
sos de capacitação profissio­
nal para pais e irmãos, bem
como vamos procurar a legali­
zação das famílias".

- As crianças de zero a seis

anos, que integram um casulo
receberão complementação
alimentar e serviços de saúde e

higiene. A política do MPAS
recomenda que as crianças fi­
quem nos casulos quatro
horas por dia, para as mesmas
não se distanciem do con­

vívio farnlliar. embora existam
•

I
. .

casulos de oito horas diárias.
Segundo a titular da LBA, o

convênio feito em Santa Cata­
rina. é através do Funrural, au­
tarquia q ue está transferi ndo
os recursos e também auxi-

liando no encami nhamento
das crianças: Aiém dos 14 Cen­
tros Sociais da LBA (São José,
Fpolis, Palhoça, ltalaí, Tubarãi,
Crici úma, Urussanqa, Rio Ne­
gri nho, Mafra, Três Barras,
Porto União, Caçador, Lages e

Chapecó) q ue estão aten­
dendo 840 crianças (30 em

cada um ), mais 27 entidades
estão participando do pro­
grama, num total de 29 muni­
cípios atingidos: além dos ci­
tados, Rio do Sul, Biguaçú, Ti­
jucas,.São Bento do Sul, Som­
brio, Siderópolis, São Joa­

quim, Xanxerê, Videira, Joa­
çaba, Curitibanos, Dona
Emma, São 'Francisco do':Sul e
Joinville, com um total de
1.320 vagas.

atendidas 240 crianças, distri­
buídas nos Centros Sociais da
LBA de São José e do Saco dos
Limões, 60 em. cada um. O
Educandário Santa Catarina,
está atendendo 120 crianças
em regime de creche.

- A mesma programação de
creches será implantado no

próximo ano, no Lar São Vi­
cente de Paula, com 120 vagas.
Isso vem suprir uma das maio­
res' deficiências de nossa ci­
dade, a falta de um local onde
as mães carentes possam dei­
xar os filhos enquanto traba­
lham, diz a presidentadal.Bx

o candidato, no ato de sua inscrição, de­
verá fazer as duas opções que serão permi­
tidas, e marcar local onde deseja fazer as

provas. As inscrições poderão ser feitas em

qualquer Faculdade da Coperve, e para

qualquer curso existente, ou seja, o candi­
dato poderá inscrever-se em uma cidade e

fazer as provas em outra; inscrever-se

numa fundação e concorrer a uma vaga na

UFSC, realizando a prova no município
que desejar.

.

. O Cartão de Inscrição será entregue ao

candidato, ou procurador devidamente

constituído, de 6 a 9 de dezembro, no local
onde esta foi realizada, e em caso de al­

guma divergência de dados, no ato, o can­
didato deverá encaminhá-lo a Coperve

.

onde será retificado; devendo ser' resti­
tuído no dia 8 de janeiro, as 7 horas, no
local da prova. Durante as provas o candi­
dato só tera acesso a qualquer das fases do
concurso vestibular mediante a apresenta­
ção do Cartão de Inscriçào e Cédula de
Identidade.

No interior do rnuaicípio, em
Cachoeira do Bom Jesus, a

SERTE - Associação Espírita
Recuperação, Trabalho e Edu­
cação - mantém em convênio
com a LBA, um jardim de in­
fância, com 30 crianças .

FUNCIONAMENTO

Segundo explica a presi­
denta da LBA, o atendimento
destina-se 'exclusivamente às
crianças carentes, notada-

FLORIANOPOLlS

Na Capital, já estão sendo
Estarão abertas a partir.do dia 20 e até 11

de novembro as inscrições para o vestibu­

lar único e unificado da Universidade Fe­

deral de Santa Catarina e Associação Cata­

rincnse das Fundações Educacionais. Psi­
cologia - 60 vagas - e Engenharia Sanitária
- 40 vagas - são os dois únicos cursos novos

para o vestibular de. 1978 na Ufsc. En ..

quanto a Ude sc mantém os existentes.

Outra novidade introduzida é a prova de

redação que foi incluída na prova de Co­

municação e Expressão.
O candidato, para realizar a inscrição

Robbe-GrUZet ·diz que
lueraiura tem que ser renovada

Alfain Robbe�Grillet,
escritor e cineasta francês, apresentou ontem,

na UFSC, duas palestras, seguidas
da exibição de um dos

seus filmes: "Trans-Europe-Express".
Robbe-Grillet é um dos expoentes'
principais do "Nouveau Roman",

que procura novas formas
narrativas para o romance.

Fiscalização apreende
30 armas e pune

caçadores no interior Se Allain Robbe­
Grillet tivesse vindo a

Florianópolis na ,dé­
cada passada muito

provavelmente a sua

presença teria sido
bem mais badalada.
Naquela época
Robbe-Grillet estava na

moda. Hoje nem tanto.

Apesar de muitas ino­

vações de "Nouveau
Roman", grupo literá­
riodo qual ele é um dos

pri nci pais representan­
tes, já terem se incor­
porado à literatura con­

temporânea.
Ontem Robbe-Grillet

deu duas palestras na

UFSC, para uma platéia
80% feminina, quando
ele. falou sobre a sua

obra e sobre as ten­
dências da literatura
contemporânea. Escri­
tor e

cineasta, 55 anos, apa­
rentando, segura­
m�nt� dez a menos,
cabelos compridos,
barbas e aparência in­

torpial Robbe-Grillet
(ao contrário do que se

poderia pensar) é autor'
de quase dez roman­

ces, dos quais os mais

importantes são "Le

Voyeur" (1955), "la Ja­
lousie" (1957) e "Dans

le-labyrinthe" (1959).
Ele também foi o

autor dos diálogos e

cenários do filme de
Alain Resnais, "O Ano
Passado em Mariem­
bad", considerada uma

das obras-primas do
cinema francês. Grillet,
após ter trabalhado
com Resnais, adotou
também o cinema
como forma de expres­
são e realizou sete fil­
mes como diretor e au­

tor, dos quais o mais
conhecido é "Trans­

Europe-Express", com
Jean Louis Trlntiqnant..
exibido ontem, após a

sua palestra. Seu úl­
" timo filme: ainda não
exibido no Brasil, é "Le
Jeu avec le Feu".

"best-sellers" . Seus filmes também
não obedecem a uma

ordem linear e a. ação
(assim como nos filmes
de Alain Resnais) vai e
volta no-tempo. Talvez
devido a isso seus fil­
mes não I são conside­
rados de "grande pú­
blico". (Muita gente
abandonou ontem a

sala de projeção, antes
que o filme termi­

nasse).

Como a "escola"

rompeu com muita
coisa já pertencente à

tradição literária, foi
também muito comba­
tida e acusada de for­
malista e desprovida de

conteúdo social. Mas
Robbe-Grillet

!

defende-se:
-Quando comecei a

A Coordenação de Atividades Econô­

micas dos Hecursos Naturais - Setor

Caça, órgão da Secretaria da Agricultura
e Abastecimento do Estado, apreendeu 30

espingardas durante cerca de 20 dias de

fiscalização em 15 municípios catarinen­

ses. Esses caçadores infringiram a legis­
lação, que proibe a caça em todo o Es­

tado.

Os infratores, além das multas que va­

riam entre um e dez salários mínimos;
estão sujeitos a penas de três a doze

meses de detenção. Dos 30 caçadores au­
tuados em flagrante, dez já pagaram as

multas.

O coordenador do Setor Caça da Secre­

taria da Agricultura, Elia José Wolf, de­

pois de afirmar que "os recursos para fis­

calização são insL!ficientes", sol icita a co­

laboração de todos, para que denunciem

os caçadores infratores, pelo telefone

22-23-37, ou diretamente no quarto andar

do Edifício das Secretarias, na Tenente

Silveira.

Elia Wolff acrescenta que "estamos

cumprindo uma fiscalização sistemática,
mas não temos condições de atingir mui­
tas regiões do Estado ao mesmo tempo".
Por isso ele cc:msidera "indispensável" a

colaboração da população. Admite que "a

estrutu ra montada pela' Secretaria da

Agricultura para fiscalizar no Estado não

está a altura da necessidade".
A Coordenação de Atividades Econô­

micas dos Recursos Naturais - Setor

Caça, conta com apenas seis fiscais.
A pretensão, para melhorar a qualidade
da fiscalização, é montar 15 inspetorias.
cada uma contarido com um engenheiro,

dois técnicos agrícolas e polícia florestal.
Isso será definido - era para começar a

funcionar em agosto - por meio de um

convênio a ser firmado entre o Ministério
da Agricultura, através do IBDF, e o go­
verno do Estado. Elia Wolff acha que a

melhor solução para os entraves na fisca­

lização virá com esse acordo. "Quem fis­

calizar a fauna também fiscaliza a flora, ao
mesmo tempo'.'.
Lembra 'também q De o Departamento

deCaça e Pesca foi extinto em maio, pas­
sando o encarço de fiscalizaçãoda fauna

à Secretaria da Educação, "com a mesma

estrutura". Ressalta que "os recursos fi­

nanceiros de Cr$ 500 mil não são suficien­
tes para as atividades de inspeção nos 197

municípios catarinenses durante o pe­
ríodo de um ano. Como a estrutura do

IBDF também é pequena, o certo é juntar
os recursos de fiscalização da fauna e

flora, numa ação conjunta".
O coordenadordo Setor Caçada Secre­

taria da Agricultura do Estado afirma que
"a tendência é diminuir o número de ca­

çadores, porque os jovens se dedicam a

música, dança e outras esportes e não

pensam em caçar. Apenas os mais velhos,
com mais de 30 anos, é.que mantêm essa

tradição".
Ele defende um processo de reeduca­

ção, com resultados a longo prazo, atra­

vés de campanhas educativas junto a po­
pulação, na faixa etária de 17 a 30 anos de
idade. "Os mais velhos não se recuperam, .

dificilmente um indivíduo desse vai dar

um gir? de 180 graus". A Secretaria da

Educação deverá realizar campanhas em
todo o Estado nesse sentido.

ninguém
ensinado

escrever

tinha me

como se fazem roman­

ces. Mas urna coisa

loqo descobri: um ro­

mancista deve inventar
novas formas roma­

nescas. Não se pode
mais, hoje em dia, es­

crever um romance
com princípio, meio e

fim, como se fazia no

século passado, apesar
de que os grandes
criadores, como Flau­

bert, Balsac e Dostoie­
wiski permaneceram.
Aliás, Flaubert era um

"nouveau-romancista"
do século passado.
Grillet c-onsidera

como procursores do
"nouveau roman" o

inglês-irlandês James

Joyce e o irlandês Sa­
muel Becket. e afirma
que a sua obra é "ba­
seada na liberdade".
Diz também que é pre­
ciso ler os seus livros
com "um estado de es­

pírito" especial.
Como cineasta ele,

nào é menos inovador.

Robbet-Gri lIet

encontra-se no Brasil
há quase um mês, e

vem viajando por terra
desde Belém, "pois
estou muito interes­
sado em conhecer este
maravil hoso país a

fundo.".
Com relação a litera­

tura brasileira ele diz
conhecer Guimarães
Rosa e mostra-se inte­
ressado na obra de
Oswald And rade e na

po es ia concretista.
Falta também com
simpatia da obra do ci­
neasta Glauber Rocha.
Sobre a sobrevivên­

cia da literatura, ele

afirma:
.

A literatura,
como arte que SE, ex­

pressa pela palavra, vai
sobreviver, enquanto
sobreviver o homem.

Apesar de que, cada
vez mais, vai se combi­
nar a outras formas de

expressão.

Durante as suas pa­
lestras (bastante pre­
judicadas por. proble­
mas de tradução) Gril­
let abordou dois temas:
"O novo' romance e o

novo cinema" e "Para
onde vai a literatura".

um observador (ou
mais), limitado em seus

meios. Há também a

desintegração da ve­

rossimilhança e a des­
truição do tempo em

proveito da memcría.
Outros nomes i rri por­
tantes da "escola" são
Michel Butor e Nathal ie
Sárraut.
DIFíCil
Como se percebe as

inovações do "Nou­
veau Roman" exigem a

participação efetiva do
leitor, que se trans­
forma quase num co­

autor, já que os fatos
podem ser interpreta­
dos de muitas manei­
ras. Mas isso faz tam­
bém com que a leitura
torne-se mais .d ifíci I.
Por isso mesmo rara­

mente um livro escrito
dentro desse estHo

atinge as paradas de

Segundo Grillet os re­

presentantes do
"nouveau roman"

procuram renovar a

forma de narração Jite­
ran a, interessando­
lhes, sobretudo, rom-'

per com os imperativos
tradicionais do ro­

mance. Eles refutam a

noção clássica da per­
sonagem e da intriga,'
como reveladores psi­
cológicos. Outro as­

pecto importante é a

eliminação do narrador
onisciente e demiurgo
(isto é: que sabe tudo o

que se passa nacabeça
das personagens), por

As últimas homenagens
para Walter Lang�

Foi sepultado ontem no Cemitério São

Francisco de Assis, no Itacorub i, o corpo
do Sr. 'Walter Lange, que faleceu na noite

anteontem, com a idade' de 86 anos, no

Hospital Celso Ramos. 'Valter Lange foi
vel ado na Igreja Evangélica Luterana,
onde foi celebrado ofício religioso e o se-:

pultamento realizado ;IS 17 horas, com

acompanhamento de familiares, amigos e

ali toridades.

�(� Cemitério Sáo Francisco de Assis,
cm nome dos presentes falou o ex­

deputado Fernando Bastos. o qual relem­
hrnu o carinho que '''alter Lange tinha

pelo A\'aÍ Futebol Clube, do qual o extinto
foi presidente por mais de uma dó cada.
"'osso eterno presidente, () azul 'quase
permanente de nosso céu em contraste

com branco das nuvens, as cores do teu

CI uhe , ho.it' se cobrem de cinzas, para

dizer da saudade que dcixastc em 'IHJSSOS

coruçôe s. :'II{,s. uvuianox. n:1O conxegu imo s

conceber o nosso c111 he sem a tua pre­

xcnca".

"a.�<:ido na localidade de Hruclertul, no

muuicipi« dc j oi nvi l h-, em 24 de no­

\ 1 iuhr« de IS<)O. completaria I"te a!lO <.;7

,1I1tJ, ti.' ill,ldl'. l',ra filho do pa,tlll' IlIterano

"'ill,('llll (;otrried I,all.l;e lIascido elll

I)('r\\il/. \kl1laIl11<l. e de Clairc HCII).!;c·

Proieto do restaurant'e

típic� não atr�i propostas
Prefeitura multa

quem suja a cidade
Até às 17 horas de ontem, nenhuma proposta

havia sido entregue na Secretaria da Adminis­
tração da Prefeitura Municipal, quando se en­

cerrava o prazo, para a concorrência do aluguel
da parte superior do Mercado Público, para ins­
talação de um restaurante com pratos e atrações
típicas da Ilha. .

Os interessados que estiveram na Secretaria,
apesar, de durante os dias 16,71 e 18 do mês
passado ter sido publicado �os jornais do Es­
tado o edital de concorrência, alegaram haver
muita documentação a ser apresentada e pouco
tempo para conseguí-las, por isso não apresen­
taram nenhuma proposta. A Prefeitura alega
que faz diversas exigências para evitar que pes­
soas sem condições ganhem a concorrência.
Provavelmente, segundo a Prefeitura o prazo
deverá ser prorrogado.
Com a instalação de um restaurante no Mer­

cado, o órgão executivo municipal pretende
disciplinar o uso da área, aproveitar o estilo do
cilsario e fazer com que a frequência de pessoal
tenha outro nível. Estas salas anteriormente
eram utilizadas por escoteiros e têm uma área
de 153,42 metros quadrados, O valor da cessâo

I

de uso será de Cr$ 92 mil. com parcial inicial
mínimo de Cr$ S mil e parcela,mensal em 2-1
meses de Cr$ :l . .500.00 mínimos.'
() (!_'ontrato !'Il'réÍ pur dois ;.,n()s� assegurada li

renonlçüo por iguais pt'ríodos. mantidas as

condiçc,t's do edital t' atendida a l'on\'l'nil'ncia
administrativa da Prefeitura. Segundo ,is nor­

mas dt" I idtação, apús :10 d ías clt- as si nado o

contrato, o restaurante deverá iniciar seu fun­
cionamento. E obrigatória a ênfase a todos OS

aspectos do folclore regional. O Funcionament"
deverá ser no mínimo das 11 às 15 horas e das 18
às 22 horas, inclusive sábados, domingos e fe­

riados, com exceção de 10 de janeiro, Sexta-feira
Santa e 25 de dezembro, bem como um dia dn

semana, que ficará a critério da concessionária,

A Prefeitura poderá, com antecedência de :lO
dias, exigir o cumprimento de horário mais
amplo que o estabelecido.

.

Os preços relativos a exploraçáo de serviçoS e

iguarias, segundo o edital, deverão ser compati­
veis com os oferecidos, reservando-s e il Prefei­
tura o direito de coib ír mediunte notifica�'ill"
eventuais excessos, A cuncessioruiria <t ue \'l·n·

cer a concorrência se incumhini da protl'çÚO lIO

patrimônio Púhlico. As instulaçócx sanitúrias
deverão ter condiç óe s de higi e n« c ass('io mi­
.nimos. Orgãos da Prefe itura Fixcul izuráo o CUI]1-

primento das condiçócs e st ip ul adas ,

As propostas deverá» co nter amplas inf(,rtna-
çôes. detalhes e ilustn,�,i)es do tipo de equip'l­
mento a ser util izado e i ncluir a prograllla�'úo do

restaurante, iru-l uxive Sl' for o caso .. infonna�·iH.' ....
sobre espetáculos. upruv ado, previumcntv p,,1;1

. Diretur. :'\0 julgamento ,er,i Il'\ ado em conta I'

1ll(,lhor .'t.", ;�'o l' melhor programa de allillltl�':I"
soh o ponto de \ i,ta tllli,tieo " foklori,,(I' tl1<"

Ihor prt'�'''. e\peril'nl'ia allll'riol'. ali, idade "(lr­

rl'lata t' \ i,e:ilúll(:i41 ;, ...... t.'c,ll.hld,1 di) patrl1nhni41
p'·lhlieo. _J ,

Desde o início do ano, a

Prefeitura Municipal de

Florianópolis, através da
Secretaria para Assu ntos
do Estreito já efetuou 65
multas em pessoas jurídi­
cas e físicas oor colocarem
lixo nas calçadas; realiza­
rem transporte de cargas
sobre o �Calça­
dão da Felipe Schmidt, fora
do horário estabelecido; e

queimas de matos.
A multa mfnlrna aplicada

é de Cr$ 816,30 podendo ir
até Cr$ 4.600,00, segundo a

Prefeitura. A Secretaria do
Estreito possui um fiscal no

Calçadão e mais 12 percor­
rendo toda a cidade, a fim
de punir os infratores. O
maior infrator, diz a Prefei­
tura, é a Casa das Bolsas,
que já possui mais de Cr$ 6
mil em multas. O pior crime
foi ter colocado um cami­
nhão no Calçadão que
acabou quebrando uma

parte da via.

"Os moradores estão
cumprindo o calendário da
Comcap na coleta de lixo".
Informa- a Prefeitura. "Os
bares e restaurantes é que
causam os maiores pro­
blemas jogando lixo sobre
as calçadas". A multa é
feita pelos fiscais que
levam para os infratores
assinarem; mesmo que não
queiram tomar conheci­
mento, ela é enviada pelo
correio.
Entre as 65 multas estão

o descarregamento de
barro sobre o Calçadão por
uma firma empreiteira fora
do horário .estabelecido
que foi autuada em Cr$
1.632,60; outra no mesmo

valor, pela queima de mato.
A Wali Painéis Ltda rece­

beu uma multa' de Cr$
816,30 por ter deixado res­

tos de cartazes no ch ão ao

substitUir por novos.

o seuultanicnto [oi rcallzndo
ont cm ris J -; !t.

Lange. nascida L'1ll Flellrier. no Cantúo

Fral1('ê� da Sllí�'.1. Era casado COIII Dona

.'ioêmia do ..\lIIaral LIII�e e deixou oito

filhos, 29 IIl'1()� (' 27, hislll'los.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'cooperação
Alemã

Em visita ao Governador Konder
Reis, a delegação alemã que parti­
peve do Semináriclnternacional de
Administração Municipal e Desen­
volvimento local, chefiada pelo sr.

Helmut PaI/a, teve oportunidade de
ouvir do Chefe do Executivo de

.

Santa Catarina palavras de reco­

nhecimento à maneira como, na

Alemanha, está sendo acompa­
nhado, com muita simpatia, o es­

forço brasileiro, especialmente no

que d/�z respeito à política de saúde
pública.

Em estreita e compreensão e bom
entendimento com a delegação
.brasileira, a contribuição dos repre-.
sentantes alemães no Seminário
acentuou extraordinário interesse
pelos objetivos do encontro, reve­
lando a boa vontade com que os

grupos financeiros da Alemanha
orocuram amparar a causa do de­
senvolvimento brasileiro.
Falando ao Seminário, na oportu­

nidade em que saudava o Governa­
dor Catarinense, o Chefe da dele­

gação alemã, Helmut PaI/a, revelou
a satisfação com que o seu grupo
visitava terras de Santa Catarina e

particularmente a I/ha em que se si­
tuava a Capital do Estado.
Essa visita, acrescentou ele, "é

útil, porque possibilita o intercâm­
bio e a troca de experiências entre
administradores brasileiros e alem­
ães".
Não lhe teria passado desperce­

bida, naturalmente, a perfeita inte­

gração do colono alemão na comu­

nidade brasileira, nem lhe teria es­

capado à observação o reconheci­
mento nacional a essa contribuição
germânica na evolução étnica', polí­
tica e econômica do nosso País.
Vínculo, não apenas de interesse,
mas também de cultura entre a Ale­
manha e o Brasil, a eotonizeçêo
alemã em Santa Catarina se essi-.

Aries

nala, vitoriosamente em a nossa

formação social e econômica, em

excelentes tradições e no teste­
munho da prosperidade dos antigos
núcleos.

Vai em tudo isso, pois', motivo
para o contentamento com que, de
nossa parte, correspondem à estima
e à colaboração alemãs no desen­
volvimento brasileiro. E tanto mais
nos conscientizamos no fortaleci­
mento dos laços dessa amizade in­
ternacional quanto a participação
germânica para solução de proble­
mas que estamos defrontando,
como os que se incluem em o pro­
grama de saúde pública lançado
pelo Governo Konder
Reis, está demonstrândcapoio cre­

ditício, ql1.e possibilita a construção
de novas unidades sanitárias e

-ecuisiçêo de equipamentos moder­
nos.

A delegação alemã ao recente
Seminário terá, por sua vez, levado
excelente impressão acerca do que
estamos realizando e, tanto quanto
se percebe de algumas revelações
deixadas pelo seu chefe, o Governo
aiemão "já pensa em criar maiores
unidades administrativas, a

exemplo do Governo brasileiro, uma
vez que esse tipo de sistema federa­
tivo facilita uma constante troca de
experiências entre os administrado­
res".

Na execução do seu plano de
saúde, o Governo Konder
Reis tem contado com recursos ex­

traordinários, a maior parte dos
quais oriunda de empréstimo efe­
tuado na Alemanha, visando ao

aprestamento hospitalar e técnico
das unidades de saúde do Estado;
principalmente no âmbito da assis­
tência à maternidade e à infância;
em que incidem muito as providên­
cias programadas pelo Secretário
Hélio dos Anjos Ottlz,

Gustavo Neves

Dia que promete a você muita felicidade ao lddo do
cônjuge, dos familiares e de pessoa de sua estima.

Estará, também um tanto quanto cuidadoso, preca­
vido e commuita autoridade, o que influirá de modo
benéfico. Pode viajar.

Touro

Evite a negligência e a incerteza, pois muito boas
oportunidades de êxito financeiro, profissional e so­
cial poderão ser perdidas. A saúde estará em franca
ascenção e terá muito êxito nos passeios e na vida
amorosa.

Gêmeos

Alguns atrasos em seu campo profissional poderão
aborrecê-lo. Mas não se preocupe, pois conseguirá
muito êxito em outros setores, principalmente o fi­
nanceiro. Sucesso amoroso, em viagens efavorabi­
lidades à loteria.

Câncer

Dia em que terá muita capacidade para levar seus
negócios a um resultado mais feliz. Contudo, terá
alguns obstáculos em sua vida familiar e no campo
profissional. Com calma tudo será resolvido. Pode
viajar, amar e divertir-se.

Leão

Alguma tendência mental às tristezas e ao recolhi­
mento está prevista para você logo às primeiras
horas do dia. Todavia, isso não impedirá você de
conseguir o que está pretendendo do campo profis­
sional e financeiro. Pode amar.

Vi rgem

Estando o Sol e Saturno em signos favoráveis ao seu,
hoje deverá elevar suas finanças e obter muito êxito
em se') campo profissional. Aja com firmeza, con­
fiança em si e objetividade, porém. Bom ao amor às
diversões e às viagens.

Libra

Estando o Sol nos últimos dias e graus de seu signo,
você 'agora poderá esperar melhores resultados pro­

_ [issionaisç financeiros e sociais. Fluxo dos melhores
à sua saúde, às diversões, prática de espo·rtes, à lote­
ria e ao amor.

Escorpião

Bom dia ao retiro e as ocu paçôes quietas e laborio­
sas. Por outro lado, deverá coitar a pressa, os inimi­
gos declarados e a alta velocidade ao dirigir oeicu­
los. Neutro ao amor e só viaje se [ôr de muita neces-

sidade.
'

�

Sagitário

Dia em que fará poucos amigos; mas fieis e sinceros.
Lucrará também pela influência de pessoas mais
velhas que você e será bem sucedido em novas asso­

ciações com nativos deAquário e Libra. Excelente
ao amor e às »iagens,

Aquario

Via em que terá muita {;mbiçeio e consciêncú! para
conseguir chegar onde pretende e realizar os seus

mais caros sonhos e desejos. A influência também é
elas mais benéficas à sua vida amorosa.Faniillar à.1

dicersôes e viagens.

Sua atitude /He;'talneste dia será cientf[ica e muito

calculista, o que illfluellciará [Jellelicallte,�te em seu

cam uo profissional, IIOS li e{!,(íci 0.\' e demais at icida­
dc« conu-rcia is. Pode amar, cinja J' efazer nocas allll­
zadcs . Loteria .r;I!;orecida.

Dia ('III (I'I(' sells pensamentos sereiu lentos (' pOIlCO

prodllliüos, deüido li mail aspecto de Satlll'110 e do
Sol e/II sell lluníscopo. Devera edta.r acidelltes e

IfllI/fl/' f)/lIifl/' f'lJÍd(/c!u CO/li u S('1I dillheiro (' CO/li S/)fl

""J1/Jf(/�·(i(J. \'(,lIfro tis ciagel/.')',

Jair Francisco Hamms. dcci­
d idamente um homem se
(C FSC. Dicesc e .Badcsc) t'.
scm dúvidas. um literato. Sua
mais recente contrihui�'iio CII1

prol da éultura catarinense
não foi um conto como podem
estar a itnaginar, ITIaS tuna

frase. Frase eSSa de\'ida­
mente premiad,;. Jair,' na

úmia dt· ir a COJ):l do \llIndo
,e!ll t.;,,,tar tost:-IO. nún fCI por
IlH_'lllb: �aht·,l}d() da c\ i ... ti' !lcia

do concurso promovido por
vlunchcte l' Bitter S"fari.
cuios \ e nccdorcs teriam 2<.,
di:ls de Argentina durunte ,;
Copa do prú"ill1o alio. com

pa"agL'n, :<(.'I'I'a.,. hotl'i, de
primeira c entradas para
todos os jogos em 'qU(' parti­
cipaní o /' nc l,rasilciro. holou
I" a 'u. 'ra,c (o COlIl'u rso.

aj1lda \úlido� l'xige 1I111a fra ... L'

par" c-, Hiller Safari. 1I11l" e,­

pt'cil' eh· (:"IIIJlaril l' l'ellll'll'CI

CINEMA
DOMINGO NEGRO (Black Sunday) - Organi­

zação terrorista planeja fazer explodir um está­
dio durante o jogo anual do "Super Bow!", onde
85.000 espectadores assistem ao aconteci­
mento. Filme emeticeno, cuja fonte é um livro de
Thomas Harris; dirigido por John Frankenhei­
mer, com Robert Shaw, Bruce Dem e MarUje
Keller. Censura 18 anos. Cecomtur 2-4-7,45-
9,45.

JOSEY WALLES - O FORA DA LEI (The Ou­
tlaw Josey Walfes) - Westem americano, nar­
rando uma história de vingança; um homem,em
busca do grupo que matou sua esposa e titho.
Apontado como o filme que define Clint East­
woodcomo Um autêntico cineasta, é o quiriu: em
sua filmografia. Participam ainda Chief Dan

George, Sandra Locke e John Vemon. Censura
16 anos. São José 3-7,45-9,45.

CAÇADA SÁDICA (The Hunting Party) - Wesc
tem feito na Europa, caracterizado por um autên­
tico shaw de sanaue e violência programada.
.nteçêo de Don Medford, com Oliver Reed,
�andice Bergen, Gene Hackman. Censura 18
anos. Ritz 5-7,45-9,45.

o SEGREDO DAS MASSAGISTAS Pomo

cnenchecie nacional - Coral 3-8-10 hs.

NO CORAÇÃO DA TERRA, com Doug
McClure, Peter Cushing
SINBAD, E A PRINCESA, com Kerwin Mat­

riews, K. Grant. Censura 14 anos. Roxy 2 e 8hs.

. PROCURA INSACIÁVEL (Taking Oit) - de
Milos forman, com Lynn Carlin, Chuck Henry. 18
anos. Jalisco Shs.

EXCITAÇÃO, com Kate Hansen
BILLY JANG - 18 anos - Glória 8hs.

PASSAPORTE PARA O INFERNOI
Jonas Mello - 18 anos. Rajá 8 hs.

Com

hoje, um dos estados mais

prornissore s da naçáo, 'além
de ter uma importância cor­

respond ente no cenário polí­
tico nacional. O \tini�tro Reis

Veloso c

o Senador Petrônio Portela
são dois dos inúmeros

piauenses que estão aí e niio
nos deixam mentir.

(LAJE PRÉ-MOLDADA ?aJaUlA

j��MENTOS
I PARA FORRO E PISO Consultem-no-

Macor rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22·650t i

Imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica ')?·n290

REG. CREA. N.' 5.17:; . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emilia Blurn. 27 . Florianópolis - se

22-4235

22-4002

Beta Stodieck
Palpite infeliz
Certo catarinense, dos mais

candidatos ao governo esta­

dual, teve a audácia de afir­

mar, em recente palestra no

Rio de Janeiro, de que Santa
Catarina é o piauí (assim
mesmo com letra minúscula)
do sul. ..

.dois motivos. Primeiro, por
parte de quem partiu, uma

personalidade com vistas ao

governo e com interesses vol­
tados para o nosso Estado. E
depois, se a comparação foi

pejorativa, como ficou evi­
dente entre os presentes à pa­
lestra , � tiro saiu pela cu­

latra: se não sabem, o Piauí é

E$TADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA DOCE

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA
N° 01/77

*

o comentário é infeliz por

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA DOCE, SC,
torna público que se acha aberta nesta Prefeitura Munici­
pal a Concorrência na 01/77, para a contratação de servi­
ços de mão-de-obra para a construção da 2a parte das
obras do Colégio Técnico Agrícola numa área de aproxi­
madamente 2.000m2, constante de: alojamento, área pe­
dagógica e área rural.

Os interessados deverão entregar os envelopes -

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA (1 e 2 respectivamente)
até as 12,00 horas do dia 31 de outubro do corrente ano; na
sede da Prefeitura Municipal na Rua Frei Silvano na 20, na
divisão de Administração.

A abertura dos envelopes terá início no dia 31 deou­
tubro às 16,00 horas, em ato público a ser realizado .,.�o
Gabi nete do Sr. Prefeito Mu nici paI.

'

Serão fornecidas ainda, aos interessados, pelo Asses­
sor de Planejamento e Coordenação da Prefeitura, no en­

dereço indicado quaisquer outros elementos tais como

projetos e especificações bem como esclarecimentos de
que necessitarem sobre a concorrência.

A cópia deste Edital com as especificações pormeno­
rizadas da concorrência, será entregue aos interessados,
na Divisão de Administração da Prefeitura.

I
Alvino Raittz

_jlASSES_S_O_R_D_E_P_LA_N_E_J_A_M_E_N_T_O_E COORDENAÇÃO.

Prefeitura Munici pai deÁgua Doce, 01 de Outubro de 1977.

A carioca
Rose Catão
mal chegou e já
está aprontando:
coordena para
a boutique Flash
o desfile-shou:
que acontecerá
na noite
do próximo dia
28 no Lagoa
late Clube.
A foto já
faz parte
do Flashow.

ADMINISTRAÇÃO UNIFICADA DAS FINANÇAS E DO

PATRIMÔNIO, DA PREVIDÊNCIA SOCIAL .: PRÉ
lAPAS

GERÊNCIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

AVISO ÀS EMPRESAS
E CONTRIBUINTES DO INPS E FUNRU·

RAL

1. Avisamos que. em face da Portaria nO M PAS-843/77. de
22.9.77. publicada no Diário Oficial de 26.9.77 o recolhimento de

·contribuições previdenciárias em atraso, devidas ao INPS e FUN­

RURAL, relativas a até o mês de competência de Junho de HI77 ..
efetuado até o dià 30 de dezembro de 1977. será feito com releva­

ção da respectiva multa.

2. O devedor executado judicialmente poderá beneficiar-se do

disposto no item 1 desté Aviso. desde que responda pelas custas e

pelos honorários advocatícios. esses quando o credor não seja
patrocinado por procurador do seu quadro de pessoal.

3. A empresa em caso de parcelamento de debito. poderá fazer
adiantamentos de parcelas constitutivas da confissao da dívida

para se beneficiar do disposto no item 1.

3.1 - Tratando-se de contríbuicoas devro as ao INPS. o interes­
sado para obtenção da redução do se" ", ir; devedor. apresentará
requenmento ao Orçao-Arrecadador accrnpanhado do compro­
vante da amortizaçao efetuada If,Jlcahdo sua conveniência.

3.2 - Enquanto não for allerado l) parcelamento. o devedor

deverá cumprir as condições Originárias.
4. Quaisquer dúvidas sobre o . cumprimento das presentes

instruçoes poderào ser dlrtmldas pelas Agências e Representantes
do INPS e 00 FUNRURAl nclLlSlve orlentaçao quanto ao calculo
da correção mOneLlr!3� P Juros aevldos

Dos buracos às bolhas
viaduto" t�nha perdido a sua utilidade natu­

ral.

Até aí tudo bem, a coisa já está Feita, não
adianta voltar atrás, ou melhor, passar por
baixo. O negócio é "sacudir a poeira e dar a
volta P!H cima".

.

O mais recente mistério daquela regiáo
são os buracos que inflaram. Explica-se:
eram buracos no asfalto, mas como foram
reparados, o efeito deu-se ao contrário: o que
antes era fundo, agora virou bolha. Em todos
os seus sentidos.

Regiãomisteriosa aquela em que está locali­
zado o "víadãto" da avenida Engenheiro
Max de Souza, na descida de quem vem da
ponte Colombo Sanes em direção aos Co­
queiros. A começar pelo próprio viaduto que
não passa nada embaixo... E olha que a

construção levou tempos, causou transtor­

nos, e gastou dinheiro. Aparentemente pra
nada. Ou melhor, deveria ser escavada, pela
parte inferior do dito, uma avenida que nos

levaria diretamente da ponte nova a BR-IOl.

�" I�.; ,poliS. 1.2 de outubro clt. 1977

Mas como esse acesso, executado pela me­

tade, já foi inaugurado. é de se supor Que "o

• ...
Se;••• Neto,

d
�j

6�
Ó d�
;..

do tempo,
já profetizou:
a continuar

assim,
ainda -

teremos

vários

invernos

neste verão.

Veremos

ou veraneamos?

Inveraneamos.

*

*

Aconteceu
no Doze
bárbaro
Em recente rcccuçào

de casa Illel/(u
acontecida IH! Clube Do:c.

IIl1la senhora
tece II suu

IIlÔO csnetot!o
por (/1I(1I1tos garli,s

II(}SsÍu'i.\ .

(/ I/O 1Ic1"
da in casão ri mesa /Ie/U)'

•
uulosos cOllcicos.

* * *

É q uc muito»
ne nsara ni u iu:

aquela anet itosa múu [os.«:
LIli! iieito c/c fi'{/lIg(l

:.:; * *

Scní- que ('.IS({ ('st(jri(/
(J icrdadc! I'!I.�

o joinvilense Juarez Machado é realmente
um artista que não fala:

a sua voz no

televisado anúncio
de conhecida marca de

eletrodomésticos
é do seu .insepará,:el

J uca Chaves.

É a cara dum, a voz doutro. j
________� -- �__-J

:;: * *

FATMA neles Senador ao mar
A já famosa canoa que esta sendo t'M" ,;

tada em pleno calçadão da Fel/pR IV i ;'

exigências superiores alem Il "L'

'um nome. E para batiza-Ia a /'v!,.
dade resolveu adotar o nome ou ".' : i- 'i

Alcides Hermógenes Ferreira. ü ., ,

nhecido frequentador'daqueiL OL I I,

Ao tomar corüiecimeoto da IILllllen., jC"U II

senador não fez por !TI8ilOS. E aect.« 'd �l

tenho medo que esta canoa nao 'C'}'I ii.: i I I
.

Já foram tentes as ca/)oa� furcllJds l/1,' eu,

barquei ..

Uma expedição à Argentina

Os moradores (nativos. e veranistas) da
Barra da Lagoa estão rev..oltaClos com a ati­
tude dos responsáveis por aquela expe-

.

riência de criação ele camarões em viveiros.

Motivo. estão assassinando .mpiedoee­
mente os nassaros manilhas da re.gião
tonocioetroeote o o/ljuá). com tiros de 'es­

pingardas. O que eles alegam é que os tais

pássaros se alimentam dos enclausurados
'cemeroes. A crueldade não fica só no mé­
todo utiliza dó para o extermínio, mas, prin­
cipalmente. oete enorme "colaboração" na
extinção da espécie e do eouittbtio que ela.
por certo. ajuda a manter.

----------�--------�--------------------------------------------�--------------------------------------------

juntumcun- com o l'olltrtl­
rótulo da ,<:lrraf'a (olltr" (',i­
gênc·ja do (·Otl(_'IIP.,OJ 'iIH' l pr;!
prov ur qu!..'. ''!l' 1\;10 (_,()Il\lllllíll�
ao I11l'11I • .., (.II1I1IHOI1 llrna L!.<IJ"­
rafa d('�"a h..Jlid.t. all' (,lIl'IO
dcsl"lIlh,·('irl".

I

I
-------------------

\ 11'.1'" cio I ai I' j oi:
.

1\ illt-r
'iili'.1I i. 11111.1 t.'�p(·d i(_'�II) ;111 ... .1-

hor
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Rua Gaspar Dutra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

,\10DELO
PASSAT
PASSAT
BRASILlA
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1500
VARIANT
VARIANT
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1975
1976
1976
1976
1976
1975
1975
1972
1975
1974
1976
1970

COR
B'RANCO

BRANCO
AZUL
AZUL
BRANCO
VERMELHO
AZUL
AZUL
AMARELO
BRANCA
AZUL
BRANCA
BRANCA

Possuímos também toda a linha V,W, OK, para pronta
entrega, financiamento próprio em até 24 meses, com cré­
dito na hora,

/

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fon" 44-1345
PUMA várias cores. . . . . .. OK
CHEVETTE várias cores OK
FIAT " várias cores . OK
CORCEL GT - ver.meltfo . . , 77
CORCEL GT- verde .. \. . 76
CHEVETTE SL - branco' 76
OPALA Coupê - amarelo

' '
.. 75

DODGE 1800 - ci nza 75
DODGE 1800 - azul metálico 74
VOLKS 13QO - azul 73

,
DODGE CÓUPÊ SE - vérde : 73

I
OPALA - azul metálico. . 72
OPALA - bege . . 71

\
COMPRAMOS O SEU AUTOMÓVEL E PAGAMOS O ME­

\.
LHOR PREÇO DA PRAÇA.
--- ._-_/

I,
I

ATI::.NDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADOS E
DOMINGOS

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677
Chevette vinho .. . 1974
Chevette rosa. .

. 1974.
Volks amarelo

,

� 1972
Volks vermelho 1972

\ .

GATAO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 -' FONE:
_', 22.2980 ,��...�

1 - vd'(r<swáger'i Azul Càjçara·1.3QO ..........•....... 74
2 - lÍolkswagen Branco 1.300-L : OK

3 - Volkswagen Azul 1.300 OK
.

Compramos oseu Carro A VISTA
duvidamos quem paga mais

"fan'a ano

Opala 1.974
. Corcel GT 1.974
Corcel CUPÊ 1.972
Maverick Çupê 1.976
F 100

'

1.97'\2

Jeep 1.962

cor

Branco
Branco
Vermelho
Bronze. Libra Metálico

Laranja
Verde

• -"rr v'

; . -

� -
�

/

Endereço: Felipe Schmidt, 60 - Fones: 22-3321_e 22-2197
,

,;"�,,,,": �'-
" Fl�rianópolis _ Santa Catarina�. '

'

'\-_

�_... :A ,..,.""'l',,"",,: " -�" _�
_

_

'. . i I

_

/

MARFISO AUTOMOVEIS

Rua General Gaspar Dutra. 92
ESTREITO

.

FLORIANÓPOLIS
Fones 44-2890 e 44·3864

SINTA CIITAftlNA

VEíCULOS OK A PRONTA ENTREGA

1�Y8
1978
1978
1977
1977
1978

VÁRIAS CORES
VÁRIAS CORES
VÁRIAS CORES
VÁRIAS COR'ES
VÁRIAS CORES
Cr$ 170.000,00

FORD Ç.ORÇ;EL
DODGE 1800
CHEVETIE
VOLKS
BRASíLIA
F. 4000 LUXO
CAMIONETE 608

Mercedes
\

POSSUIMOS A LINHA 77 E 78 DE AUTOMÓVEIS E
UTILITÁRIOS 77 E 78.

1978 Cr$ 218.000,00

I jl!�!! I. ��!���,;,,,"
.

. Telefone 44·3937' '. .

. . ,

CEP 88000 . Florianópolis _'0 Santa "Catarlna
DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

BEGE
AZUL

. BRANCA
.. MARROM'

BRNJC0
BRANUJ
\/INliU
flHANl..L!

PASSAT LS
, A:,SAT L.

.� J/;Sll,!A
(:.t to\, .�!.L 1/\
.... I. JO L
,I-'{,L;\ 2;..0
�Ht'/l.TTL
;"l! l! 'jt

1977
1975
1976
1974
1975
1�74
1974
1 � 176

�meyet
MEYER VEíCULOS

RUA FULVIO ADUCCI, 597· TEL: 44·1169

DODGEPAlARAGRANlUXOBEGE 77

DODGE POlARA GRAN lUXO VERDE JADE 76

DODGE POlARA STAND VERDE JADE 76

DODGE 1800 75

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSlER
�...., do BRASIL.

f.orisa'
Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito
Fone 44-061 f

Departamento.de Carros Usados

Recebemos seu carro mesmo alienado e ainda
DEVOLVEMOS DINHEIRO

Possuímos qualquer tipo de financiamento

I'--�

�-=I�=�_, Florianópolis Veiculos S. A.

no seu Revendedor de Florianópolis

MAVERICK-GT - C/Ar cond.-Dir. Hidr. 1975
MAVERICK - Autom. - equipado 1975
BELlNA - Branca. . . . .

'

, .'. 1975
BELlNA - Amarela ' , 1974
CORCEL:GT - Vermelho 1975
F-75 - Bege - 4 x 2 . 1974
\:IOLKS-1300 - Azul.. . , 1974
VOLKS-1300 - Branco 1969
BRASI LIA - Branco , 1976.
GALAXIE-LDO ,

·

1975

Toda linha E"Ma disponível.

[(� BlEJIlRA' lMIAlR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas E REPRESENTAÇÕES lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210.(Beira Mar Norte)
Fones 22-5757.22-9944 e 22-9344.

Ford Corcel Cupê Std OK (ótimo preço) 1977
Volkswagen 1.300 OK (preço especial) 1977
Volkswagen 1.300 L azul (pouco uso) " ,1977
Volkswagen 1.300 L branco .. , 1976
Volkswagen 1.300 N vermelho .' 1975
Passat LM vermelho nobre 1975
Brasília ocre marajó , 1974
Chevette branco,o

, 1974
Variant ocre marajó , 1973
Opala cupê especial ,.! , , .. 1973

COMPRA -VENDE -TROCA -FINANCIÀ
..

. LOCAÇÃO COMERCIAL

Aluga-se sala no centro. OK. Edifício Alpha Cen­
tauri. Tratar diretamente com o proprietário, à rua
dos Ilhéus n? 8 - Aplub - 80 andar - conj. 8Ei - Telefone
22-7448 - Hor. comercial.

. VENDE·SE
MALHARIA

Por motivo de doença. Tratar: pelo fones: 55-1532 e

55-1833, com Hilario.

TELEFONES
.

\

44 - Estreito - instalado Cr$ 23.000,00.
22 - Centro - Comercial Cr$ 16.000,00, e um, resi­
dencial, Balneário Camboriú Crê 25.000,00 - Tratar
fone (0482) 22-0042.

.

TELEFONE

Aluga-se telefone comercial prefixo "44"
APARTAMENTO BA�REIROS

Aceita-se terreno na poupança. Tratar telefones 22-3893
ou 44-3256.

TELEFONE COMERCIAL

Vende-se telefone comercial prefixo "22" instalado.
Tratar fone 44-2815.

'. ','

ADVOGADO
EScritório de Advogacia com grande clientela admite para
integrar seu quadro de protissionais. Advogado ao solici­
tador,' com dedicação plena ou parciai. Procurar MARIA
TERESA à Rua José Cândido da Silva 721 - 10 'andar -

Estreito, munido de documentos.

ADVOCACIA

NELSON DE ABREU-CPF001 819.0ô9-04 OAB-SC-N0 1\:)8'6
ARIEL DE OLIVEIRA ABRÉU-CPF� 'OÓ1.846.0a9/53
OAB·Se- 0747

Edifício Atlas - rua Tte Silveira, 46 Conj 503 - FONE (0482)
22-7572 ' FLORIANOPOL,IS SC

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FilHO
ClíNICA MÉDICA

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC. - Consultas das 10
às 12 horas e das 15 às 18 horas.
'Consultório t.íberato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

GASTROENTEOROLOG�
ClíNICA GERAL

DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ

Estudo funcional e endoscopia
do estômago - fígado � intestino

e moléstias ano-retais .

convênio: Medsan, Celesc, Ipesc,
Patronal do INPS - BRDE

Consultas Av. Mauro Ramos, 323 - marcar

hora pelo fone 22-3559 das 15 às 20 horas

Desarmonia conjugal, fadlqa, ed ucação de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos, e�tu­
dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico.
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dittculdade de relacionamento.

Rua Saldanha Marinha, Ed. Olga Boabaid, 1, 2°andar, sala
11, fone 22-0269, atendimento das 1�:00 às 22:00 horas.

CONSUlTORIO D.E TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO-SOCIAIS

Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr. CARLOS CESAR PIRES

Dra. SHIRLEY G.R. DOS SANTOS

GERIATRIA· ClíNICA GERAL
Chek-up geral. Tratamento dos idosos - Prevenção dearte­
riosclerose e sintomas do envelhecimento.
Raios X - Fisioterapia - eletrocardiograma etc.
Rua São José, 215 - marcar hora - fone 44-3503.

DR. GUlllERMO A. GODOY
Médico diplomado pela Universidade Nacional de Buenos
Aires.
Membro titular da Associação Médica Argentina. Título da

especialidade outorgado pela Associação Médica Brasi­
leira.

CLíNICA ODONTOLÓGICA
, DO

PROF.SAMUELFONSECA

RuaJerônimo Coelho, 16 �.1° andar -fone
22-4824._ Residência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

AGRIMENSORES

....... 'ASS'OCIADOS
- Levantamentos Topográficos
- Medições de terrenos
- Projetos, Loteamentos
- Locação de obras
- Serviços gerais de
campo e escritório,

- Nivelamentos
- Maquetes de ter�nos
• Paulo Alberto Zacchi
Crea 7.496 10a Região

• Vilson Daniel Scheidt
Crea 7.435 10a Regi ão

Rua Dr. Antonio DibMussi nO 84

(centro) Fone 22-1293
Florianópolis - Santa Catarina

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua: Max Schramm - antigo Posto 5"- Estreito­
Florianópolis- fones: 444140 e 44-1996.

�--------�--------------------------�

TOMAZ
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768

Florianópolis-SC.

PISOS DECORADOS 20x"20
PORTO. FERREIRA

P�dravest - Rua: Leoberto Leal 98
BARREIROS Telefone 44-3467

@
COMERCial FRaNCA

REVENDEDOR AUTORIZADO M E N N o
VENDAS DE APARELHOS DE CONTABILIDADE

MÁQUINAS' REGIS1:RADORAS ELÉTRICA E MANUAL - VENDAS DE
. DIÁRIOS; FICHAS, FOLHAS DE PAGAMENTO, DUPLICADORES A
ÁLCOÓL, ARQUIVOS DE ACRILICOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE

. ASSIST1!:NCIA Tll:CNICA AUTORIZADA
RUA DIB CREREM, 5 ESQ. VALDEMAR OURIQUES - fone 44-0983
CAPOEIRAS FL<DRIANOPOLIS -' SANTA CATARINA.

OPORTUNIDADES - EMPREGOS'

BALCONISTAS - C/PRÁTICA, BOA APRESENTA­
çÃO..

Salários e comissões.

CI;:iEFE pE CRÉDITO E COBR,ANÇA - BOA APA­
RENCIA, que seja datilógrafo. Otirno ordenado.
'Tratar' Copacabana Móveis - Roa Felipe Schrrlldt:"
41.

.

KERMES MACEDO S/A IMP. e

COM.

Ampliando sua filial em Florianópolis, seleciona e ad­

mite, com prática os segui ntes:

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO, AUXILIAR DE CRÉDITO E

COBRANÇA, BALCONisTAS. CAIXA.

Elementos ativos, com idade mínima de 20 a 30 anos,
oferecemos bom ambiente de trabalho, treinamentos,

. oportunidades de promoções.

Os interessados deverão apreseritar-se munidos de
documentos na Seção Pessoal à Rua Dr. Fulvio Aducci,
721 Estreito.

SECRETÁRIA

Admite-se moça datilóqrafa com conhecimento em 'ser­
viços gerais, para ocupar o cargo acimâ - Apresentar-se à
rua Felipe Schrnidt, 74 - Esq. Pedro Ivo, 80 andar - conj. 802
- no horário comerciai. '

VENDE-SE

Apto com 4 quartos, em Coqueiros, 4 BWC,
carpet, garagem, etc. Cr$ 954.000,00 te nd o boa
parte financiada.

'

Apto com 2 quartos, sala carpetada, garagem,
etc. Aceita-se imóvel como parte do paga-

.

mento. Cr$ 450.000,00.
PREDIBENS - CRECI131 -AV. Rio Branco, 104
- Fones 22-6099 ou 22-6756.

\

Aceitamos encomenda de marmitas,
rua General Vieira da Rosa, 2.

MARMITAS

V'_':DE·SE APTO.·

,qt im a _Io,?a.! !��çao �,çlf";,.l?�,l?�q u�3:f. �/!Vfet;Jtlil,a,? .cp,1égic�()raçao i:le.::.J�§t.t��;lH?��)J,'t.��;.,�lqU§lrto.S:.;�ndo rsutte; ba·nhe;lrc;)sGoiaiJ.;'arellt1e. Sef\ltçó, dependêhCíá com.
pleta de empregada e garagem. Área de 153m2. KITINETE­
Edf. Governador Felipe Schmidt. área de 53 m2. Tratar
fone 22-44Q5

.

---- .. ..,-----

DECLARAÇÃO A PRAÇA

Declaro para os devidos fins, que não re­

presentamos mais a firma ARTASIL - Art."
de Alumínios Santa Isabel Ltda. - CURI-
TIBA.

.

JOSÉ MILTON I. DE LEMOS
REPRESUL

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de segunda via, declaro ter perdido todos os

documento do Veículo marca Brasilia,ano 1976, Placas SE -0433,
chassis nO BA-220534, pertencente a Ortêncio Bonatto.

Seara, 04 de outubro de 1'977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos do carro de
marca Vai kswagen Sedan - '1300, ano 1976, cor branca,
duas portas, de placa AC. 3569, Chassis nO 87356762, Per­
recente ao Sr. Adilson Nilton Conti, residente à Rua João
Costa, 23 - Agronômica.

DIPLOMA PERDIDO
Foí perdido um diploma de Farmaçêutico Bloquírnicc, pertencente
ao Sr. VANDERLEI FRAN'CISCO DE FARIAS, Diplomado pela Fa-
culdade de Farmácia e Bioquímica da UFSC. Praça NereU IRamos nO 123 - Tijucas. _)----_._.�.__._-------•.�--

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira de Habilitação-categoria
amador, pertencente a Sra. Mirian Melo Faraco.

Dionísio Cergueira, 13 de outubro de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS
ALUCIO FERREIRA, residente em Dionísio Cerqueira, de­
clara para 'obtenção de 2a. via, que perdeu sua carteira de
motorista nO 82248.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Para obtenção de segunda via, declaro que foram perdidos
os documentos do Jeep Willys. ano 1948. motor n- MB· 1'/5�6.Úl8. placas SE-à201, de Seara�SC, pertencente ao sr

.

(Etetvi no Pedro Tumelero.
,

J.
.

'1
Seara, 14 de outubro de 1977 J

_____________. .
.. I
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IMOBllIARIA SOL E MAR
P""" H.", :I", lI,,, �'lJ:' ,-,,,,._ �4 I' -r.'

':>.1" .1"'". �.c

t ,1'-,,1'\" .\,\'·;1,11.,\I! "I!'II,/ t-' ,1ql.I,1 Vt�rfLllit!lrd b ar bada
i I. II ,I f lt' lI. I'� I, I �I 1. '\ ,) I )l)l) \ ,1\)

,.,

. ! LUtt'" \'!ll >;,1() ,Ju�t\1 �J,lrtlr �h' l,IS j�U Ut'J 1l1f:�flSaIS com

i1l'\jI,H'fl,\ l'rlU .u I.:

.1 l�d�d ,I,' .uvon.uia t.umtuz e aljUd rWI apt,lId� 55 000.00
. 1 T,"III'rll' rld Ar ur.ic a.. du Parn ano d o Sul pronto para
I 11I1�tr .ur

'

" Lutl'S na Palh oç a a partu de CrS 350.00 mensais com

flt'llul'rl�1 entrada.

ALUGA-SE
ED HERCULES - conjunto comercia! acarpetado. com luminárias e
TELEFONE Instalado. Cr$ 4.800.00.
ED DONA ISABEL - sala na scibreloja com BWC e copa, frente para
RUiI Anita Garrbaldi c-s 2.200.00.

VENDE-SE CASA NO JARDIM ANCHIETA

CASA DE ALTO PADRÁO, NOVINHA, CONTENDO
LlVING, SALA OE REFEIÇOES, 3 QUARTOS (1
SUITE), BWC SOCIAL, COZI�HA, GARAGEM, DE­
PENDENCIA EMPREGADA, AREA DE SERViÇO,
CHURRASQUEIRA. DETALHES BANHEIRO E CO-

. ZINHA COM AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO
INTEIRAMENTE SINTECADA, MASSA CORRIDA'
AJARDINADA. Cr$ 980.000,00, ACEITANDO-SE
TERRENO OU APTO_ COMO PARTE DO PAGA­
MENTO

�_ .

. -
.­
,_,

_-.:.. _
._-_.�-
._-------
5If,1J{.v«:� IM SH� l"'IIS

CONSTRUTORA E IMOBILI'ARIA

BERCATON
RUA CORONEL PEDRO DEMORO, 11128

FONES 44-2966 - 44-0368 e 44-3000

ESTREITO FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

CREA 4910

CRCI 41

VENDE

CASAS - BARREIROS
3 quartos e demais dependências. c/garage. Entrada Cr$
153 mil. Saldo financiado. 3 quartos, dois pavimentos e

dependências. Entrada Cr$ 170 mil.Transfere financia­
mento. 3 quartos, demais dependências e garage. En-.
.trada Cr$ 80 mil, e saldo financiado. 3 quartos, depen­
dências e 2 qaraqens. Entrada Cr$ 100 e assume finan­
ciamento.

CASAS - ESTREITO
3 quartos e demais dependências.
Entrada Cr$ 50 mil e saldei financiado.
2 quartos, demais dependências, c/garage.
Cr$ 50 mil de entrada e saldo financiado.

CASAS - TRINDADE - CQRREGO GRANDE
3 quartos e demais dependências.
Entrada e financiamento Sul Brasileiro.
3 quartos, suite, dependências e garage.
Cr$10Qmil de entrada. Saldo financiado.
4 quartos" ,d.emai$Aep.erid�ências e gârage_

_�.n�r.ad.a�Gr$.j 00 filHle-sa,ldo fi-mar;lciado_
CASA EM OU>TROS LOCAIS RESIDENCIAIS'
CAMPINAS :_ CAPOEIRAS - CENTRO

Com uma pequena entrada e saldo com transferência de
financiamento.

APARTAMENTOS
AGRONÔMICA - 3 quartos e demais dependências.
Entrada 80 mil e saldo mensal ju nto a APESC_
COQUEIROS - 3 quartos e demais dependências.
C/garage. Entrada 80 mil saldo a combinar.

J. ATLÂNTICO - 2 quartos e demais dependências.
Entrada 45 mil. Saldo transfere tlnanclamento.

TERRENOS
Iyo SILVEIRA -'a partir de Cr$ 85 mil.
Area de 367m2. Condições em até 5 pagamentos.
PRAIA COMPRIDA - Area 402m2, preço Cr$ 50 mil.
COQUEIROS - De 250 à 424m2, a partir de 200 mil.
CENTRO - Av. Mauro Ramos, 458m2, preço ocasião.
ESTREITO - Área 515m2, a partir de Cr$ 250 mil.
LOTEAMENTO - Lotes a 55 mil, em até 36 pagamentos.

"

5 ��...T�. Sou.. , 6" " ccquetros
.

.

Fone 44-1278 CRECI-57
,

IMOVEIS PI ALUGAR
t., �O - APTO_ ED. ANA TEREZIA: contendo suite, 2 quartos,
"vlng. lavabo, BWG. copa. cozinha. area de serviço, de­

, ndencia de empregada, telefone e garagem. - CR$
" ooo.oo.

J'd - LOJA GALERIA JAQUELlNE - com 92,00 m2 - CR$
/000.00.

.
.

L 100-APTO. ED. DNA. CClNCEIÇAO: contendo Squartos,
IIvlng. copa. cozinha. BWC. area de serviço e dependência
'.h: empregada - CR$ 4.000.00.
L· 10!:l - lA::NTRO - Casa contendo 3 quartos. livi ng, sala de
c.s tar , BVVC. copa. cozinha. dependància de empregada e

ar-.a de serviço. LR$ 4.tJOO.00.
L - i 10 -APTO. I::D. GABRIt::lA - com 3 quartos.living, BWC,
, ozinha dependência de empregada. area de serviço e

'.drp,,! - GR$ 6.000.00.
IMOVEIS A VENDA

1:J8 - Terreno no I::streito: com 676.20 m2 e possuindo
lldlpilu de madeira - CR$ 6tJO.000.00 a combi nar .

T 168 - BUM ABRIGO - terreno com 400,95 m2 - CR$
<'HO 000.00.

.

;\ ;�)� - APTU. NO CENTRO - contendo living, 2 quartos,
II, d ']l' �\'IVICO. cozinha, BVVC e estacionamento - CR$
_'.10000.00

.

!\ i66· APTO. toM COQUEIROS - Contendo 2 quartos,
IIVI nq, BVVG. area de servrc o, depend�cia de empregada e

l uZlnlla - CR$ tJ20.000.00.
\_, - 2�7 - TRINDADE - casa cl living, sala TV, copa, cozinha,
j quartos .. 2 BVVCs. dependência de empregada, lavande­
'Id. churrasqueíra. garagem pi 2 carros. CR$ 650.000,00.

PROFISSIONAIS DE VENDA
AMBOS OS SEXOS

Se você é ambicioso, dinâmico, bem apessoado, comuni­
cativo, venha conversar conosco, possibilidade de_ganho
mínimo Cr$ 3.000.00 mensal.
En�revista com Sr. EMIR, 2" feira dia 17/1'0/77, no horá-

rio Comerciai. .

Rua Anita Garibaldi, 32, conjunto 1110.

I.......... APARTAMENTOS
APARTAMENTOS

- ED. BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO - c/1
q u.irto (, iI"illalS dHÇlt,ndp.IlcI8, (;,':' ;hO 63b 70 Entrada a

<;CJl1ltJ I n i1 r

RUA FEliPE SCHMIDT - Ap,"t"",,·qtu com 1 quarto e

qaraqem. CrS At6.604.11 Entrada iI combmar
. APARTAMENTO NOVO A RUA FEliPE SCHMIDT - com 2
qual Ir)s (com disposic ao para fazer 3 quartos. todo acarpe­
taco): CrS 445.000,00. Entrada a combinar.

- ED. BOUGAINVILl-EA - APARTAMENTO NOVO - c/2
quartos. sala. BWC. cozinha e area de serviço. Cr$
451 165.47. Entrada a combinar
- CHACARA DE ESPANHA -APARTAMENTO com 3 quartos
edernais dependências. Cr$ 650.000,00. (Possui armários
embutidos em todos os quarfos). garagem.
- AV. TROMPOWSKI - APARTAMENTO com 3 quartos (i
suite). Possui 182m2. Transfere financiamento e o saldo a

combinar.
'

- AV. BEIRA MAR NORTE -APARTAMENTO - com 2 quartos
(suite clar condicionado e armários embutidos), possui
telefone, armários em todas as dependências: cozinha
clexaustor e gás central. (Totalmente acarpetado).
-RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA - Aparta­
mento com 2 quartos e demais dependências, (totalmente
acarpetado). Cr$ 556.000,00. Entrada a combinar.
- PROX. COLÉGIO CATARINENSE - Apartamento c/3 quar­
tos. sala, BWC social, cozinha, dependência de empre­
gada e área de serviço. (Possui carpet e armários embuti­
dos em todos os quartos). Cr$ 600.000.00. Entrada a com­

binar.
- SOLAR DAS ALAMANDAS - Apartamento com um quarto
e demais dependências. Cr$ 400.621,14. Eritrada a combi­
nar.
- CASA - ESTREITO - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,
garagem para 2 veículos.
- Apto com 4 quartos, em Coq uei ros, 4 BWC, carpet, gara­
gem, etc_ Cr$ 954_000,00, tendo boa parte financiada.
- Apto com 2 quartos, sala acarpetada, garagem, etc.
Aceita-se imóvel corno parte do pagamento. Cr$
450.000,00.

FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A VISITA
DE UM CORRETOR.

" PREDIBENS
2 Incorporadora. construtora e imobiliária

Av. Rio Branco, 1004 - CRECI 131
_,.., _�n,"'" Fones - 22-6099 e 22-6766

IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE '

'

Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, 752,� CRECI 764
\

ATENÇAO

Loteamento Jucel com rua calçada, metragem de 18x19m
.

.

sendo 342m2 no Balneário Ponta de Baixo Cr$ 120.000,00.

LANASVIEIRAS - otimo lote de 12x42m sendo 510m2 per­
unho do Hotel' CANASBST Cr$ 150.000,00 a combinar.

PALHOÇA - Lotes de vários tamanhos perto de grupo e

padaria tendo esgoto e meio fio, a partir de Cr$ 20.000,00_

BARREIROS - Casa de alvenaria recem construida, com
livinq, 3 quartos, circulaçáo. cozinha, BWC, dependência
de empregada, lavanderia churrasqueira, garagem'- area
con,strulda 143m2 terreno 360m2 Cr$ 540.000,00 a combi-
nar.

BARREIROS - Um terreno de 19x19m com uma casa de
madeira com 2 quartos, copa, cozinha, BWC, soc-ial, gara­
gem. '" area de serviço. Cr$ 250.000.,00 a combinar.

r:

22.16$O��!'_'22·9658CRECI ,.,
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VIFA
-

RUd Tta. Silveira, 21 SI 102

APARTAMENTO com 3 quartos, sala, copa-cozinha, ba­
nheiro social, área de serviço e estacionamento - 30.000,00
ato do contrato, em 30 dias 20.000,00 e saldo financiado a .

3.460,00 mensais.
.

CASA com 3 quartos, living, sala de jantar, banheiro social,
copa, cozinha, dependência de empregada, área de ser­

viço, lavanderia e mais uma grande área em construção.
Massa corrida, azulejo até o teto. Vista para o mar, boa
localização. Somente 380.136,40 a combinar.

CASA Irmã Bonavita - Com 3 quartos, sala de estare jantar,
suite de casal, banheiro social, dep. de empregada, copa e

cozinha, área de serviço, lavanderia, garagem e circula­

ção. Somente 588.000,00 a combi nar, desocupada e zero

km.
..

ALUGA-SE APTO. CENTRAL

Aiuga-se apartamento central, contendo 2 quartos, li­

ving, BWC, social, cozinha e área de serviço, todo carpe­
tado, 1" locação.
Aluguel: Cr$ 3.709,00. ,

TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama
D' Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58.

ALUGA-SE APTO_ - RUA ALMIRANTE LAMEGO
-

Contendo 3 quartos, (um com armário embutido), living,
BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada, garagem fechada.
Aluguel: Cr$ 5_000,00.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted -loja 04 - Fones: 22-6551 - e 22-3537-
CRECI nO 58

ALUGA-SE APTO - RUA OTTON GAMA D'EÇA

Contendo 3 quartos, todos com cortinas e 1 armário

embutido, living, BWC social, copa-cozinha, área de ser­

viço, dependência completa de empregada, telefone.
Aluguel: Cr$ 6.500,00.
TRATAR com RÉGIS IMÔVEIS - Rua Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58.
.

VENDE·SE

Apto. com .4 quartos em Coqueiros, 4

BWCs, carpet, garagem, etc. Cr$
954,000,00 tendo boa parte financiada.

Apto. com 2 quartos, sala acarpetada, ga­
ragem, etc. Aceita-se imóvel como parte
do pagamento. Cr$ asõ.ooo.oo.

\

.�ftT�l !�'�Yi���. t�ENn�
--. t m g 'ImoBILIÁRIA CRECI - 139

ALUGA
K!TINETE CHntr"l. nova. com carpet, 52m2. Cr$ 2.800,00
mensal
ED. MEDEIROS FILHO - Apto central, todo mobiliado, 3

quartos, surte. telefone, garagem. Cr$ 8.000,00 men­

sal.
Apto. rua Silva Jardim, 3 quartos, de p. empregada, copa e

cozinha, garagem. living, sacada, área serviço - Cr$
4.900,00 mensal.

VE�lDE
Ôtima oportunidade para quem quer morar bem; terreno
em/CACUPÉ. próximo ao mar, linda vista panorâmica,
15x40m, totalizando 600m2.
Terreno Jardim Itaguaçu, 430m2, ótima localização. Cr$ .

300000,00
Terreno Tri ndade, rua José Areas, 336m2. Cr$ 140.000,.00 a .

combinar.'
.

Ed. Cisne Branco (Estreito), apto. com 2· quartos, sala,
cozinha, banheiro.' área' de serviço. Poupança Cr$
110.000,00_ Saldo financiado pelo BNH, com prestação de
Cr$ 1.800,00 mensal.
Ed. Trabalhador Catarinense, apto 2 quartos, mobilia, car­
pet, box, lustres, cortinas, ar condicionado. Cr$ 395_000,00
com financiamento.

��

,
'

•

ARY GOMES DE OLIVEIRA
CORRETOR DE IMÓVEIS

I-__u_,_" -----

Creci 214

CASA -ITAGUAÇU - Alto padrão. Suite, 2 quartos, garagem, etc.
Área 277m2, terreno 900m2. Cr$ 1.500.000,00
CASA - TRINDADE - Próximo a UFSC. Suite, 2 quartos, gilragem,
churrasqueira, etc. Cr$ 580_000,00
CASA-ITAGUAÇU - Estilo Colonial. Suite, 2 quartos, amplo jardim.

APARTAMENTO - CENTRO - Ed. Da Izabel, quarto, sala, cozinha,
banho, Kltinete. Preço Cr$ 200.000,00.

TERRENO - TRINDADE - Rua Reinaldo Consoni, 24x30. Cr$

300.000,00
TERRENO - SACO DOS LIMÕES - Próximo a Baía Sul com 400m2_

Preço Cr$ 1�0 mil.

CASAS - PRÉ-FABRICADAS - Com 66m2, banho em aivenaria,
azulejos cores, toda �m peroba. Pequena entrada, saldo em 24

meses.

ALUGO CASAS MOBILIADAS - Na Lagoa da Conceição.
TRATAR: Rua A .. Garibaldi, 32 - Conj. 103 - Ed , Da Izabel - Fone

22-4221 - 22-5567.

Vende-se na Av. Beira Mar Norte, de frente para
o mar. Com 3 dormitórios (1 suite) garagem e

demais dependências. Edifício com elevador

panorâmico. sauna, churrasqueira, etc. _, .

Condições: Entrada a combinar e saldo ja fi­

nanciado a transferir .

5) Casa de alvenaria em São José OK, com 84m2, pos­
suindo 3 dormitórios, living, BWC social, cozinha e gara­
gem e terreno com 360m2. Preço Cr$ 2,80.000,00, sendo
Cr$ 80.000,00 de poupança e saldo fi nanciado.

. ,

Temos ainda lotes com prestação mensal a partir de Cr$
650,00
Av. Ivo Silveira, 4.501, fones: 44-1902,44-0302 e 44-0315.

Tratar com o proprietário pelo fone 22-9344 no
horário comercial.
"-------------_.__._,,_._--------�

.RESTAURANTE DANÇANTE

A JOWI VENDE:

1) Terreno à Rua I rm à Bonavita em Capoei ras, com 605m2
(11x55), todo murado e de frente para Rua calçada. Preço
Cr$ 150.000,00.

2) Terreno em' Ponta de Baixo, com -378m2 (12x31,50).
Preço Cr$ 70.000,00.

�, . c

3) Terreno à Rua João Grumiche, Roçado, com 888m2 e

uma pequena casa de alvenaria. Preço Cr$ 150.00g,00_

4) Casa mista na Praia Comprida, à Rua Maria M. de Souza,
com 84m2 e terreno com 342 m2, todo murado e de frente
para o calçamento. Preço Cr$ 240_000,.00.

ALUGA·SE

- CENTRO - Apto com 3 quartos e demais dependências
Cr$ 4.500,00.
- CASA NA AGRONÔMICA - COm 3 quartos e demais de­

pendências possui dois pavimentos. (t composta de armá­
rios embutidos, cisterna, churrasqueí]a, etc.) Cr$ 4.500,00.
- APARTAMENTO NO ED_ MOZART - Com 3 quartos e

demais dependências (c/telefone) Cr$ 5_300,00.
- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos. Próprias
para Clínicas, Repartições Públicas, etc ..
PREDI�ENS - CRECI 131 - AV. RIO BRANCO, 104 - Fone
22-2804.

CORUJAO CENTER

Experimente o nosso FILLET MEDA­
LHAO, Cardápio variado, música ao­

Vivo.

Abre às 18:00 horas.

A ceia da madrugada é mesmo no Co­

rujão Center

CASA NOVA

Vende-se uma Casa de alvenaria, recém cons­

truída, com 3 quartos, copa-cozinha, sala, ba­
nheiro, -abrigo, churrasqueira em terreno de
360 m2.

.

Rua Antonio Schroeder, 88 Barreiros - São
.
José - Área total. 106.40 m2 - Valor Cr$
470,000,00 financiado.
Tratar Av. Josué Di Bernardi, 23 - Campinas,
São José - ou pelo fone 44-1624.

Av. Sei ra Mar Norte.

REFÚGIO
Executive's Bar

Ambiente aristocrático

"
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Los Mánzaneros
trio vocal chileno

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano.

A partir das 17:00 horas
no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

E MAIS AS SEGUINTES t. ��')fS

"TANGO a"cÁNTA: MABEL DEl RIO

A T H A IDE .o SERE$�ErHO JOVEM.
.

[-rODAS ÁS tJoII�_��J�\_tJ_TAfL OANCANíll
Restaurante Corujão da lagoa

Lagoa da Conceição E,11 frente ao Posto

LAJES P/FORRO E PISO - LAJOTAS P/CALÇAMENTO E

M,OIRÕES - VIGAS E COLUNAS PRÉ-MOLDADAS P/GALPÕES

INDUSTRIAIS - ESQUADRIAS EM GERAL (PORTAS E JANELAS)
ECONOMIZE TEMPO E DINHEIRO -ENTREGA IMEDIATA

ASS'ISTÊNCIA TÉCNICA

,

LAJES PRÉ MOLDADAS

���
;

TB,No.ecoM
":::r. DE CONST LTOA

ESC. SANTOS SARAIVA, 441 FONE 44-0766

FLORIANÓPOLIS - se FÁSR. PEDRO BRUM - LOT. JARDIM FPOUS FONE .44-0258

ABASTEÇA SEU

CARRO NO

POSTO

AVENIDA
Rua Delminda Silveira, 191

Agronomica

."

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÃTIOS

I
•

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega dorrucua. nL1 SJI.__dl.:. é-lorlr::lnl1j)oIIS

Peca pplo tone c:2 70:3-5
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Almir Tirelli e Sra., após () ulmoço ('/11 S/I([ residência
/UI Lagoa da Conceição, homenagem ao nriuci pc D. Pedro

Henrique de Orleans e Brauança
e ([ princesa Dona Maria de Bacie ra e Brago nça ,

....
" (Senador). tóriu da Universidade Fede­

ral de SI;ntll Caturinn, U nrc-'
sidente da AS.\'OeiIlÇ·1I1) C/{III­
ri IWI/se de Mediei 1II{,.llIlilJ cl«
Si./UI Cordeiro du r« inicio II

abertura do Zo . CUI/gressf)
Médico.
A ruonio Curtos Konder Reis
inaugura mais duas agê /lCÚIS,
do Banco do Estado de Santa
Catarina.

..tÁX

Lisabete Tereza da Silva, um
broto bonito de nossa socie­
dade, sábado recebeu convi­
dados para comemorar seu

aniversário .

xxx

Sexta-feira, no almoço da.As­
sociaçiio Catarinense de pro­
fessores, foi sorteada uma

jóia oferecida por M. Rosen­
mann.

Hoje IIS 21 lioras no sulà«. de
Arte .'vilÍl;l!is r:iHW I) "ill/ur

port uuui:» Neces e So uza,

reei-lu- convidados para a

abertura da e�,)(Jsiçüo de sua

tá" comeutada arte. Parte da
renda da oeuda de suas te/as
«crao doadas à instituição

um juntar no salão de festa ela

Serte ..

xxx

Lions Clube, Rutary Clube e

Clube Soruptimista da Ci­
dade de Brusque.Testeiaram
o dia das Nações Unidas, com
Sociedade Esportiua Bandei­
rante.

OIomonteM.Rosenmonn.
·Poro voeê dizer tudO semp�r dlZeJ nodO.

') x x x

Cerca de 500 mil cruzeiros
estilo sendo gastos IIIl re­

forma do Ginásio de Esportes
-da FAC para a realização dos
jogos de handeboll, durante a

realização dos XVIII Jogos
Abertos de Santa Catarina a

serem iniciados, no próximo
dia 22, em nossa cidade.

xxx

Em solenidade realizada em

São Paulo, quando foi alcan­
çado pela Transbrasil, mais
11m Buening 727 para serviço
II(} território naciunal, o pre­
sidente da empresa, Sr. Omar
Fontana disse que a Tr1l11s­
brasil agora passa a ter. a
maiorfrota de Boeing 727 da
.América Latina.

xxx
As elegantes Sras . Marisa
.Moritz Ramos Regina
Louola Ramos e Regina
Louola Richter, estão che­
gando de uma viagem ao Rio
de janeiro, com os lançamen­
tos da moda 77/78, para sua

boutique Geranium.
xxx

Em solenidade marcada para
amanhá às 20 hvras nu a,udi-

xxx

Na Cidade .de Tubarãa foi
comemorado o 10o. a nicersú­
rio da Fundação Edllcaci01l11l
do SIII de Su uta Cata riua, A
solenidade de -lIhertllW dos
festejos [oi presidida neto
prefeito da quele 111111Iicí'lio,
Dr. Paulo OSllll MIlI/. •

- Nossos cumprimentos ao

Diretor da Aliança Francesa,
'Jean Martins peloieu anioer­
sàrio ,na semana que passou.

xxx

Sábado, as 19,30 horas 'no
altar mar da catedralMetro­
politana, realizar-se-á·a ce­

rimônia do casamento de
[vete Schappo e Pltnio Da7
correggio . A recepção aos

conoidados das famílias
Schappo e Dacorregio, será
no Lagoa Iate Clube.

xxx

M
José" Pedro Heil, está diri­
gindo Botijô boutique no

Centro Comercial ARS, com
criações e exclusividades.

XcrX
Maria Helena e Renato John,
em sua bela residência em

Blumenau receberam convi­
dados para um jantar.

xxx

A Canoa que está sendo feita
no Calçadão, é homenagem
doDiretur, àAlcídes Ferreira

@' •

DiAmAnTE m RCJSmmAnn
Rua Felipe Schmidt, 37 - Fone: 22-9766

NEVES E SOUSA,
o ARTISTA AN�OLANO,

-INAUGURA EXPOSiÇÃO. HOJE, ÀS 21 HORAS,
NO SALÃO ·CIMO DE ARTES. APRESENTAÇÃO DE

PINTURAS E AQUARELAS DO !!PINTOR DA
ARISTOCRACIA EUROPÉIA"e

.\
\

• O Salao Cimo de Artes, credenciado pelo publico e pela critica pelo
l:arater seletivo de sua programaçao. que 'tem trazido a Florianópolis.
'cm poucos nleses. nomes representativos das artes plásticas, nacional
e estrangeira. apresenta. hoje à noite. mais um artista famoso: Albano
Neves e Sousa, Pouco divulgado, ainda. no Brasil, Neves e Sousa. no

. enhlllto e portador de um 'currículo respeitavel, onde os prêmios se

,ícumulam e o registro de exposiçoes, pelos países da Europa, é
Imenso, •

Tendo exposto. pela primei ra vez. em 1937, desde lá Neves e Sousa
11ao mais parou.

Sua primeira viagem ao Brasil foi a convite do Itamarafi,
Estudou na Escola ·de Elelas Artes de Lisboa, Além de artista é

respeitado co'mo etnÓlogo, etnógrafo e poeta,
No Brasil, radicou-se em Salvador, onde se fez amigo dos maiores

drtlstas baianos. entre os quais Caribé e Luiz Jasmin. que o apresentar]l
lU l'xposiçao do Salao Cimo de Artes.

FOI agraCiado pelo Governo Português com a Comenda da Ordem
do Infante D. Henrique, por sua colaboraçao à cultura e à arte,

NEVES E SOUSA· "AUTO RETRATO". oleo/tela· 73\x 60em·1973

I
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o MISTÉRIO DA ÁFRIÇA E O FOLCLORE AFRO-BRASILEIÀO

'·Neves e Sousa. o pintor das coisas e das gentes de Angola, trans­
feriu para o Brasil o talento e amor com que tratou os assun10s e fixou
nos seus óleos e nas suas aquarelas. quase monocromáticas. onde a

presença do mistério africano passa sUÇlvemente para a magia do acon­
tecer baiano, com terna ligaçaq entre ritmos duma crença comum."

As vinte e quatro telas da exposição. que hoje se inaugura,·dao
testemunho da transferência mencionada. dessa mistura de Angola e

Bahia. o que faci Imente se verifica pelos títulos de alguns dos trabalhos:
·Festa de Oxóssi '- Gantuá- Salvador. ·Queimada - Angola, 'Caçado­
res Mucubais' à F.ogueira' - Angola. 'Festa de Xangô' - Salvador -

Bahia. "Carnaval no Campo Grande" - Salvador - Bahia. ·'Rebita'·
(Dança Tipica de Benguela - f,l.ngola), '·Festa de Omulu" - Salvador­
Bahi,a. '·Moça de Luanda' - Angora, Outrós trabalhos retratam gentes e

costumes de �oçambique, Guiné Bissau, Cabo Verde. S. Tbomé,
Luanda,

"FLORES DE ANGOLA" . o.leo/t'ela . 73 x SOem· 1977

, \ \
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xxx

LII/ Brastl!« " S"/,I'ril/I"I/­
dé ucia ri" /)I',\'('lIu)lcirll('II!1>
da. Pneu e II Secretario ri"
Agr;,'"lllIrrI (' All({steciilwlIlu
ri" Estado, IissillClntlll CIIIICI'­
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Mulher de Angola,
uma das magníficas telas do niutor

Portugués Neves e Souza ,

NEVES E SOUSA E A CRíTICA
'Amoroso de sua terra, a retrata com se fosse um corpo de mulher,

a pele do chao lisa e esticada nas praias, terras dedoce onduiaçao
vi rilhas das montqnhas e bosq ues, mais que bosques florestas espessas
onde a pari çao da mul/:1er e do homem se dá, esse homem e essa mulher
diminutos entre os imbozeiros sagrados sãô retratados. estudados.
descritos com o mesmo amor que dá a su-a terra africana, em sua vida de
dia a dia, em seus amores, suas festas, danças e t.rabalho.·· (CAR!BE)

"FLORESTA DE CABINDA" (Angola) • óleo/tela - 73 x 60em· 1977

"Não, nao é sonho. Estou bem acordado e em Sal'Jador, Nao há
dúvida. Encontro e,falo com amigos de Luanda e dou mesmo um abraço
aQ. Neves e Sousa, que trouxe e expõe a súa pintura tão ricamente
documentativa .. , (MANUEL VINHAS)

"Um· artista nobre,
Um olhar para o Brasil como muitos artistas brasileiros e muitos

brasileiros nào conseguem (L_UIS JASMIM)

"FESTA DE OMULU" . GANTUA - SALVADOR
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